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0 s n c d i n e H assignante» que atí o p p o s i -S o s c m | u t a s s e m debates, A « . . . n t f . o , | i l s t a i l f u M 

He dezembro do corrente anno refor- ... , . * 

" , « „ , , „ » c s c r i p t o r l o d e s t a s c m l l b e r t l a J c d c pensamento. Nas EhIr questão dü tarifas, dadas oh 
„ ( l i i i i i i l » t r n ç a « » o» i a o a n o n - repartições publicas, modestos ama- condiçõos nctuacs, condições excopcio-

«oft v i a j a n t e » c a i f c i i t e n , a sua nueuses t í m m.iis i i idcpcnJcncia : nac.», que a todos preoecupa, <|U<J a 

Ktignatura, correspondente ao anno de emit tem, com algum desembaraço, todos interessa; condições, por tal for-

;908, t c r f t o u m u l . a t l m e n t o d e a s 5 u a s o p i u j ô c s l l í o s e bl.1sou.1m ma anormaes no quo é interessante 

— : l ^ : r " m a , a l é m d e f a l a r ã o presidente do listado, A ^ o u r a produetora, que tem leva-

" " " ' n u n n i i T f ) n r D Í i e d e l l i c apertar a milo, de ouvir a d , J 0 8 »>0( lu rc8 P u h l i c o s d ° K s t , , d " » 
UM uUFMU Ufc K t l a s u a v o z ; n l o s e l h a m c m b e . todos os sacrifícios, deixou do s«r 

per milheiro de assinatura», havendo, v c c j j o s d e h a v c r s u h i d o a s c s c a _ u " 1 ! l questão do ordem privada, uma 

oois tanto» prêmios ^uautos forem o» . . ' ' " questão <Ie interesse do classe, para 

iiiilhcirus dc assinantes. d a s d;1 CommissSo Central ; n i o ^ m u . » do ordem geral, do ordem 

Ksle orteio correrá pela primeira lo- ti-lll quem os fiscalisc cm nome do , ) l l l j l i c a . u m u c o m o c a l n m i d a d e , que 

teria do R.tado de S. Paulo. n,.e se ex- govcnio. o s t A a c x i g i r raedidag d u c o a cção , me-

«rair no mer. dc jane.ro, cal.endo o pre A s , app.ireiieiss, pois, coi ldemuam didas de excep< ão. 

nio dc u m c o u t o d e i-é in a cada , , , ' . . 
. . . o congresso. Mas nao so as appa- h u m a (luestao que esta no ani-

iisitfiianle cuja centena do numero do ° ' ' ' ' 

recibo for e^uai á do «rande prêmio rencias, aiuda certos factos, cmquanto mo de todoH. Contra os fretes alta" 

daqticlia loteria. l l í o forem explicados. Q u e m lcqis- mente extorsivos; contra a manifesta 

Assim, pois, o preço das assitfnatu- j la i> A Commissâo Central ou o go- gananeia da industria de transportes, 

ras de anno será, até 31 de dezembro, v e n l 0 > p U r intermédio dos senadores ' l u o ferrenhamonte edtú sendo exer-
osec-uinta! , ' , . . l cida— de bnraço e cutello—pelas em' 

• . . . „ ' c deputados. Sc a pr imeira ou o 
P a r a a c a p i t a l . . l o M o n o ^ 1 ^ ^ ^ ' ^ r c s c l l t , u m P r c 8 í m ferro-viarias do Kstado, nao 

a o i n t e r i o r . . a n M o o n j SCK1111 ° «-linzcr que SL apresen <. um ^ , l U e m n j 0 He q U ( . i x e i quem não 
,stas vantagens são estabelecidas para j projccto, o projccto ser.t apresenta- i r o c i a n K , 
assinantes actuae,. j do; se quizcr que o approvcm cm | N f i 0 h a n g o l o u v e o s n o | r c s 

Quanto a « « a n s i ) t ' i i a n t e n n o > poucos di.is, scm uma só emenda, I i n t u i t ü 9 a n i m a m a Hociedtido 
VON tiue pagarem a importancia de sua , .. 

assinatura para 190«, D B 8 U I 3 | S C r l approvado cm poucos dias,sem I Paulista de Agricultura, polo devo-j 

c adeantadamente, por um anno, j uma só emenda; se quizer que pas-j lamento manifesto que está rcvelan-

n e s i e e x c i i p t o r i o ou aos nossos . se sem discussão, sem discussão pas-; do na ospecie ; no c-uitanto, temos 

agentes o viajantes não terSo o descon- s a r j J^fj,, queremos dizer que o il- ROrios receios do que Ioda a bua lioa 

lustre leader exerça coacção sobre j vontade, toda a sua nobro tentativa, 

os correligionários. N ã o ! Elles obc-, venham a fracassar, venham a i s tor-
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faculdado do, por si, 

suinptos como e§Le q u e ' 

representação da Soeiedf lJ teJ ' 

do Agricultura; nssumptdfl|P ; 

iinportnncia, que affecta u com-

plexos interesses; que de"^|||in) por 

irfso ser affectos ao coriho^âlonto e 

resolução da asscrnblía ge'lC. 

J o r g e i l e l l o . 

do sü! i!s Minas 

tos dc c i n c o m i l r é i w . mas reccbe 

ifio o Cnmmrrcia, K * n i t Í 8 , até ao fi.n 

do corrcnte anno, c e n t r a r ã o IIOM 

H o r t c i o s d c u m c o n t o d e r 6 i n , 

sr:t s Hi-FRiros i'Hvsio:,or.iecs I: TIIKKV- I 

PRLTIOJS —NOÇÔKS C.EHAt S 

íMemoria apresentada ao Congresso 
Medi ; pelo dr. 1'uiycarpo Vlutti.) 

ACÇ\o niVSIOI.OGICA li Tltttü,M'KI.'TiCA 

São innutuer<>s os casos a^ui observa 

dos em que não mais se verificou a re 

incidência das colicas. 

X.ts icícricias ratarraes for angiocho- •• 

lite, nos engorgitamectos do fígado por 

impaludismo c outras causas, scm altc* 

n ç i o , porém, dc seus cle«i«nt,s lústo- | f U z c r d e D i c u l a f o i | 

lógicos, as a^uas aproveiftfm, quer dire- 1 

ctamctite dissolvendo o» pr o duetos ca- • 

tarraes e outros que ob&tftte:ii a.-, vi;i« 

biiiarcs, quer iudirectatnente atiçmcn-

tando a diurese c d escorrega tido a cir-

culação geral de todo» os materiacs ex-

tranhoi e infecciosos que a viciam. 

Pelo mesmo modo, por que o fazem 1 

na lithiasc biliar, agem el>s na lithiase ; 

renal, especialmente quafedo devida á j 

uricemia, que como se sabe, A uma con- ! 

Iíl íih- j quando os excessos de andina j)ectonu 

ÍVOU ft i origem coronariati i. 

i^auliíta ' ca r t- l»0 i , a t l l i í l s arteriaes, diz elle, 
' a moléstia está no coração e o perigo 
niagna . , . 

nos rins. A diurese e a salvaguarda ao 

organismo como do coraçã », cal>endo ás 

agnas de fraca minera'tza;ã>, por sua 

acção diuretica, o descon^stionumento 

dc todos • os orgams restibjlcccndo o 

equilíbrio do syst-ina circulatório. 

uVré se continua o s íbio me Are, vó-se 

por tolos cs»es priacipios que grande 

confiança tenho no tratamento Jiydro-

mineral. Creio no futuro d -ssathera-

peutica, creio firmemente, porq te tenho 

verificado, sob sua influencia, um gran-

de numero de curas funcciona'-s ou me-

j 1 horas indiscutíveis . 

No arthritiaino, que é a consequeucia 

, do retardamento, do aírou-cameut J de 

J todas as trocas que & _* re iliz nn naá pro" 

fundidades de nosso organismo, i.npe-
1 dindo que as o4ieraj".h cie ass;m:ln;ão 

• e desa^similação chcgu tn a seu ultimo 

; termo, o que dá l^gar a que pr^duc os 

menO í sjluvcis se accuuujlem em noàs js 

| tecidos, 'd .terminando de JIU.1O insidio.^o 

e lento uma autointozicação no arthritis 

mo, essa diathese proteiforme, única, no 

que se conserva d»-

p<5, e íjue por uma melhor observação 

dos factos, vae se tornando como qu : o 

tro.tco, donde procedem, na opinião de 

Charcot e Grasset, as próprias nevro 

ses, cuja filiação era até lia pouco des. 

conhecida; no arthritismo, dizemos, as 

aguas ainda agem orno meio hygieni-

co e prophylatico, modificando as con-

dições do terreno, apto a proliferar num 

sem numero de moléstias. 

Pimfim, nas nossa* estâncias mineraes, 

menos 

r i w 

Norv lço espec ia l 

P » I H o "Co in i i i c r c l o de 8&o 1 ' nu l o " 
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deccm alegremente, convictamcnte, i n a r «mproficuas. Os poderes publico»,, seqüência do excesso da receita sobre a | o m e n o s ,JUC „ p o d ( : g i i n h a r é u m i l 

. . | . . ^ Hern a menor prcvisüo, sem a menor ! despesa, dando logar i íolteaçao do aci. : „,„•» reserva de saúde Ciaan 
quasi por mstiucto. hstáo cuuveu- I . . . . . I ; PR<»VL!,ao, uma reserva cie sauai. yuan 

cidos de que, scm 

obcdiencia, n i o 

incondicional 

todo o m u n d o ! k ' composto de gen-

te alFcita ao jugo, mas gente boa, 

que todos estimamos em nossas re-

laçrtcs pessoaes. 

Artigos para presentes na casa X. 
<iBi;.M13A(Jll A C—Hua S. Bento, 91. 

N a s C a m a r a s 

Attendendo a Innttmero» pedidos, re-

isolvenios interessar tjmbctu nos sorteios 

cs nossos assignantes fie seis mc7.es. 

Assim, pois, aqttelles f̂ tie, até 31 de de-

zembro do conentc anno, reformarem 

ou pagarem sua assignatura corresjKjn* 

iletitc ao primeiro semestre dc rJ03,dis" 

putarão um prêmio dc 

ü n o l j j l o o o K I Ó I H 

a extrahir-sc pplo mesmo processo esta-

belecido para os. sorteios dc UM CON-

TO DE KE IS. 
* . • 

A 1? dc janeiro será suspensa a re-

messa da tolha a todos ot a»slgnantcs 

({lie n,io reformarem sua assiguatura* 

* 
# * 

São viajantes do Commercio de í>rte 

Janlo : 

Xa linha Sorocat.ana o sr. Urasilio 

; u.i Paulista, o sr. A. Scrpa So. 

briulio; na Mogyaua, o sr. Kloy lia-

pt sta. 

São nossos agentes : ein Araras, o sr. 

. M a n u e l K r a n c o C a r d o s o ; ein 

Duros de C.uaxupé i Minas),o hi*. A l l r e -

«lo K l l . e i i o <la H i i v a ; cm Jacuhv 

Min.i-,;, o sr. l O n i i l i o M a r t i n s 

F e r n u n d v H O o n ç a l v e H ; em 

(luaranesia ( Minas), o sr. ofsò 

I m i t i r i a ; i m Santa Kita do Passa ! paz dc Mandury, no município e cornar-

Otiatro, o sr. O i i i l o n d o f e l i n a : «a de Pirajil. 

CJai-<l«>Ho; em Kibciráo lionito, DOM- l Entrando em 2! discussão o projecto 

rado c lioa Esperança, o sr. dr. U d i - i n 54, deste anno, também da Câmara, 

l o u K i l > c i r o . ! crcaudo na comarca da capital tres va-

j ras privativas e tre» cartórios para o 

Os assignautes de semestre ou de j serviço criminal, e dando outras provi-

anno, quer antigos, quer novos, que pa- | deucias sobre o fanccl lamento do jury, 

«arara sua assignatnra para 1908, antes ; o »r. I.uis PUa occupou a tribuna, es-

sem 

j reserva, enchem de iavores o privi-

; legios umas certas emprenae que se 

do urico. 

Nos cutarros vesicaes e titerinos, 
tas vidas não seriam, ta lvz poupadas, 

' se atinualmi-n • aqui vie.sem, a estas 

deres i c o m r a u n s n o * c I ' n i a a 1" c , , t e» . 11 i alturas, fugindo aos calores enervantes 
im-

serSo reeleitos o u . c o n s t i t u e n ) i a r m a l l d o . a a d u , ) 0 

serio enxotados do partido. 1 Ia se- discricionários, como estimulo a o 1 " " f r * c a n l i n e r a " s t t í a o ' de certa» regiíe» do nosso paiz, beber 

«adores c deputados independentes, j I ) r 0 g r e g 8 0 . U m dia, porém, chega, em j " U m a c o m ° ' l ! ' y ' i r A o ^ | desta, aguas c deste. are,, buscar o r, 
de dentro para fora, eliminando e var- „„., .„ . ,. „ . .-„ r . „ i , r . 

mas raros, t i o raros que n i o cous- q u e se impõe um rofreamento as r e n d o m J M v „ e , f W 1 c ; i t u r r o , I f » " d u » '» <•"*> c s e " t * r e , , r ° . 0 

. , ! ; . . . J veze , sses c.u.irio . homens de letras, do commercio c d 
t i tucm quasi excepcao. Longrcsso desmedidas ambições e o resultado Nas albuminurias transitórias ou ner- i . . . . 

' , ' 1 ' industria . 

Cgual ao nosso llão ha talvez cm ; o esto que estamos agora testemu-1 .{.tentes, aproveitam wmpre, modifican- j /)uicius er ipio/onle libunlw aeqwn. 
nhando : — o i direitos adquiridos ' do favoravelmente as condições da cir-

H e n a d o 

A' hora regimental, presente numero a e i u quo SÜ saiba qual o trabalho 

legal de srs. senadores, foi aberta a ses- I executado pela Commis iào dissol-

»ão, approvada a acta anterior e lido o , vida. 

expediente que careceu de iinportan- O exemplo dado pela C mpanh ia 

cia. i Docas de Santos, quo tem resistido 

Na ordem do dia foi approvado ein 

diftcus-.ão o projecto n. 52, deste an-

no, da Câmara, cr;audo o districto dc 

são invocados, sSo allegados. A re-

sistência é opposta, resislencia fun-

dada em direitos, direitos incontes' 

taveis, que se originam dos favores e 

dos privilégios adquiridos. 

Não foi sem justiíicad > motivo 

quo, após u m anno, o governo di«-

solveu a commissâo quo nomeara 

par» a tomada de contas do capital 

das estradas de forro, i ncumb indo a e anemias, rebelda» muitas vc-ze» aos 

tarefa á Secretaria da Agricultura, 

D r . P o i y e a r p o V i o t t i 

Caxatr.bú, 30 de Agosto de 1907. 
culação renal. 

Nas dypepsias por tlienia, nas 

anorexias da» convalescenças .1- moles- ()uu(|r<> C o m p a r a i Í V 0 e i l t r e 

tias agudas, na excrophu' se, nas ca-1 u(;illtS lie CaXHIIlhi l COm nK Htllli 

chexias palustrcs, na dial.ef.es, no lie-

ri-beri, etc., são ella- pr conizadas> 

poripie facilitara as digesTes, niinuem 

c corrigem as fermentaç. •< » at.oriuae»' 

despertando o chimismo estomacal. 

A» moléstias geraes como a chlorose 

l a res K u r o p i a s e nac i onaes 

AGBAS FKRHI itlNOSAS DR SPA, 
1ÍAC1I LÍ CAXAMUU' 

melhores agentes thercpeutico», cedem 

proinptamente ao uao M aguai ferru-

ginosas de Caxatnbú ; e é de ver com > 

estômago» mui sensíveis que não tole 

ram preparados pharraaceutico. ferrugi-

nosos, se acomodam perfeitamente ao 

, uao destas aguas, graças, sem duvida, á 

tenazmente ás pretenç-V-s do governo , ,1 Í8 J0 l u ç- l o raoiecular e intima era que 

do annunciarmosos.orteio»,dcvtrão sub-

stituir, nesta administração, .os recibos, 

ora em seu poder, pelos que estamos 

emittindo, cora numeração impressa, e 

únicos que llies darão direito a entrar 

nos ditos sorteios. 

tildando longamente e atacando vários 

ispositivos do pi"> j1 cto. 

O sr. Ignacio Uchòa defendeu ligei-

ramente o projecto, que foi approvado e 

dispensado do interstício legal para figu-

rar na ordem do dia da sessão de hoje. 

C a m a r a 

A' sessão de hontetn estiveram presen-

te» 32 srs. deputados. 

Depois 4e approvada a acta anterior, 

foi lido o expediente que constou dos se-

guintes papeis : oflicio do sr. secretario 

do Interior transmittiudo o requerimen-

to cm que o director da Esoola Comple-

mentar de Campinas reclama sobre o 

quantum dc seus vencimentos ; ofticio 

da Camara dc Caçapava pedindo subven-

ção para a Santa Casa daquella cidade ; 

c ofticio do professor Thomé Teixeira 

reclamando sobre pagamento da impor-

tam ia que deixou da receber durante o 

tempo era que esteve afastado du seu 

cargo. 

Passando-se á ordem do dia, foi appro-

vado, em l í discussão e enviado á com-

, | iiii são de justiça, a requerimento do sr. 

Com ar dc quem cst.í compenetrado Fontes Júnior, o projecto u* 64, deste 

Boa gente 
N i o ha talvez, em todo o mundo , 

um congresso legislativo que inspi-

re t io pouco respeito como o con-

gresso paulista. Abre e encerra as 

suas sessões, todos o j anuos, no 

meio dc indiflercnça absoluta. N in-

guém se importa com o que elle 

faz ou com o que deixa dc fazer. 

F.' como se n i o existisse. Quando 

transita, pelas ruas, alguin depu-

tado ou senador mais conhecido 

dc sua elevada posiçio, o homem 

intelligentc, se n l o fôr piedoso, ma l 

conterá um sorriso de mofa. O con-

anno, classificando os differentes func-

cionarios ou empregado» públicos do Es-

tado. 

Koi approvado era 3'f discussão, o pro-
gresso, cm summa, decahiu dc seu j , e c t o „ . 3> ( I e l i t e ; l n n 0 i l l o Senado, rc%o-

prestigio ant igo, decahiu a tal pon- i gaodo a lei que criou o di.V rictode paz 

to que nem scqt.er desperta a atten- ' de Mandaguay, no município e comarca 

ç io publica. N i o é que os seus 

membros sejam cid.idíos maus ou 

ignorantes. Ao contrar io; sir», cm 

geral, ilUistrcs c bons. Alguns até 

honrariam cultos parlamentos. Por-

que, ent.lo, n i o ha de infundir cer-

to respeito ĉ sa boa gente? ft' que 

todos estio convencidos de que d i a 

n i o i capaz dc abrir c fechar a 

bocca, sem que a Commissâo Cen-

tral ou o governo lhe ordene, com 

uni gesto superior, que abra cu que 

feche a bocc.i. Infelizmente, as ap-

parcncias corroboram semelhan-

te opini io . Onde , nessas cam.iras 

originaes, os representantes das 

idias que dividem os homens em 

todas as nações civilisadas ? O n d e 

as lutas que dio vida e gloria a 
®uUos parlamento* ? Em todas a* 

de Santa Cruz do Rio Pardo. 

l''oi ainda appr vado em 3.' discussão, 

o projccto do Senado, creatido o distri-

cto dc paz do « Juqui i . no rattnicipio 

dc Itapecerira. 

O projecto dc reforma constitucional 

foi approvado ent 2) discussão tendo vo-

tado c.ntra o mniuo, o sr. Pedro de To-

ledo' 

Sobre o projeclo approvando o r <u-

lamento que dá nova organisação scict. 

tilica á E»c< la Polytechnica, falaram cs 

sr». João Sampaio, Freitas Valle e AN-
tonio Mercado. 

Encerrada a discussão, foi approvado 

o projecto e levantou-se a sessã 

í c a r o . 

federal, a quem negou a exhibição do 

seus livros, ó bem fri-ianto e signifi-

cativo. E ' bem frisanto irque de-

monstra quo, quanto mai )r fúr a 

somiua do favores concedidos, maior 

sera o encorajamento para o excesso 

de abusos, maior será a for;a para a 

resistência. 

Não admira que a Companhia Pau 

lista fos.so a un i 'a , quo em termos 

positivos e eategoricos, d.-s o u inicia 

tiva, a tentativa da Sociedade Pau-

se acha o ferro pela pressnça, em ex-

cesso, dc ácido carbonico, condição im-

prescindível para seus bons eíTeitos. 

No periodo de ccscimento, de com-

posição do organismo, as aguas das 

fontes Leopoldiiia e Isabel, tomada» 

entre as duas refeições são de um êxi-

to extraordinário para o avigoramento 

da» crcanças lyphaticas. 

V 

Analytt thtorim ou inter | -- c 
S r l 

I - í 

S . 

prttnllva 'te. 1H77(1) f 

-- c 
S r l 

I - í 5 v ̂  
V 5 

' ^ 

líicafbonalo do potas- ••> . U/tl0.» 
. ferroso o ov;ó 0,08 .0 
» man«an080 . . . '),' O.iü 
» c.-nl< tu . . >, IT:. 

OJ^OH 
* mnirnesio ü/AI 1 

sódio . . . . O.I3B6 O 
Sulpha to de so ! <>. *iJ 0,OJ T Li 

, ,1. p.,Uls,... 0 O >71 
Chlornreto do sódio. 0 oir,é 0.0 )8'> I 
Phospbsto ds sodio . . . . . . 
A dOCiliciCO . 0 ','>'< ó,0i O.Oi-V) 
Mataria organu t. • t,*V.7 7 
Ácido cêrbooico livre . . I.0W7 J 7414 ! 81 ' 

Total das mat. fixas o i 
zozas. . , 

- . . 

•J. 1 

lij i:omposii,A'J 1*' ii - - - 11 . - ('i'1 1 . 
Ir Inatal 'lo 't.xambú p • :•• .,,f«iitar prima,.i • 
tre a. suas ron̂ iuiertis Ia í-.' .-ipa. 

I Fsta aii.lv̂ ^ rt "ilrah !.i t-j tril.a!1.'» 
<í<) ilr. Souía frVrnaiHl.-^ a primt-ira - .i. . 
Ia fíommissAo de l-T.í. 

Nas próprias Cirrhosea hepathicas, es- A ç u n s Cja/.OZftS d l ' Caxu i l l b f l e 

pecialmente a biliar (dc l lan .t;, as aguas 

constituem um auxiliar de primeira or-

dem ao rcgitnen c tratamento especitico 

L a m h n r y 

lista de Agricultura, como fechada, ' pelo leito 

qomo l iquidada, de modo negativo. í Parecerá talvez que exageram s o va-

Ksáa companhia tem sido sempre ! l o r curativo das agu.s, 

ilistinguida com a melhor -ympathia : 

do governo do Kstado. E' a mimosa 

é a 

estendendo as 

sim a molcstas tão distiuctas entre .-.i 

o seu campo de applicação. Mas não : 

,., , i as diversas perturbações mórbidas que 
predilecta dos governos que se 
1 n 1 atacam um e mais orgams apparenteraen-

tèm succedido. E é por is.so que ella , i . s l ; n l t U l u I „ e S l Ugam-se, premlem-»e 

bateu a porta á cara do i importunos j m l l i t a < v e J C S p o r m n laço estreito a uma 

que lhe foram, a modos do suppl icas f j U t c i„iciai commum. Acresce ainda, 

impetrar um favor, a que elia não i que os argam» da economia, uiaiitúm 

so ju lga no dever do attonder. I entre si, como partes componente» cie 

E ' verdade que a Paulista teve a um to'!o, uma certa dependência reci-

generosidado de destorcer u m pouco proca, uma cara < solidariedade or; ni 

a i crmvelhag do ârroxo, reduzindo u m '"'J * t o r o a m a " ta,im"- m a l í «-»• 
_ , _ - , , „ i- treita r.ara com aqucllcs contido-, numa 

tanto, a extorsão do frete-cale, gene- 1 

rosidade de que agora faz cavallo de 

batalha para a sua peremptória nega- a p t ,n„_, t c .m n a . d i v C l f t i , s m o I e i t i a 

tiva, inns essa redue-.-ão, cm que peso fa( e l i ,,. ([ l le s i o e l l a . a . a :i 1 

aos bons intuitos da generosidade, »ar dc sua diversidade de func, >s, po-: 

não escapa ao cunho gananc ioso :—, sição c estruetura. £,' esta Ui [hyiiulo-

ossa reducção man tém ainda o regi- gi- a qti« explica c mo um ' agent--

mon tyrunnico e extorsivo—ó insuf- • tlierapcutico possa convir a moléstia,! 

licionte e vexatória. ' diversas e de séde differente. 

Interessante o o prisma por ondo! P n r í m . cootraiiwlicadas as aguas | 

cila vé o argneiro nos olhoe d » In- " * • " ' • W " hy,«rstiieu„ « a que I 

gleza a proposito do restai,elecim. n- h a c x e 0 ! » " d e a c , d o c h , o r ' d r " : o - , c o m- I 

to de tarifas, sem m aperceber tia 

mesma cavidade ; não sendo, portanto, , 

! de eitranhar, qne as aguas iiiiner..e41 

af I 

,ipc-

trave quo traz nos ueus. I ' 

I anhadas geralmente de ^ tstralgi s, 

na moléstia de Keichiuan, na-, dilata-

# es do est mago [>or espasm • do py-

Jíurante a extraordinária snlra do | i , ' , r o , n a i degenere.cencias cancerosas u 

mor,, a Illglezu entendeu reduzir seu- ,|e qualquer natureza; nas moléstias do 

fretes, para, de certo modo, favorecer coração cora asystolia, na »clero»e con-

o produetor, e, a Paulista,sem querer firmada, no edema c «ntphyscma pul-

abrir mão dos getta interesses, man . , monare», na tulierculose, na cyanose, e 

teve-os integralmente. Agora, que a d c ü m m o d ° Kera l- e m 

.afra é pequena, a Ingleza reitab. le- ! ' a t a ' l o • t m 

. . . . , , ,. . I a hematose, retendo qualquer excesso le 
ce suas antigas tantas e a Paulista! . . . . 

. ácido carooaico na circulação geral. >.«»-
as reduz, h a compensaçao. h o . . 

1 * te» casos, coinprehendç-^e, ingerir uma 

equilíbrio. E ' o fiel da balança. | , o U l ç i o d t . â c i J o - c a r b o o i c 0 j , l l l a I ( a 

A que reduziu—restabelece. A que i a g t l ; ( aleaUno gazowi, importa augmen-

manteve—reduz. tar es»e» embaraços e entravar portan-

Mus a Paulista, porque agora re- t o» phenom-*nos da lhematose. 

duziu, vé Com maus olhos o resta- j N» pre-».'.eroM, porém, denunciada 

belecimento da outra c receia que o , P«'° hypertensão arterial, |o uso da . 

se i acto se traduza em renuncia — ! a K U M regimen lacteo^vege-
„ „ i tarisno.dá resultado, adrniravei». 

expressa ou tacita — de direitos ad-
• quiridos, 
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Manuel de Azevedo, o brilhante poeta 

U m p o n t o para n o s i n t e r e s s a n t e , 

As cardijpathiaa, salvo m eadocardite. 

I t c s t n u n i n t A O C O H V O 
— Hoje, tripas á portaens--, psstci» de, . . . . > • 
RalliDhs, de massa desfolhad.n. Grande ' no r l "« respeita ás sociedades que 
reforma. — AcesiUm-se pensionistas • «e constituem pela forma anonyma, e a^da . no. ultimo, períodos de asyato-

^ ^ ^ - ^ ' A n e V e ^ t ^ , - 1 6 a W ' l b Q e ^ . r e c t o r i a s , « i m . | l , . , e m todo, os 

Ultimamente, Hachard, com seu eapi- | do Meu cor ar fio, fará hoje, 7 horas 

rito de observador meticolo«of tem le- 'da noite, uma conferencialiterária sobre 

vado a applicação das agaai mineraes, (j$ emtrlloê, na s*de da Sociedid^ União i 

mandaUhAft, n m p l M gestora*, a 1 ameaça de edema 

dos Operários, de Santos, em beneficio 

das aalas da m"iraa «ociedade. 

A^Mdecemos o convite qtie noa feá 

dirigido. 

C à r a i i d e c o n l r u b a i i d o 

SANTOS, 23 - Hontem foi appre-

headidu um grande co itrabando, no v*-

lor IVurtibury, calcii'ado em 50 conto.-» de 

I réis. 

I Parte desse contrabando era condu-

! zi lo de madrugada numa canóa, presa 

pela lancha de vî iu, da Alfande^a. 

Durante o dia foi dada busca a bordo 

do vaj)or alemão Wurtzhury, donde as 

mercadorias apprehen-lidas havia n sido 
; retiradas, »end j ,n va;;or, encontrados 

ainda muitos objectoi de contrabando, 

na maioria seda». 

Oscanoeiros foram presos. 

Xa Alfandej;a pruce lc-»e a inquérito. 

A « N o t i c i a 

R IO , 23 —A Kuiuia diz que o sr. Mi-

guel (.'almon, ministro da Viação, oj»-

p*e-se ao credito para a construcção dc 

urna eHtaçãu j>ara a Entrada Ceutral do 

ilrasil. Diz ainda que esse ministro está 

d-sgostoso com o sr. A.trão Keis, que 

não tem attendido a pedidos seus para 

collocação de empregados. Km outro 

nr i-o commenta o fado do Senado j 
1 cortar a subvenção a institutos de ca- ! 

ridade, ao passo que vofa 00 contos 

anipia-s jjara cu*.te;o das cavallariças 

de paiJcio e trata de supprimir o im-

•posto so're subsídios. 

D Í I T C C Ç A O d u < a r l a M;«i* i-

Ü l l l S i 

R IO , 23 —O almirante Jaceguay as-' 

sumiu a direcção 'la Carta Maritíma. 

0 j u r i i a l A. T s i b w n n » 

R IO , : ' - A. T ' «n U f «ide a sup-! 

preŝ âw do imposto sobre sabsidi'^. Faz i 

também a defesa dc Mario Herme-, fi- , 

1 i:o do s'. ministro da Guerra, e cen- 1 

sur.t o imposto de 30:000 diaiios, ao* 

cineniato^raphos c nf »rme proposta d > 

concelho municipal. 

i i o i iK-n i ; í í i o ^ e l l n d o p f l o 

a u t o m ó v e l d > n n n e c h a l 

1 t da l oii-cca 

RH) , 23 — liou' á . 8 1 oras da noi-

te, quando o automovcl do s-r. ministro 

d t Guerra passava p-jla Avenkla Beira 

Mar, atropellou a (jt.raldo i-o ,;on , que; 

fi • u ferido nas pernas e apres- nta j 

li versas machucaduras no corjj-;. Dado 

o dt- ai-trc, o uuarecliil Herm s, seu 

filho tenente Mario Hermes que .iam 

nclie, saltaram afim de vereiicar a 

gravid.ule do u--* sstre e oiíereceram s -v.- ' 

corro •> ao feri lo. 

A mu-idão que lo^o afiluiu ao local, 

inanifeatou-sde modo agressivo con \ 

tr.t os p .ssag-eir JS d- automovel, sendo ; 

nc^ca-.ario .,ue o t-.-ncnte Mari./ Hvrm .s 1 

sacasse do seu revólver j.ar.t reprimir a | 

aUilude dos populares. Nessa a xasião es- | 

tabeleccu-se ama discussão entre um dos 

populares e o tenente U rines que f 

sem in'en;ão, procurando defender-se, ' 

machucou uma senhora, que procurou ( 

intervir entre os contondores. Não foi 1 

lavrad > auto dc flagrante contra o cha if-

f-'.ir, por não ter o gua.cla civil effectua-

d j a prisão. 

O tenente Mario compareceu á loí <le-

k-»;acia [>restou declarações. 

Grande numero de populares dirigi-

ram-se «i delegacia para prestar tes- j 

temunho sobre o facto, no que não fo- j 

ram attendidos pela autoridade que 

declarou serem suffi i ;te. apenas três' 

testemunhas.. Km v -ia des»a declaração, J 

dirigiram-se á imprensa. 

o v i m e x i l o d c v u p o n a 

Rio, 23 Entraram: de Macahé, o 

Vencedor', de Hamburgo, ó l\sa\ de 

New York, o Sboícm !'rin- < ; de Santos, 

o (iran Parti', tio Rio Grande, o Ca»' 

tilla* Prive; d ; Ca i*f Dernard; d' 

Florianopolis, o A//more', de Cabo Krio ! 

o Al tivo', de Pernambuco, o Cotio 

Sahirani: para Buenos Ayres, o />V-

ranger cl Grande', para Nova Orleans, o 

Bulla Xock. 

> ' a d o c a f é , a l í e r c a ç ã o 

e n t r e s e n a d o r e s , p i l l ac- : 

t i í i d e m á o j^os t o 

RIO, 23. Hoje, o sr. Coelho Lisboa, , 

em palestra na sala do caf;5, disse que j 

a emenda mandando pagar soldo ao 

almirante Jacegtiav, era mais uma pa- ! 

cholice Campos Salles, O sr. Victorino j 

Monteiro disse qtte cs a opinião era ! 

suspeita, visto o sr. Campos Salles t-

hostilizado o «:r. Coelho por occasião , 

do seu reconhecimento na Camara. Ac- i 

crescentou o sr. Victorino que, estava 

arrependido de ter votado a favor do 

sr. Coelho, em vez de ter-ihe mettido o 

cacete ou a bengala. Apezar do sr. Vict j- . 

rino ter fallado em ar de pilhéria, o sr. , 

Coelho levou a -eri•> e, c ilando, dc- , 

clarou que, quem ton*a.••se lhe dar com 

bengala, elle sacudiria p I t janelbi abai" j 

xo. Diversos senadores x>aulistas inter" j 

vieram nes»a alteração e conseguiram • 

acalmar os contendores. Ma:s tarde o | 

sr. Coelho reconheceu que o sr. Victo-

rino gracejava, e pedi t desculpas a s col- | 

l«gas, visto o sr. Victorino já se ter re- , 

tirado. 

H e c e p ç A o d e A r t l i i i r C J r- j 

l a n d o 

RIO 23—O sr. Machado de Assis foi 

hoje ao palacio do C âttete convidar o 

«r. Affonso Penna para assistir a ses-

são da Academia de Letraa para rece-

pção do novo acadêmico Arlhnr Or-

lando. 

D e e r a l q n c o t i e r r o V 

R IO , 23—Consta que na Thesonraffta 

da Estrada de Ferro Central foi retifi-

cada uma falta no saldo que d e v i a exis-
tir. 

Não se sabe ainda se é algum des-

falque ou simples erro de escriptura-

ção. 

C n n p r n e o F e d e r a l 

R IO , 23 SKNADO. Foi approvado o 

ornamento geral da desusa. A reque-

rimento de urgência, pelo sr. Urbano 

dos Santos, foram approvadas todas as 

emendas da commissâo e mais: emenda 

do sr. Lauro Sodré, isentando de im-

postos os cartuchos carregados impor-

tados pelas sociedades de tiro ao alvo ; 

emenda do sr. Francisco Salles, isen-
1 tando do imposto do sello as caixas 

I ruraes urbanas destinadas a desenvolver 
1 o credito agrícola ; emenda supprimin» 

i do 10 " 0 ao subsidio -dos membros do 

| Congresso. O sr. Metello requereu vo-

j tação nominal. O sr. Urbano deu pare-

: cer apresentando uma sub-emenda re-

I duzindo a 5*' ((. <) sr. Nilo julgou anti-

regimental. visto a matéria estar com a 

discussão já encerrada. Votaram a fa-
! vor Pedrosa Sá, Peixoto, índio, Belfort, 

( Anizio, Pires, Sá Ferreira, Meira, Sá 

Álvaro Machado, Coelho Lisboa, Valla-

i dão, Fuise, Siqueira Lima, Oliveira Fi-

gueiredo, Kllis, Lopes Chaves, Metello 

Abreu, Herciüo Schmidt e Victorino. 

Contra : os srfc. Urbano Santos, 

Gonçalves Ferreira, F.rico Coelho, Au-

gusto Vasconcellos, Penna, Glycerio, 

; Joaquim Sousa Xavier, Pinlteiro Ma-

chado e Frota. 

i CAMUU Na hora do exp*di'nte o sr. 

Franci-co Bernardino fal- u contra o 
| projecto de liberdade de test O sr. 

Dunshee Abranch-s|justificou um pro-

jecto reorganisando a justiça penal mi-

! litar. 

Foi encerrada a seguinte matéria da 

orde n do dia: 

emendais do Penado ao projecto ti. 
2'i'j I), deste anno, que fixa a despesa 

ido Ministério da Marinha para o e.ver-
I cicio de 1V08; 

pr j :cto n. 450, d - 19)7, a'ito s do 
o presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Fazenda o credito extra-

(ordinário de 121:397$200, para occorrcr 
á despesa com a construcção do ediíicio 
destinado á Escola Nacional de Bellas 
Arte.*; 

projecto n. 465, de 1)07, aut c i .udo 
o presidente da Republica a abrir ao 
Ministério da Fazenda o credito extraor-
dinário de 210:00')?, para execução do 
accordo feito em 29" de novembro deste 
anno, entre o ministro da Fazenda e D. 
Francisca Borges Monte ro, drs. Pedro 
IV n iinol Ju mi ; .* s Filho, Cesario da 
Silva Pereira e Antonio Angra de O i-
veira; 

pr-jecto n A, de 1007 (do Se-
nad , e j âparandj a Alfândega .de Co-
ru :'• ., ii j Estado de Mato Grosso, á 
de Paranaguá, no do Pará (com pare-
cer da commissâo de íipanças); 

n. 430, de 1907, autorizando o pre-
sidente da Republica a abrir a > Mmis-
t - rio d i Faz n la ) ei li exti . r 1—i-
ri j de 4-j:357.:3S7, destinado ao p; g i-
mento devido ao dr. Pa .'o Mar 
Fontes, em virtude da sentença judi-
ciaria; 

n. 336 A , de 1907, autor s i ;d j o ,̂'j-
verno a crear um posto fiscal em D. 
erdrito, Estado do Rio Grande do Sul, 
Pedan lo outras providenci; 8 

projecto n. 413, de 19o7, c sucedendo 
a d. Bellarmina Alvirn da Gania e Mello 
a pensão mensal dc metade da q-ie 
percebia sua finada mar. d. Francisca 
Al vim da Gama e Mello ; 

projecto n. 429, de 1' OT, autorizando 
o presidente da Repitoiica a abrir ao 
Ministeri j tia Fazenda o credito extra-
ordinario d- 2:7!lf5,-0. para occorror ao 
pagamento devido ao dr. Matiuel igna-
cio Carv - iho dc Mendonça, em virtude 
de sentença judiciaria ; 

pr t> n. 388, de 1907, concedendo 
a pensa > mensal de 2oOf a cada uma 
das filhas do finado jurisconsulto Au-
gu^to Tt-ixeira de Freitas, dd. Mathiide 
Aug :«-ta Teixeira de Freitas e Vicencia 
Au ;us'a Teixeira de Freitas, com pa-
recer e emenda da commissâo de finai-
ças ; 

projecto n. 233, dc 1907, concedendo 
a pensão do 300$ á viuva e filhas s 1-
teiras do dr. Antonio de Paula Freitas, 
com parecer e emendas da commissâo 
de finanças; 

projecto n. 378, de 1907, concedendo 
a d. Paula Breves Vieira da Cunha, 
viuva do tenente reformado do exercito 
Saturnino Vieira da Cunha, a pensão 
mensal de cmquanto viver, sem 
prejuiz > do meio soldo que percebe. 

I rojeclo n. 307 A, de 1907, conceden-
do a pensão de 200$, mensaes, á viuva 
e filhas solteiras do dr. Archias iSuripi-
de-> da K ch i Medrado, com parecer e 
emendas da commissâo de Finanças; 

projccto n. 3."2, de 1907, concedendo 
a p* nsão mensal de 60$t em quant< vi-
ver, a d. E mil ia Seabra Mach id >, vi va 
do guarda civil Augusto Peregrino Al-
ves Machado; 

projecto n. 373 A, de 1907 ido* Sena-
do : elevando a 100$, a pensão que per-
cebe d. Aona Coelho de Figueiredo» viu-
va do capi*ão do exercito J<>aquim Soa-

I- igueire o, com parecer »ia cora-
de Finanças; 
cto n. 165 A, de 1907, conceden-
d. Albertina Sarmento Belfort, 

lr. s i Joaquim Tavares Bel-
nsão mensal d_ 20'S, com su-

«le 

pr. .j« 
do a 
viuva do 
fort, a p-
1,'stitutivo da commissâo de Finanças; 

pr-jecto n. 39f», de 1907, relevando a 
pr.-cripção para que d. Maria da Con* 
c iv̂ -o Castro (iama possa h ibilitar-se á 
perc ; , ;o do tr.ei > soldo e montepio dei-
xado por seo irmão o tenente do 6.® 
ba'aih.1 . d infantaria do exercito José 
Ignacio Nogueira da Gama; 

projecto n. 410 A, de 1907, conceden-
do a d. Joa p;.na dc Araújo Torreão, 
irmã solteira do guarda-matinha Anto-
ni Augusto d'.: Araújo Torreão, morto 
rio combate naval de Riachuelo, a j»en-
são vi alicia de 7o$9 0, mensaes, coui 
parecer da comaii , ,ão de finanças ; 

emenda do S- n.ido a> projecto n. 163, 
de 170'>, da Camara dcs Deputados, que 
equipara os vencimentos do sab-secreta-
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rio e dos auiamtenses da Escola Poly 
technica aos do* funccionsrios de cgual 
categoria daa Faculdades dc Medicina c 
de Direito ; 

emenda do Senado ao projecto n. 
428 A , dc 1900, da Cantara doa Depu-
tados, que releva dc prescrlpção o soldo 
que deixou de receber o soldado refor-
mado Manuel Dionysio de SanfAnna ; 

parecer n. 218 C, de 1907, sobre a 
emenda oflereeida na 3? discussão do 
projecto n, 218, deste anuo, que manda 
contar, para osefleitos da aposentadoria, 
o tempo em que os empregados titula-
dos das repartições íederaes tiverem 
servido como diaristas, cotuproliendldos 
nesta expressão os auxiliarei de escri-
pta, praticantes extranumerarios, coufe-
rcutes, cscripturarios provisórios e os 
empregados da actual tabeliã C, do re-
gulamento da Imprensa Nacional e do 
Diário Offieiel. 

A commissão de finanças acceitou as 

tres emendas do Senado, referentes ao 

orçamento da Guerra e á aposentadoria 

do dr. Nutio dc Andrade. 

S o r t e i o m i l i t a r 

R IO , 23—O Senado votará ainauhS a 

lei sobre o sorteio militar, reunindo-se 

antes cm sessão secreta. 

A . N C N s ã o s e c r e t a d o S e n a d o 

R IO , 23—Na sessão secreta de ama-

nhã o Senado discutirá a votará as pro-

posições da Cantara sobre a creaçío da 

convenção internacional de jurisconsul* 

fOn; a representação na convenção Sani-

tária (le Washington! e tomará conheci-

mento das ultimas remoções no corpo 

diplomático. 

A u ^ m c n t o <1c v e n c i m e n t o » 

R IO , 23—Amanhã, na Caniara, o sr. 

Medeiros de Albuquerque apresentará 

um projecto substitutivo ao que au-

gmenta os vencimentos dos funeciona-

rios das Secretarias de Estado. Esse 

Substitutivo, além das Secretarias inclui-

rá o Thesouro, directorias de contabi-

lidade da Guerra e Marinha, O» dire-

ctores do Tribunal dc Contas denotni-

nar-se-ão ministros e terão vencimen-

tos eguaes aos ministros do Supremo 

Tribunal. 

Todos os demais funccionarioa serão 

equiparados aos -do Tribunal de Con-

tas. 

M o e d a d e co1>re 

R IO , 23—O sr. David Campista, mi-

nistro da Fazenda, declarou ao delega-

do fiscal em SSo Paulo que, a despesa 

com o transporte de moeda de cobre, 

deve cofrer por conta dos collectores 

visto tralar-se do saldo da renda arre-

cadada. 

F e i i n d o 

R IO , 23—Amanhã nfio haverá expe-

diente nos ministérios da Fazenda e 

Interior. 

C a i x a d e C o n v e r s ã o 

R I O , 23—A Caixa dc Conversão re-

colheu hoje lbs. 1.348-10-0; ouro nacio-

nal, 10J000; frs. "ÍO; dollar 85; marcos 

1.100, no valor total de 2.V214J722. 

Sahir.im : lbs. 1.552; ouro nacional, 

S80$000, no valor de 25:87í«0'i0. 

F a l l e e l i n e i i t o 

B E L É M , 23—Falleceu d. Olivia Le-

mos Moura, esposa do engenheiro Igna-

cio Moura e irmã do ar. Arthur Lemos, 

deputado federal. 

A finada gosava de geral estima, pe-

las exccllentes qualidades de que era do-

tada. 

P a r a M a n l t o s 

BELÉM,23—Osgeneraes Marques Por-

to e Jacques Ourique, seguiram hoje pa-

ra Manáos.aendo acompanhados até a bor-

do pelas autoridades estaduaese íederaes. 

M o e d e i r o fal9<» 

REC IFE , 23—A policia coutinua acti-

Vamente empenhada em diversas deli. 

gcncias para a captura de diversos moe-

delros falsos. Já foram e/Fectuadas al-

gumas prisões. 

A t u r a l l i a c o n c l u í d a 

REC IFE , 23—Está concluída a mu-

ralha mandada construir junto ao morro 

de S. liento, na visinha cidade de Olin 

da. 

P r o f e s s o r T I a n o n i o L<e: i l 

RECIFE , 33—A população desta ci-

dade acha-se consternada pelo falleci-

mento do professo» Banonlo Leal, que 

fatia parte do corpo docente de diversos 

estabelecimentos dc ensinj. 

O d r . J . J . S e a h r n 

S. SALVADOR, 32—O dr. J . J . Sea-

bra, ex-ministro do Interior do gover 

no passado, seguiu para Er.tre Rios, cm 

visita a pessoas de sua família. 

os c lubs d* 8 5 o Pau lo e Buenos Aires , 
foi o seguin te o resu l tado i S ã o P a u l o , 
12; Buenos Aires , 11. Os vencedores 
f o r a m en thus la s t i camen te vic tor iados. 

C o n g r e s s o Q u i d e n t i s u t a 
ROMA, 23—Com toda a solennidade, 

foi boje cncerrrado o Congresso Qul-

dentista de Trento. 

E D n c o l I i a <Ie u m r o 

R O M A , 23—A 'JYibuna as» gura q u e 
a Turquia e o Montcuegro resolveram 

de termina, vindo de Mate, a nossa d e 
marcação com a Republica do Venezue-
la, e segue, primeiro para oíste, depo is 
para sul, até á confluência do Apapór i s , 
na margem esquerda do Japttrá ou Ca-
que tá , ponto em q u e finda a linha divi-
sória que, na direcção do norte, parte do 
igarapé S. Antônio, no Amazouas, não 

louge dc Tabatiuga. 

Somente o Brasil e Colombia disputa-

vam o domínio de territórios ao norte do 

aoeeitou agora a que em outra região 

havia eldo demarcada pelo Brasil e Ve-
nezuela. 

N o fretado dc 24 de Abril ultimo, ao 

contrario dc antigas preteuçòes baseadas 

pelos aossos visinhos no insubsistente 

tratado preliminar, ou preparatório de 

1777, o Brasil o Colombia adoptaram 

como critério para a fixação dos seus 

limites, a possa actual e os direitos 

delia decorrentes. 

Esse critério perinlttlu c facilitou, por 

fim, concessões amigáveis na extensão 

das antigas reivindicações de uma e 

outra parte. As linhas estipuladas sepa-

ram c cobrem a oecupação administra-

nomear o rei Vittorlo Emir,;.nuel c.o-• Japurá, de sorte que a delimitação des-

mo arbltio na questão de limites pen- ; « ' P t a recente tratado, não implica 

dentes no império ettomauo, «.. qual <5 C J m direitos ou pretendes de outras Re-

originada por ».„ parte dc «rreno de. publicas nossas :ouvisinhas. 

um vilavet dc ScuL.rl. | K , l t r e a i I l i a d e S > J o s < ! d e C u c u l l-V c 

A escolha do rei Vl> •->••!o Kmmunuel, I a "ascente do Memácbi, o Itra-il e Ve ' j tiva brasil, ira e a colombiana uo des-

proposta pela Turquia, tem um alto va- ' " « " c i a haviam estipulado, nos tratados i cuvolvjgtuto real, que cilas tem, com 

lor político, devido ás relações de pa- j d c 2 5 novembro de 18S2 e 5 dc maio j o caraçjfr dc exercício effieieute, conti-

rentesco que ligam o rei da Italia 4 J de 1859, e demarcado cm 18S9, uma li" nuado incompleto de soberania, 

familia reinante de Montenegro. n l i a c l c fronteiras, mas resalvando ex- Representa assim o novo tratado uma 

l ^ o t e r i a d e I S t a p a u l m ! prcssameute (art. ó'.' do pacto de 18iO), transacção prudente, porque vem tlissi-

MAÜR ID , 23—O grande prêmio da 0 8 direitos da Colombia, então Republi-1 par, para sempre, antigas prcoccupaçõcs 
ca de Nova Granada. j de conflictos, aliás já verificados 11a re-

E111 processo arbitrai pleiteado perante giâo da fronteira incerta, oude não ía" 

a rainha regente da Espanha, a cattsa riam senão augmentar, com o desenvol-

da Colombia contra Venezuela ficou veti- vimento que ali vão tendo, a actividude 

cedora por sentença de 10 dc março dr e os interesses iudividuaes ; e, além 

1891. Devíamos, portanto,depois do laudo prudente, representa uma transacção 

de Madrid, tratar 0->m o governo de I!o- . honrosa, com razoáveis concessões reci-

loteria de Espanha, cuja extracção teve 

logar hoje, coube ao numero 2,048. 

A n v i c t i m a i ü t l e P a i e r i n o 

ROMA, 23—O rei mandou dar 25.000 

liraa ás victiuias da explosão havida 

cm uma fabrica de armas na cidade dc 

Paiermo. 

«I^a I V í i v e » d e 1 ) ' A t i i i i u i z i o ' fiotá.Foi o que fizemos agora,ficando a : j procas, aconselhadas por sentimentos c 

ROMA, 23—Hontein teve lugar, uo | ceitas por Colombia as mesmas froutelra» , c:nveniciicias Ue lcil hariuouia c cou-

theatro Argentina, o ultimo eusaio da 1 u u " " « a " P a r t u» «aliam sido demarca- j cordia. 

opera La Xave, de Gabriel D'Aununzi». d a s I>elü» couimissarios db Brasil c de J Nessa região, que comprchcnde a fren-

, teira noroeste do Brasil, ficará eslabc-

Apnpóris c , lecida pelo tratado a liberdade da nave-

rocabana, organlsou uma chapa, que 

teuta impôr aos seus subordinados. Es 

ses factus são graves, porque denetam 

que alguns dos auxiliares do digno su-

perinteudonte lhe desobedecem. E ' pro 

va dc indisciplina na administração da 

estrada. Nada teriamoscom esses factos 

se não patenteassem a insoleutc inten-

ção de sacrificar operários, que só alu-

gam o braço, á vontade despotica de 

seus superiores. 

* 
I>r. Xav ier da Silveira.— 

Clinica medica.—Consultorio, S. lionto, 
25-A, dns 2 ás 3. Jlcsidoncla, Amador 
Jltteuo, ti. 'Jeluplione, 311. 

Damos hoje anuuucios das seguintes 
importantes casas: 

Ao PM.AIS ROVAI,—Este estabeleci-
mento recommcnda-se ás exnias. famí-
lias, não só pelo seu cxpletidldo sorti-
mento como pelos preços que faz ás suas 
mercadorias. 

Ao Mi'\no Er.nr.ANTit—E' um» casa 
por demais conhecida e não precisa de 
reclame, O seu stock é completo e os 
preçot por demais razoavUs. 

CASA NKTTKR— Jóias de grande cf-
( je

 1 feito para todos os preços. Para as fes-
tas os srs. Jacqucs Neller & Filhos li-

para a 3? de Soccorro; d . Irene d e Cer-
quei ra Leite, d s 1? de E s p r a i a d o , em 
Brotas, p a r a a de Anhumas em Campi-
nas ; Lauro Teixeira de Uarros, da l i 
escola de Dois Córregos para a 4" de 
Slo Pedro ; Tito Fernandes de Araújo, 
da escola do bairro da Soledade, muni-
cípio de Caconde, para a de Villa Cos-
tiua, um São José do Kio Pardo ; Fran-
cisco Costa Martins, da 3? escola da vil-
la Santa Barbara, para a 2* dc São Jo-
sé do Ri* Pardo ; d. Carolina de Castro 
Malta, da 1? de Silveiras, para a 2! da 
villa d í J.italiy ; d. Maria da Paz <Juar 
tlm de Moraes, da escola do bairro de 
Alves, em Barlry, para a 1? do sexo fe-
minino daqtiella cidade ; d. Rita Cassia 
Gouvca Rodrigues, da 2? de Capão Bo 
nito de Paraiiapaucnia para a 1.' dc 
Cuulia ; Caetano Mielc, da escola dc Ita-
quaquecctuba paraa'.? do AiU]>aro ; Muv-
ses Carlos dos Santos, da de Campos 
Novos de Purauapancma para a 3.' de 
dc Monte Alto ; Pedro Fonseca, da de 
Campo Grande cm Jacaréhy, para a 3' 
dc Pitanguciras; Annihal Ferreira Cas-
tello, da dc Lageadiuho em Boa Vista 
das Pedras para a 1" dc Nazareth ; d. 
Esmeralda Fonseca, da de Campo Gran-
de em Jacaréhy, para a l.1 do sexo fe-
iniuitio, de Pitanguciras; João Leite dc 
Camargo, da estação de Banharão para 

•i* de Mineiros, em Jahú ; Jacoh da 
Silva Campanella, da escola do bairro 
da Roseira cm Caçapava, para a 2Í de 

no m e r c a d o , como sejam • 1.-1 
Cecíl ia , B iamarck , Comn.o^i t t r ? 4 ^ 
F l o r . "y 

D e todas essas «arcas, ,j!0 

depositários, neste Estado, «01,.ir"1' 
nhores. «rl«ellfs 

Heassiuniu lioutem o exercici. * 
go de 2." subdelegado dc Santa Í S 
genla o sr. capitão Alberto 

j Igarapava ; d. Elisabcth Aurora dc Jc-
zcraiu acquUçãode comp eto sortimento „„„_ ( l i l e s c o I a d l ! Xaquary em Faxina, 

O ensaio satisfez plenamente o audito- | ^ enczuela. 

Ha anciedade geral pela primeira | A u s u l confluência de 

para a 3? de Capão Bonito do Parana-
panema ; Francisco Pedro WeZ, da Es-
tação de Cordeiros em Limeira, para a 
4? de Dais Córrego» ; João Raynrjudo 
de Camargo, da dc Taquary-guassú cm 
Faxina, para a 1.' da villa de Itabirá. 

do Japurá, pretende a Colombia couliiiar gação lluvial, reclamada, desde muito, 

coiu o Brasil. Essa pretenção é, poréui,: por Colombia como direito seu, iudepen-

I contraria ia pelo Peru e 1 elo Equador,! deníe dc qualquer accordo, lendo o l ! :a 

que ambos se julgam com direito aos sil subordinado sempre a concessão de- í ? l " r i r ~ tcfadeiras-e.iíeixadeiras do 
! . .. ,, , ' bncante Mc. Cornick para cm fins 
territórios por el.a recrutados, ao t eci - tinitiva do tran.-.ito pelos rios que 

representação, já estando vendidas to-

das as localidades do theatro. 

M e g - u l a i n c m i o s o b r e 
e x p l o s i v o s 

ROMA, 23—Annuncid-se que o gover-

no proporá á Câmara, no principio do 

anno, uma reforma sobre o regulamen-

tos dos explosivos. 

I l o u b o d e ,|o .o i>u c o r o a s 

V IEUNA , 23 — Um indivíduo, com 

uniforme de ofticial, peuetrou no arse-

nal de guerra, e, conseguindo arrombar 

o cofre, conseguiu subtrahir 30,000 co 

roas. 

A g l t u ç à o d o p e s s o a l < l n s j Nesse tratado de 19H4 declarámos que, cessão ícita 110 excrciclo legitimo, c por 

f e r i t í - v i a M uein nessa occasião, nem em 1851, fora , esse modo reconhecido, da sua sohera-

ROMA, 23—Annuucia-se tuna nova 1 "Oi-sa modificar as penJencias ( uia, a passagem aos navios colombianos 

dc artigos proprios para presentes. 
* 

Está nesta ia;>ital o engenheiro pau-
lista Emílio Castello, que actualmeute 
dirige importante lavoura dc Iarroz uo 
Estado de Minas Geracs. 

E t i cultura que é quasitoda irrigada, 
a'irange uma area de 240 hectares ou 
sejam li 0 alqueires de terras, sendo 
feita por processos mechanicos tnoder-1 
no*. O dr. Emílio Castello acal a de ad- ; C"S na bem 

fa* | Os preços são os mesmos que no Rio. 
de ' 

Boa» I V N I I I M 

Recebemos lioutem •Pguintes ' trl tões de boas festas e felicitações c]0, 
stefanini A Paraventi, jiiutanieiit,.'Sr>' 
um pacotinho do seu delicioso c ifé 1 
Gosto; J . J . dc Queiroz Júnior ; | 
no Cândido dc Mello e Sousa ; 
Aguiar e Antônio Manuel Alves c f 
lia, tle Conchas. Umi 

Agradecemos o retribuímos. 

A l 
Joüf, ,] 

Orfévrerie Cln-istofle, renrcB"nt«ni« I 
I - GRCMBAOH & C. - 8. Ilento, j J 

Amores contrariados 
Fn^u para a I l ras i l— i) MH0 i i I 

tro—(^u ixa á poliria 

A Casa Colctulio, do Kio, tem uma 

I secção completa dc todos os seus arti-

conhccida Casa Garraux* 

l dente da nossa fronteira do Amazonas 

ao Japurá. 

j A linha do Santo Aulonio ao A papel- j 

ris já está reconhecida como limite do 

| Brasil polo Pení, na convenção de 23 

( de outubro de 1851, concluída cm Li-

ma, e, pelo Hquador, uo tratado de 6 

de maio de 19J4, assiyuado no Kio dr 

: Janeiro. 

atravessam á. prévia determinação da 

fronteira internacional. 

Ao mesmo tempo, quanto ao rio íçá j 

ou Putumayo, <jue, sendo a sahida na- j 

tutal dos dihtriclo.-» do sudéste colombia- ! 

no, percorre os territorios adjacentes á I 

no.-,.-a fronteira do Amazonas ao Apaj ó-

tis—concordámos num violuê vi rendi, \ 

pelo qual o brasil permitte, como cou- ! 

fevereiro começar 
íozaes. 

r a ceifa de seus ar-

in-

agitação entre o peúoal das feiro-vias, t 
visto não terem obtido a readmissão de 

territoriaes do Equador, do Pení 

Colombia entre 

da . e 

do Brasil " 

puiidado pelo engrandecimeuto ecouo-1,deverá fa/.er uma visita 
mico e financeiro da casa Lebre. tante estabelecimento. 

O prédio, construído pelo hábil cn̂ e- j -
, . nlieiro JCduardo Mendes Gonçalves, tem V 
; de 1W4, e com o do Peru, a 12 de se-, Miguel Maria U»boa, em 185.», o Joa- U i u a s fachadas monumeutacs para as Ua Confeitaria Castellões recebemos 
, tembro dc l'J0.->, tratado» de arbitra- qui u Maria Xa-,eeutes de Aiainbuja, dc iu:t» ÍJulnzc e Direita c oludece ao es- j lioutem um succulcnto bolo d-> Natal, 
meuto especial. U6t a 1.-C0. | l-vl° Renascença modernisado, e f um |:„U .lelicia, tanto n u paladar como cm 

um companheiro que fôra dispensado do c o m i l Colombia. 

serviço. | Conhecido 

Receia-se que seja declarada uma gií- majestade, o 

ve geral. 

C o u l e r c n c i a <IcM d c l e g a d o n 

d u A i n e r l c a C e n t r a l 

W A S H I N G T O N , 23 — Foi encerrada 

a conferencia de delegados da America 

Central. Foram tomadas diversas deli-

berações, inclusive a ueutralisação de 

Honduras e o estabelecimento da alta 

còrte de arbitramento com jurisdicção 

obrigatoria. . 

G r a n d e i n c ê n d i o 

L I SBOA , 23—Violento incêndio des-j 

trulu completamente um grande prédio 

da rua da Almada, parecendo ter sid.j 

oceasiouado por mãos malévolas. 

E x p e d i c i o n a r i D a d a A f r i e a 

L ISBOA, 23—Chegaram a esta cida-

de mais vinte expedicionários da Afri-. 

ca- i 
M u j o r l t n f a d a s na direcç.io do uorlc 

PORTO, 23 — Preparain-se grandes ; l .
n) . 

festejos em honra do major Roçadas, j O art. 7." dispunha o seguinte : 

um dos lieróes da expedição da Afri-; «Tendo a Republica da Nova Grana 

cs. da questões pci.dentes relativamente ao 

!4uii.-idit> d o t n a j o r S n r a p h o l l territorio banhado pelas a-uas do Tomo 

SOPHIA , 23—Depois de ter sido pre-! e do A.juio, a,siat conto relativamente | 

so o major Saraphoft', dentro da prisão1
 ao situado entre o rio Japuri e o Auta-

suicidou-se. | jonas, o cidadão presidente da mesma ! 

P a q u e t e i t a l i a n o Republica, cm nome dcll.i, declara que, ' 

L O N D R E S , 23—Foi lançado ao mar l l 0 c a s 0 d e , i u e ate venham a pertencer 

ro comtucrci • tle exportação e impor-

tação de Colômbia, pela s.cçào brasileira 

do Baixo Içá. 

iue seja o laudo de sua • Penso que os uccordos assignados em 

rei d.a E^panlia, no piei- Bogotá, a 24 de abril ultimo, merecem a 

to que e tá correndo os acus termos ro-, approv.tç.lo do no.s»o Congresso Naclo-

gulares cm Ma.lrid, entre o Pení e o , na!, como já receberam a ilo 1'oder Le-

Kqttiulor, o governo colombiano, em ' gialativo tle Colômbia. 

Berlim, perante sua u:ajc.-.tade, o impe- O tratado de limites põe termo feliz 

rador alemão, c rei da Prus.iia, di- pu- , a negociações, mandadas iniciar, lia cin-

tará ao vencedor o territorio que a este ' cocnta e quatro auuos, pelo visconde de 

fòr altribuido. Para iŝ o tirmou com o rruguay, e nas q.iacs tanto se il.uatra-

governo do ICquador, a 5 de novembro r.r.n, por nossa pane, os conselheiros 

A. S . l ú d r d a A l t i l l i e r . K' 
failivel nas inolestius das nenliorae, 

W 

Teve lugar, aute-liontem, ás 7 horas 
da noite, no soberbo i rc-dio da rua Di-
reita n. 2, a installação da conceituada 
e antiga casa Lebre, dos srs, Mello, 
Sobrinho .v Coiup. 

Magnitica c opulentamente installada, 
a casa Lebre tem, etn seus espaçosos 
armaxens, diversas sccções : ferragens, 
armarinho, perfumarias c uma exposi-
ção permanente de brinquedos que «' a 
delicia dos nossos petizes» 

O comineudador Cervcira de Mello, 
que veiu pessoalmente á nossa reda-
cção convidar-nos para assistir á re-
abettura de sua casa commcrcial, otlere-
cett um beberete ás pessoas presentes c 
aos representantes tia imprensa. 

Brindada a imprensa pelo sr. Manuel 
da Costa Cruz, em nome dos proprietá-
rios, o nosso colloga da Víatèa, Alfredo 
Silva, agradeceu, fazendo votos dc pros-

Por decreto de hontein, do sr. presi-
deute do Estado, foi concedido ao pro-
fessor I.eopoltlino dc Paula Fernandes, 
da escola do bairro do Taboão, muni-
cípio de Cunha, •< accresciiuo tia quarta 
parte tio ordenado, por contar 30 auuos 
dc effectivo exercício no magistério. 

* 

«A Haudc da Mulher» nas flores 
brancas c um prodigio* 

Pelo advogado Arthur José do Ama-
ral Paula foi impetrada ao Tribunal 
de Justiça uma ordem dc hahras-corpus 
a favor de João Caetano dos Keis, «pie 
se acha preso na cadêa de Cajurú. 

A cainara criminal, reunida cm ses-
*ão extraordinaria, tomará hoje conhe-
cimento do pedido. 

A casa Camargo, á rua Direita, está 
vendendo por preços redusidos um com-
pleto sortimento de artigos para prose 
j>ep. Quem no dia de hoje costuma ce-
lebrar o nascimento do Menino Deus. 

esse itnpor-

Ko tratado de -5 de julho 

de que foram negociadores ( 

do Brasil cm Bogotá, conselheiro Mi-

guel Maria Msbon, depois barJ.o i!e Ja-

purá, e o mini »tro das Relações Exte-

riores, Lourenço Maria Lleras, a des-

crijíção da fronteira commum começa-

va na confluência do Apnpóris e seguia 

do oé.fte iart, 

I dos mais bellos do centro commcrcial. 
IK ^ccaiiao, | U t<m t U s l i n h i l s geracj4 tie grande sa-

niinjMtro de rceoiumcndar ao alto apreço de vossa lieneia, com profusão do balcões no 1.° 
:;ce'.':encia, o pleuipotenciario brasileiro i andar e no 2°,c ricas balaustradas,são as 

dr. iCnés Martins, pelo zelo, tacto e com- ; Adiadas ornamentadas com tinas e cus-
, . : t. s."«s esculpturas, distribuídas artiatica-

peiencisi. com aue houve na negocia- , .. . . 
1 • * ..o, mente, sahcntando-.se no coroameuto 
ção dos accordos, que a-ora vão ser j (iQ edifício a grande cornija que se d-s-
submcttidos Li - uas caiuaras do Cou- j envolve em arcos nos corpos avançados 
"•resao Nacional. e m numero de tres em cada fachada. 

A parte do angulo do editicio <5 arre-
dondada com balam trada nos dois an-
dares, precedendo as salas um perys-

' ti!o. A diílcrença i!e nível da rua 15 
i de Novembro, foi aproveitada para atn-

— j pliação das lojas do cdilicio. 
segundo andar foi feita consiruc-

de lá53, Seria i: justo deixar < 

Peço licença para reiterar, a vossa cx- i 

cellencia, os protesto» do meu mais pro- • 

f.:;ivlo rcapeitu.— 2iio I rauco.» 

bellcza. 

Foram remettidos aos presidentes das 
commissôes de alistamento do interior 
do Testado, os livros para o alistamento 
eleitoral, que deve ter inicio em janeiro 
proximo. 

^ 
Foi lioutem lavrado o contrato para 

I a constituição do Uanco de Custeio Ku-
| ral de Jahú, organisado pela Socieda-
j de Iucorporadora, á qual foi entregue a 
, quantia de 50:0003000 em apólices es-
pecia 's dc auxilio agrícola. 

Assignaram o contrato por parte do 

\ T i y i n c i o r X T A n i r m i f i ^ " c X r ^ j . Z ^ u V ^ i : i ̂  o i r 

\ j l \ |\í ! V M i A \ ' installada abi, ha multo tempo. ° " " 
i W l í l U Ou i w i i U l A U " prédio i d e propriedade áo dr. 1 Ir \ C 0 n ; > m 0 ' " ã 

w v w Joantt in de . »„eir, r V . w » corporadora os drs. Augusto Ramos e 

EXTERIOR 
C o n c e l h o n o s j a p o n c z c i 

n n C u i t i i i r a d e C o m 

m i - r o i o d e K n l > c 

L O N D R E S , 23 — A imprensa ĉ m-

menta o discurso tio crmde dc Okuma 

o paquete italiano Príncipe ifolina• 

C h a l é d e p o l i c i a 

L IMA , 23—Foi nomeado chefe 

policia o sr. Covero. 

O s d i s t ú r b i o ! ) e m I<|u i t| , ie 

a per 

| definitivamente os ditos territjrios, re-

conhecerá como limites,com o lirasil, etn 

de . virtude do principio de l ít pji^i l lis, osit-'acs di. 

estipulados no tratado entre o Império 

VALPARAISO , 23 — Continuam cin 
e Venezuela, dc 25 de nove bro de 1 :j2, 

e na cc vençio entre o mcsmi Impe-

Iquique os distúrbios provocados pelos ' r i o e 0 p c n i , j c 23 de outubro de l . lãl , 

salitreiros e trabalhadores do porto, os j a 3 abcr: pelo que tioa ao primeiro, uma 

linha que, passando p-las vertj.itci tpi>j quacs têm recebido as tropas a mão , 

armada. Em um novo encontro deram-

se ú0 mortes e muitos feridos.De Anto-

fogasta e Valparaiso seguem tropas para . 

Iquique. 

^ . - V T J X j S O S 

Tema' , uUiniamcute, encaminhado 

para a si5Je da Commiasão Central uma 

verdadeira rouia^em de directorios lo-

n.Cã, suppiicando o seu re-

conhecimento por estarem cm maioria 

numérica. 

Parece uiua longa procissão de pení. 

tentes dirigindo-se, cheios de esperança, 

a algum milagroso santuario. 

Mas a Comniissão Central, pelo or-

separam as aguas do Tomo e do Aquio K »̂1 110 Siqueira Campos, longe 

das do Itjuiare e Issaua, siga para o la 

Joaquim de Queiroz Carneiro Matoso ^'"í'01"1^ 
| e vae ter a denominação tle «Ca,a Tte-I J a C y n U , u d c H a n ' O S ' 
j té.i cm liomcnagem ao seu antigo pro- 1 í 
' prietario, avô do dr. Carneiro Matoso, 
que foi o constructor da antiga casa 
demolida. 

do tio oriente a tocar o rio Xc^ro, de-

fronte da i.ha d« S. J o p e r t j da Pe-

dra tle Cucunhv, cituada, poucj mais oa 

menos, no paralielo de 1" 3->' tie latitude 

boreal ; e, pelo que toca ao m-guudo, 

uma linha recta tira-la do .'orte tle Ta-

cm tliro. 

\papóris Cim o 

MIXE IROS , 23—Foi muito applaudi 
da a Companhia Candelaria Couto que batinKa para o lad) do n 
inaugurou hontein t> theatro Carlos Cio- ; - / 
mes. A companhia obteve extraordina-
rio successo, tendo havido completa eu- [ Japurd >. 
cliente. | O governo de Bogotá re 

Redacçío d 'O \fineirtnit- ! tanto, como fronteira uo i!i 

SÃO S IMÃO, 23—Teve extraordina- zonas ao Apap'rís, a m : 
ria concorrência a missa de 7! dia ceie- 1351 haviauto; 
brada hoje em suffragio da alma do dr. 
José Júlio.—Correspondente. 

z . 1 B r a s í l - C l o l o m b i a 
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aconselha os japoneses a que se sirvam 

somente de navios uacíonaes ,̂ e propõe 

diversas medidas no sentrdo de desen-

volver a expansão cointttercial rio Ja-

pão com a Asia, Europai Diz o orador 

que um dia a Índia e otu.os paizes ap-

pellariam para protecção do Japão, pro-

pondo tinia guerra formidável contra a 

Europa. 

O s c o u r a ç a d o » a m e r i c a n o s 

L O N D R E S , 23— O Mac Cluret Ma-

gatinr, em janeiro, trará um artigo, mos-

trando que o« couraçados americanos, 

•ão inferiores em comparação com o 

Dreaànouqhtt o qual possue tubos con-

tra torpedos. 

A i n d a o«* c o u r a ç a d o s 

a m e r i c a n o s 

NOVA YORK, 23—O almirante Ne-

ftrville e o contra almirante Lusc decla-

raram que os últimos couraçados ame-

ricanos são defeituosissimos. 

F l o t i l h a d e t o r p e d e i r a » 

NOVA Y O R K , 23 —Foi designado o 

capitão de mar inha Green para seguir 

E ' a seguinte a exposição de motivos , 

feita e apresentada ao sr. presidente da 

Republica pelo sr. barão do Rio Branco, 

ministro das Relações Exteriores, refe-

rente ao accordo celebrado entre o Bra-

sil e a Colombia, na questão de limites 

entre os dois paizes : 

«Ministério das 'ielações Exteriores, 

de Janeiro. *0 de setembro de 

licita, por-
l, do Ama-

a mesníA (pio cm 
cia !o com o Pení. 

O senado Neo-CJranadiuop p réu, re-

jeitou o ratado de 1353 e um dos mo-

tivos dados para isso foi procisametiic 

que, antecipar rupieil» reconhecimento, 

seria enfraquecer os direitos resultantes 

da todos os títulos da Nova Grana-

da contra o Peru e o Equador a res-

peito desses mesmo > tei ritorios. 

Idêntica foi a razão apresentada con-

tra a acceitnçfo, que o mesnr, trataio 

dc 1353 antecipava, da linha qití Vene-

zuela nos reconhecia, dc Cucuhy ao Me-

niachi, 

Tendo visto victoriosos os direitos 

que defendia contra Venezuela nessa 

região, o governo 

Augusto que assim também 

Rio 

1907 . 
A s. exa. o sr. dr. AíTonso 

Moreira Penna, presidente da Repu-' que allega contra os 

blica. 

j Sr. presidente. 

j Tenho a honra de apresentar a v. 

j exa., ern cópias authcnticas, para que 

í possam ser submettidos (\ deliberação <lo 

Congresso Nacional, os seguintes actos. 

firmados em Bogotá a 24 de abril deste 

olombiano 

succedcrá 

acredita 

com os 

seus contendores 

Si 

de recebel-os com a unetuosa bcmdição 

que cllcs esperavam, tem-nos cxorcisado 

imj> axiveluieirt *. A Coiuinissão está dis-

pufata a não modificar a sltuapão actual 

de município algum : em maioria ou em 

mintiria, dirigirá cada localidade o par-

tido que inspirar couíiauça dirccta ao 

governo do Estado. 

Sc esta noticia é verídica—e parece-

nos que á—só podemos louvar a Com-

missão Central pela nova trilha que es-

tá disposta a seguir. Mantendo em cada 

logar o pariido que maior confiança lhe 

merecer, e fechando assim, a porta ás 

esperanças daqucllcs que esperam fazer 

maioria para obter do"governo o ba.-tão 

de commatido-porá aqttella Commissão, 

termo definitivo ás lutas degradantes 

em que se cxhauriam 03 

como feras cm combate. 

* 
Completamente restabelecido, regres-

sou do interior do Estado» c reassume 

hoje suas func.;"-es como repórter do 

Commercio, o nosso prezado e antigo 

companheiro, sr. Augusto Fomm Jú-

nior. 

Retiraram-se os srs. Mario Poppe c 

Eugênio dc Lima que, com dedicação, 

trabalhavam interinamente na reporta-

gem, c aos quacs agradecemos o con-

curso prestado. 

• Boro Boracica» cura tjdaa m moles-
lias da pelle. 

* 
No proximo despacho do sr. Secreta-

rio da Justiça com o sr. presidente do 
Estado, será assignado o decreto 110-
meando o sr. Manuel Euis Vallim para 
eserivão de paz de Santa Cruz do Pal-
mital, em Pirajú, 

Os srs. Francisco Negrão e Fabiano 
Nogueira Porto foram nomeados interi-
namente escrivães de paz dos novos 
distrifctos de Novo Horizonte e Itajuby, 
comarca de Tbitinga. 

O 

«Boro Boracica» cura sarna e darthos 
* 

A Santa Casa de Misericórdia, de Lo-
rena, foi julgada nas condições de rece-
ber o auxilio orçamentário. 

Elevou-se a 689:ó4<ü238 a quantia ar-
recadada pela reccbedoria de rendas de 
Santos, durartlc a semana linda, não in-
tuindo o imposto da sobre-taxa de 3 
francos. 

respectivo juiz 
para por em concurso esses cargo 

seu provimento definitivo. 

* 
0 secretario da Fazenda enviou no 

ministro da Agricultura o seguinte te-
l?l?rautma, respondendo a urna sua con-
sulta : 

1 A taxa de expediente que a Kstrada 
tle Kerro Central vae arrecadar de 1 tle 
janeiro em dcante, recát* nóinealu tob.-e 
todos os Kettt-ros ou mercadorias expor-
tadas pelaa estações situatlas dentro des-
te Kstado. i-V imposto aut 

1'elos sr». Kuben Guimarães & C »mp., 
agentes yeraes e representantes neste 
r.itado da loteria federal, foram honlem 
pa((os quatro quadragesimos tia sorte 

| nr.uide da loteria d j Natal extrahida cm 
| -1, aos srs.: Romano Krancesco, inora-

de direito mandou , jor r u a i>a im> 57 (Consolação): < >tto 

'iri<-s, morador á rua I-,ivraiucuto n. fí 
cortume); João Sampaio, á rua Aurora 

n. 101; o ultimo negou-se a dec inar o 
nome. 

.A Saúde da Mulher» cura eólicas u-
teriuas. 

O sr. J . A. T,. Pereira Coutinlio, pro 
prietario da conceituada Casa Coutinlio, 
á rua Direita u. 3.1, teve a gentileza de 

l1'-' I>or 1 brindar-nos com algumas amostras de 
agrupamentos, I accôrdo, passa agora ser arrteadado | biscoutos ingleses do-, famosos íabrícan-

pela Estrada de Kerro Central. ics Huntley At Palmers. 
As mercadorias despa.-hadas de .aitros Esses biscoutos, o ipie lia tle melhor 

para este Estado não estão sujeitas a na esi ecie, foram recebidos, ha dias, 
e-,ta |laxa pela Casa Coutinlio, especialmente para 

—11 mesmo telegramma f.ú enviado -is festas dc fim de anno, e eitá os ven-
ao presidente da Associação Comniercial dendo atis kilos, em latas connnuns e 
tio Kio. 

Durante a semana finda entraram cm 
Santos U.í.412 saccas de caftf, sendo 
vendidas 135.060 e embarcadas 
307.1X4. 

<> itork, uo sabbado, era de 1.999.652 
saccas. 

cm latas á fantasia, ;iroprios 
! sentes. 

para pre-

* 

anno, pelos srs. dr. Enías Martins, mi- goso acceitar cm 18ST. 

nistro do Brasil em missão especial, e | Concordamos, portanto, 

general Alfredo Vasquez Collo, ministro njuste da questão relativa 

das KelaçiVs Exteriores de Colombia: j Ap:ip-'ris ao Amazonas. E , quando 

1) Tratado de limites e navegação en- dr o n ; o , que f possível não chegue a 

para o Rio de Janeiro, onde embarcará tre o Brasil e Colombia ; apr-sentar-se, de ficar Colombia confi-

• a esquadra do Paciiico, aíim de com- , 2) Accordo de mo lus vivendi, relativo nando com o Brasil ao sul do Japuri , 

do sul. 

Con.--guh»ios( entretanto, como ficou . 

dito, manter agora como linha de fron- j Nas ultimas eleições, o superinten-

teira entre o lirasil e Colombia a mes-1 dente tia Sorocabana, dando brilhante 1 

ma que, para não enfraquecer os direitos exemplo de sua rectidão, distribuiu cir j 

nto-gran.idinos contra Vene/ue a, o se- . culares, dispensando do ponto os em- | 're si, das professoras Maria Jos<" Pe-

nado da Nova Granada -leve por peri- pregados e asuegarando-lhes plena i „ . ' reira, tio bairro do Pa Imitai, c:n E. S. 

I'fia« A H a ú d e <l:i M u l h e r que 
•bterci* aliivio prompto e cura certa. * 

Pilo presidente do Estado s»rã 1 as-
signados hoje os seguintes actes . 

Autorizando a permuta de cargos en. 

dependencia de voto. Esse acto honra a 
da Boa Vis'a c Kra: cisca Augt M ••!• s 

j sias, do bairro tio Rio Tatuhy, munici-
em adiar o administração superior da estrada, ao pio de Tatuhy ; 
á linha do. mesmo paŝ o que prova consideração 

de capitalistas estrangeiros com o paiz 

onde applica os seus capitaes* Infeliz-

mente, por falta de certa discipli-

na na estrada, as ordens do saper-

ndar a flotilha de torpedeiras que á navegação • commercio pelo Içá on então se tratará de resolver difinitiva-, intendente, segundo nos consta, fo-

p a r t i o d e Port of Spain para o Rio de Putumayo; e ( mente a questão agora posta de lado, ratn desobedecidas pelo chefe do 

J a n e i r o , n a passagem pelo estreito de 3) Protocollo complementar do accor-; sendo de «spersr que o governo d s j trafego, d r . Antonio Penido, q u s 
M a g a l h ã e s . ! do de modus ricendi. Bogotá, de accordo com a parte final procurou intervir no pleito. Agora esse 

U a s e - O a l l A fronteira que o tratado estabelece do citado art. 7? do tratado de 1833,; mesmo engenheiro, i n t rome t t endo . se n a 
B U E N O S A I R E S , 23— No matrh de começa em frente á Pedra de Cucuhy, acceite a linha determinada noa nossos , elaiçâo da directoria d a Aiiociação d* 

Wm+BãU, r ea l i sado n o d o m i n g o , e n t r e , n a i lha de 3 . Joaí, do r io N e g r o , on- j ajustes com o P e r i • o Equado» como | Atutélitt Muhm doa empcegsdos d a S o -

Removcndo, a pedido, a.s professoras 
d. Balbina Netto Velloso, da cscola mix-
ta de Corrego Fundo, em Tainbahú, pi-
ra a de São José do Rio Pardo ; d. 
Istnenis de Moura, da 2* de Eenç^es, 
para a escola feminina da Estação de 
Avar< ; d . Alzira de Carvalho, da esco-
la Américo Braailense, em Arsraqnara, 
para a mista do bairro do Bom Succes-
so, em Conceiçto dos Ouarnlhos ; d. 
Maria R o l e m b e r g Po r to , da escola do 
ba i r ro doa Pas sa r inhos em J u n d i a h y ; 
p a r a a m i s t a do ba i ro « Carlos Ooraes . 

Keuniu-se hontem a congregarão da 
Faculdade de Direito, afim e encerrar 
O i trabalhos do corrente anno lsctivo e 
dar os pontos para a defesa de theses 
requerida [>elo bacharel Î uis da Caniara 
L«opes dos Anjos. 

* 
Parte hoje, pelo ultimo trem, para a 

estação de Mayrinck, d .nde regressará 

amanhã, o dr. Celso «.areia, redactor-

chefe desta folha. 

Regressaram hontem para Santos os 

prestigiosos chefes poliüc&s daqu.lU 

cidade, coronel Augusto Filgueiraa e 

Cincinato Co«ta, este ultimo dedicado 

intendente municipal. 

Inaugura-se hoje, ás 7 horas da noi-
te, á rua Boeaynva n. 18, nos baixos 
do Berlitz Method, um grande presepe 
movimentado e caprichosamente cons-
truído. 

Os s» . Rieckmano A C., sstsbeleci. 
dos i raa de S. Beato n. 85, offetta-

uma elegante caixinha de cka-

joven Rosa tle Jesus i erreiri I 

de 20 anno» dc edade, orpllã de |,aç 

mãe, ao tempo residente em Eisboa,oinit| 

tÇ proprietária, apaixonou-se por Auguv-1 

l.opcs, de 19 auuos, empregado de umJ 

estrada de ferro, e, como fo.sse correi,. I 

poudida nos seus affectos, oa tlois e t,, 

binaram a solução mais natural par» , 

caso—o casamento. 

O* namorados nào contavam com 

opposição tenaz dos tutores delia c do 

progenitores delle, o que hou/e, | 

tlo-lhcs as almas de desespero, 

Era preciso utna solução e. re.«|. I 

tos, Augusto Eopcs e Rosa dc Je.uj 

1'erreira, abandonaram tudo o víeraol 

para o lirasil, occuitaudo os seus anig.! 

res nesta capital, uo Motel do .Sul 

rua da Estação. 

l.'iu uiez apenas fazia que 01 dois aqu i 

estavam e, já hontem, foram chamado''; 

ao posto policial de Santa Ephigenia, / 

presença do sr. 1." subdelegado, ijue MJ. 

Iirc o caso está fa/.-ndo inquérito. 

Um irmão tle Rosa dc Jesus Keireiri I 

residente no Brasil, sabendo jioreartti 

bUtoria tjue acima relatamos c o destino' 

que o par havia tomado, andou-lhe» 110 

encalço e couseguiu deacobril-os, apre. 

sentando queixa ;í policia. 

Augusto Eopcs declarou á autor.dulc 

estar prompto a ca.sar-sc com Ro-a Ic 

Jesus Ferreira, pelo que vae ser hoje 

consultado a respeito o sr. dr. juiz tli 

orphatus. 

OI BRUTO 
J* ri" . M c n o r c M C M p a i i c a d u M — 

s ã o c m í l a ^ r á i i i i e 

Honlem, ás 7 horas e meia da n ite, 
a.s menores Josephina c Francisca, de! 
e 10 ;i nn os de edade, filhas do sapate-
ro Salvador Pelicci, estabelecido á avel 
nid.i Kan^el Pestana n. 133, ao pansM 
rom pela frente da agencia dc bilhetes 
situada no n. 1!') da mesma avenida, 
por travessura, perguntaram a um c:.i« 
I»regado o bicho que deu. 

<J italiano Pedro Catapano, que esta-
. varrendo a agencia, naturalmente por 
pensar que por ali andava algum agen-
te dc i>olicia, zangou sc e deu divei.-.aj 
vassouradas na» duas crianças, contun-
dindo-as ligeiramente. 

Aos gritos dan offendidas, correram 
diversas praças da guarda civica, «pie 
prenderam em flagrante o offensor, con-
duzindo-o á presença do sr. Antonio de 
oiiveira Ancede, 1. subdelegado du 
Braz. 

Pedro Catapano foi recolliido ao xa-
drez, onde aguardará o resultado do in-
tiiierito instaurado sobre o caso. 

A. CKLHO 0AKCIA—AdvoKitilo 
K\rript(irio, n i u il» <J»»rlcl ,õ. 

Pelos Estados 
A M A / Ü N A S 

Manáos, 1 dc dezembro: 
—O i>r. tenente-coronel Kaymunlo 

Araújo, que veiu de Urucuritu!>a ã <• t.i 
capital .scientificar a policia do •« 
nato praticuJo na Iiocca das (iarç.>s p Io 
indivíduo Kavmundo Lima, e que 
vollo i com as devidas instruc,' : . j« r i. 
a captura do delinqucn? \ í c >:i . .i> 
prender este e seus cúmplices. 

Trata-í»e do assassinato • i m piau 
hyense, commettido a facadas e m.irrei 
ladas, tend > sido a victima prime..m-
mente amarrada durante do s dia • -i 
tronco e após jogado ao rio o sei c..-
daver. 

A victima tentdra abusar da mu . 
de Raymtmdo Lima. 

O sr. t mente-corotici Kaymundo Ara «• 
jo alem da captura <!o criuiino.» > r -! •» 
que o auxiliaram n L pratica do • i n , " >• 
mou demais providencias qr.e u * 
exigia, sendo instaurado o resp.- • ' 
processo, devend», em breve, ei e ir i 
• -ta capital as praçaacjue » ., rampa -
o local do delicio em com pariria <'o 
nente-coronel Araújo. 

— O sr. . rouel Aífonso de C;u 
governador do E»tad >. f<ji hoiit •» 
palacio i a Justiça retribuir a visit . q'-' 
os srs. desembargadores li." h tviatn í 
por accasião da assumir o governo «.' 
í l itado. 

O Superior Tri unal de Jit.-t ,a. 
nessa f>-;cti i i > ítiuc ionava, ->!;sj) • • 
a sessão, indo todos <>:» rs. de e al' 
yadores receber o ili.istre visit.üite » i 

alto da escada, ac mp inliand®-) at«' > 
salão das sessões do Tribunal, ondo o 
•»r. desem!;argador K-.tevão de Sá, pre-
sidente do Superior Tribuna!, iat»doa» 

O sr. coronel Affonso dc Carv ü» 
agradeceu a visita que o Colendo Tribu-
nal lhe fizera c declarou que tio exer-
cício «Io cargo de governador do Rstado, 
cercará a magistratura do Kstado de 
todo o prestigio c fará fielmente cum-
prir as suas decisões. 

P a r á 

lislrm, XH rl, nrf (m>rro :— I> »u* 
de variola foram registrado» ante-hontem, 
no bairro de São Braz, 

—No hospit&l de São Sebastião falle-
céu hontem, á 1 hora e 45 minutos da 
tarde, o menino Alberto Pinto, que f,>ra 

removido, no dia 23, do coUegio Jesus» 
Maria e José, á avenida Ferreira Pea-
na, n . 11. 

A infeliz creança contava 9 annos d« 
edade, era filha de Francisca Rodrigues 
Pinto e natural do Amazonas. 

No mesmo hospital falleceu tamt>e* 
Izldra Rodrigues, espanhola e filha át 
Angela Rodrigo 

V _ 



OOMMERCIO DE 8AO PAULO—Tci\a-feira, 24 de Dezembro de 1907 
cln» Natural e Bonuficeale re»ti«.u an-
te lioiilcm, cm sua hétle, a primeiru con-
ferciicia sobre a cura de toda» a« iucj-
IcHtlnn in-1 a afjua. 

Hrcvcmuuti! scri ileuignaclo o dia em 
<juc terá logar a segunda conferenci» 
publica. 

—Do um jornal de n e l ím : 
M.iis uma vez rejriatramo», nesta» co-

lumi i .a , o drama duloruso de inaudito» 
«offriuiento» <|uc acaürimliam e victimam ! 
esse-, que, por iiece»»irtade vital, vilo ru- 1 

1110 ile Alcobaçn, engajado» como traba-
lli.ulo.cs, 

Ainda liontem o s c . n a r i o deH»c drama, 
composto de farrapos, de»eriroluii-»e aos 
IIOHDOS olhos pasmos, . apiedado» d e ver 
tanta ir.iseria, ncss.is infelizes i reatura» 
iunmiliC(i'las, que desembarcaram d e bor-
d o rto Mo Araijuaya, vindas de Alco-

. baça. 
; ; iam 136 c >< a v e r e s ambulau es, f|iic 

osci lavam ao vt-tilo, p r o c u r a n d o abrigo 
BO'í a ramagens dos arvoredos do bou-
levard da Kepublica. 

<>s iufeli?. ',, quando nos approxlma-
mu* del'<'s, inlerrogaildo-os soíire o .--eu 
estado e a» condições da localidade don-
de r é u . u a m , mal podiam articular 
palavras que nos esclareoes em a cou-
tcnlo. I o; o doente Vicente Ferreira que 
nos adoant u o que aqui p u b l i c a m o s . 

A febre grassa a l i com intensidade 
fero . : e a fome começa lambem a exer-
cer o .v u impei io n um et^hCcaCo apavo-
ra>lor. 

A jiol r i a mandou tiansportor os rtes-
ventufado:, p a r a a Santa Casa, seuilo 
para ali conduzido» As ') horas da ma 
nliã. 

i^ofa-u l;tmb.*m passageiros <Io Ííio 
Aianiimiu Joscpli. Duque e Edmundo 
l l r . i sv i r , que • cci ipivam os cargosJJ i!e 
cheies de kiloiueiros 

Ks.cs dois 
informados , 
do s rviyu. 

— Veio liontem a • ta rcdacção o sr. 
Clatd i tw Freire queixar-se do seguiu-
te : 

iCiu j unho ultimo fftra contraetado, 
pela companhia da K. i'\ N . do lir.-sil, 
p -ra construir uma ofTicina de ferreiro 
e o deposito de carros e m A l c o b a ç a , 
pela importância de 40S00') por meiro 
Cubieo ile alvenaria. 

Para o auxiliar levou Freire o seu pa-
renie KavnnudoGouçalve^Kreire , dan-
do l he sociedade nos trabalhos de a l v o . 
naria. 

Ali chegando, falou ao indivíduo An-
tonl ' Campos p a r a q u e o auxiliasse etn 
carpintaria , 

Como Clattdino adoecesse, e n c a r r e g o u 
este de dirigir os serviços tiilo s'• de 
carpintaria como de alvenaria. 

í juaudo j.í estavam preparados c e r c a ' 
de ..01 metros de alvenaria e 62 dc I 
carpintaria, pediu ao engenheiro chefe 
d . serviço, dc n o m e Vial , q u e I 
manda.-:.'- proceder íí medição da obra. 

liste, porém, dc comnium accor o 1 

com '-'ampoM. se recusou a fazel-o. >1 
ze:i 'o n ã o ihe reconhecer autoridade 
par i formular tal podido. 

Clattdino dirigiu-se ao dlrector da e»-
trar.a, a qnetn e.tpox o facto e que, não 
cb.s'.aute reconhecer que a r a z ã o esta- a 
de se.i Ia''.o, só lhe mandou d a r V-0$. 
l iontem, p v oceasião de seu dc-.entb.ir-
tpi ' nesta capitai. 

Claudino Freire calcula e m c e r c a de 1 

l l :0oaf , o-ieu trabalho o não sabe a 
qn- tu deve reclamar. 

que servem a casa dc negocio do sr. 
David A . Castilho, visto estarem multo 
baixos, podendo occasionar algum pe-
rigo. 

Receberam-se em matr imônio o sr. 
João Mottn, empregado da S. Paulo 
Kaihvay, e a sra. d. I.auretta Carduci. 

, reinpe. i 
mpt c e a d o s , ao q u e fomos f ^ U ( j l 
caüam de ser despedidos 

E COS DOS MUNICÍPIOS 
H n n t o A m a r » 

Do corresi o n d e n t e cm data de 21: 
I£ffectuaram-se hontem os exames d a 

3.' escola publica feminina regida p e l a 
professora d. Maricta Pedro d a Silva . 

A com missão examinadora constatou 
excelleute aproveitamento nas meninas 
que foram arguidas e m todas as maté-
r i a s dó p ro^ r a m m a o f í i c i a l , prolicieute-
metite observado nessa escola. 

Nos exercícios práticos de literatura, 
arithmetica, historia, geographia, geo-
metria, botaniea, zo log i a , physica e 
desenho, obtiveram as melhores notas 
as alumtias Faiguell Golstein, Maria fie 
Oliveira , Scmiramis da Conceição, Mi-
nervina Pontes, Cordalia Paes Pereira, 
Maricota lioemer e Oti l ia Pascoal. 

Km um recknto do salão foram ex-
postos 68 trabalhos de agulha , bardados j 
a seda, lã, toalhas, alinhadas, fro- I 
ilhas, porta-cariões, porti*«toaliia.s, aba- | 
fador de chá, chaliiJ-íos, centros de 

| mesa, sapatiuhos, aventaes, etc.; a p p a - J 
r e c e n d o trabalhos n ã o só das m m i n a s i 
mais adeantadas, ac ima mencionadas. | 
como da-s demais alumnas: Coralia P a e s j 
Pereira, Conceiyão Dotelho, Mar ia d o j 
C a r m o Eorba, A t i n a do Araújo, Brazi-
litia Hratico, Kosa Carusso, Komilda 
Fellipe, There>ia Fellipe, Sophia Cor-

ores Borba, M a r i a Pereira, 
Francisca de Oliveira, M a r i a Pascoal, 
Olf ja Contier. Leoa ti na Marciano , Maria 
f írasna , Agostinlia de Souza, ICva Ma-
nhani i Anua Siiva, Umbelina Pontes, 
Maricta Pascoal, Paclina i^ascoal, l*au-
l iua Pasconl, A l i c e llotelho, An es ia 
Chagas e Krancista Chagas. 

Furam recitadas lln las c escolhidas 
p Chias a p r o p r i a d a s ao acto,o «jue muito 
agradou aos assistentes, pondo também 
em relevo o louvável esforço dailluatra-
da profes-ora e m beneficio <la educação 
das crianças de Santo A m a r o . 

Ao finalisar-se a sympathica f e s t a esco-
lar, f o r a m off recid d-, ces e flures á 
commissãojás famil as presentes,ás crian-
ças e ao representante desta f o l h a . 

— No proxímo mez de j a n e i r o o <ire-
inio Drumaticò Famil iar Paul . F,;ró. , 

j exhibir-se-á n • theatro A d -l;>h > Pinhei-
I r-.., l e v a n d o á soe n a o drama e m 3 
j a-:tos '. ' tirano da l iberdade», e a en-

g r a ç a d a comedia cm 1 acto Os p h a n -
tasmas , da lavra do distineto escr.ptor 
dr. Pedro M nite-Abla-, 

O ( I re in i i Paulo F.irú' «' co'.npo.-»to 
dos ntnad >rcs tua! . ta 'eti 'osos de .ti lo-
calida e, tendo ainda a vantagem de 
s r ensai d >s j-eo r. Jeronymo P ies 
Per ira, que c »nh- ce o palco como .-.e 
fusse um v r íadeiro ptv.rissi n il. 

— Nas eleições muti r ;>Mes do dia 14 
concorr- ram s urnas .0 eleitores, .ti-
do í 1 'artido Municipal 2\'J c. dos j a -
fçunços l', l . \"eticcu o Par i lo Munici-
pa l com maioria «'o v >tos apesar de 
tiâ-í comj>arecer'Mii t r inta c cinco eleito-
i"i. s d.t r oça por temerem desacatos po r 
p a r t e dos situacionistas. 

Para juizes de paz,; Ernesto Carlos 
Mendes, Isaac Villalva de Almeida e 

Odorlco dc Oliveira e Silva. 
Supplentcb : Antonio Ferreira Santia-

g"<», João Mondes Xavier e Rrnesto Mar-
tins Situoes. 

Districto de paz de Ararapira — para 
iuiz.es de paz : Jú l io Alves Dia», Ad&u-
lo Jos<5 Pereira c Jos»'- I^eocadio Muni/.. 

Suppk.ntes: Cyril lo Matheus da Cunha, 
Antonio Avelino Mttniz e Kzequiel i ' ro 
co Xavier. 

Os trabalhos eleitorais correram sem 
accidente algum , apesar de notar-se cer-
ta agitação nos ânimos populares. Con-
correram ás urnas apenas 1H2 eleitores. 

— Kealisoit-se n o dia 11 do corrente, 
ás 10 horas da manhã , o exame da pri-
meira escola do sexo masculino d e s t a 
cidade, alfecta aos cuidados do proveoto 
professor norinalista ar. Utulolpl io Pro-
Cfipio (.iomes. 

A com missão examinadora e r a com-
posta do seu presidente, o cidadão A n -
tonio Avel iu ) do Valle, na qualidade 
de presidente da Gamara Municipal , c 
dos sfH. dr . Fructuoso P i n * o e capitão 
1'irnesto Martins Simões, como e x a m i -
nadores. 

Os a lumnos manifestaram excellentes 
resultados, obtidos nas diversas matérias 
do curso preliminar , o que honra , so-
bretudo, o distineto educador. 

Entre outros, notamos os seguintes 
alutnuos : 

3." anntio , 2! série—Approvados ple-
namente : Climaco de 
cisco d e Ass i s P a i v a e 
de Sousa. 

Whitacker foi incansável em prodigali-
sar obséquios ao povo, que durante o dia 

todo aff lu iu ã casa de sua residencia. 
Torrinha mudou de aspecto, de repen-

te, tanto po'l« uma victoria eleitoral, 
mesiuo l^uginqua ! 

Durante á tarde toda, uma banda de 
musica tocou em frente á casa de resi-
dência do sr. capitão Antônio Aflonso, 
sendo ali oíTctccido um copo d.- cerveja 

• ao povo. 

A ' noite, o sr. capitão Whitacker, 
acompanhado de um punhado de ami 
gOí, grande ma»sa popular »• seguido'»: 
uma batida musical, numa ]».«*-'.cata cí-
vica, percorreu todas as prim:ip;-rs ruas 
desta povoação, levantando vivas eti-
thuiiasticos ao Coronel . Ius ' inano de 
oliveira, Dento Lacerda Filho e ao par-
tido vencedor, de Arara . Ao pa*« tr 
pela frente das casas do., srs. Atí l io 
S 'bbiate e Mery Freire, re-peetivamen-
te eleitos sub-pref' ito e jui : de p /. «les-
ta povoação, foram-lhes tami «-m et • • • i-'*•.» 
vivas. A's H e meia horas da noite pa-
ru/a o povo etn frente á < ." .l do sr. 
capitão Whitacker, onde tiovo i<Á ser-
vida cerveja ao publico. Kntão o s. s. 
Aug.-lo Sabbiati e Jo «' dc 1 i : ç t , <• u 
brilhantes alocUÇÕes, fa/.eudr» u : i yn-
tliese do movimento poli' ico d< .\i a:' s, 
saudaram os chefes vene ;or«'s, o • r. 
Antonio Affouso de Aguiar Vhi:,» er e 
sua exma. fa:;iilia i r : u t . 

Era de ver-se o cnihu-.i mo que dc 
w- , repente envolveu a nossa pacata aideo-

Oliveira, Fran- 1 la, graças á quantidade de foguetes 'jile 
hcodorico Júl io estouravam no af , sem ce*.-.. : , o dia .:«-

í teiro. Para coroar a festa, o sr. caj 

A. F A C A 

série—Approvados ple-
es Simões c S i lv ino de 

J." atino, 2: 
namente : Alcidi 
Oliveira Kosa. 

1." atino, 2! série—Approvados ple-
l nâuiente : Braulio Simões e Jiento Por-
i lírio Xavier 

, ^igualmente, roalisou-se no dia 12 do 
corrente o exame das a lumnas da se-

' gunda escola do sexo feminino» desta 
I cidade, regida pela professora norniali.4-

t a exma. sra. d . Isabel Botina dc Al-
meida Gomes . 

A coinii.issão examinadora compu-
nha-se do sr. Antônio Avelino do Va i-

nio Affonso, r-unindo une 
it ao 

de 
' mais selecto tem a n - a Kociedaoe, of-
j fcreceu-lhe um animado l-ai. : ûi rego-
! sijo á victoria de Araras, i iam 
j da madrugada de 16 
; não t inham cessado <!e 

2 horas 
iiinda os r j es 

.«pipocar n >s 

ar s. 
— lòstão entre nós a es! 

fe sores i)iracicabanos Sam 
e Adolpho Carvalho. 

m a d 
•1 A 

i - r o -
l al 

l)o correuponâcnte cm J0): 
Devido a um forte fitaqu 

le, como presidente da Camara Munici-! quC me prostou no leito d u m 
pai, e dos srs. dr. Fructuoso P itito e j di;^ q seguindo o conselho d 
Jorge César de Andrade, cotno eximi-
n adores. 

A . a lumnas manifestaram lisonjeiro 
aproveitaniente nas matérias do curso. 
Interrogadas pela commissão examina-
dora, mostraram corresponder aoa es-
forço:. «Ia di^ua professora. 

Delicados trabalho» tnttiuaes foram 
apresentados pelas alumnas, qir 
ceratn a apreciação dos examinadores. í convite do partido situar'- a, para se 

As m« liiore«» provas pert-.ncerauí ás j proceder á e colha dos candidatos a ve-
seguintes a l umnas : ' re adores c juizes de paz. A ' hora m »r-

4.'anuo, 1.'serie—Approvada, com dis- | Cada, lá compareceram u rs quarenta 

eleitores, se tanto, na sua qe.asi totali-
dade, empregados putjüco.s e u-and < da 
palavra o illusp'• ii--:u:o dep t ido e 
chefe supremo do ;• jante p ti o gover-
nista provou com phrases eloquctres 
que a actual cam ;ra applicott muitobetn 

le gripjje, 
nte a lguns 

guindo o conheliio do <;i tiü. to 
j facultativo dr. Velioso, f:.i convalecer, 
j na f a z e n d a de um atnigo e por lá 

m e deixei estar durante umas b o a s duas 
! semanas, ficando assim impedido deen-
j v i a r as correspondências p a r a o Com-
tnrrcio com a neccssaria pon 'ttalidade. 

Durante a m inha ausência, houve ria 
camara municipal , segundo c >nsta vi-

tnere- I gamente, um simulacro de ]>révia, a 

Vor m o t i v o f r i v o l o - S o l d a d o a^-

^r<'d i< lo—F«»r im<»nfo î i u v « 

— P r i s ã o d o c r i m i n o s o — 

0 i jH f i j f t r i f o 

O soldado Joaquim Vaz de Carvalho, 
n. 3fi4 da 1." companhia do 2." ba-
talhão, tendo bebido um pouco xnai* 
do que devia, l iontem, án 4 horas da 
tarde, foi fa/.er uma visita ao seu colle-
ga Norberto P into de Carvalho, mora-
dor á rua Voluntários da Patria n. 
421 -A. 

Por engano, certamente devido, estar 
um tanto alcoolizado, o soldado Joaquim 
Vaz errou a porta do amigo e entrou na 
casa rio sapateiro Francisco Antonio Ni-
co, t .i .ente no n. 421-A, que e eVava 
trabaiíiand ;. Ao vêr entrar o soldado, 
o sapateiro interpeliou-o groAseiraineute 
e, como aquelle lhe respondesse do mes-
mo n odo, os dois discutiram acalorada-
mente, dizcnndo um ao outro o» mais 
p< -,ado:> infeuítos. 

No auge da cólera o sapateiro Fran-
cisco Antôn io Nico, ergueu-se da banca 
de rabalho, com uma faca de cortar 
couro na mão, e, approximando-se do 
solda d , Joaquim Vaz de Carvalho, des-
fechou-lhe certeiro e profundo golpe no 
peiro, pro-itrando-o. 

Ao ver cahir a sua victima, o crimi-
nos » procurou fugir, mas foi perseguido! 
p >r diversos populares e praças, < • ns-- j 
guindo o sargento Augusto Ce ar de I 
Campos deitar-lhe a mão e desarmal-o. , 

<» oííensor foi conduzido á presença! 
do sr. 5 subde!«*gado da 1! dircumscri-
p; l > e, depois de lavrado o competente i 
amo de ílagrante, para inicio do inqtte- | 
rito, d u entrada no xadrez do posto no- < 
licial «le SanCAnna . 

O soldado Joaquim. Vaz de Carvalho, j 
que es:ava coberto de sangue e muito j 
abatido, foi transportado para o ga ; i ; 
nete n edico da Policia Central, onde 
foi >. ;: mcttido a exame de corpo de dc- | 
lieto pelo sr. dr. Alfredo de Castro, me-
dir.; legista, que lhe constatou a exis- | 
teneia de um fer:m<-nto perfuro inciso 
na rer : o sterno-clavicular, consideran-
do grave o seu estado. 

Concluído o exame, o offendido foi 
recolhido ao Hospital Mil itar. 

O sr. 5'.' subdeiegado da l l circum-
scrip:;ão liontem mesmo concluiu ãs di-
ligencias d# inquérito, que instaurou 
sobre o caso, tendo ouvido as declara-
ções da victimu e do offensor, e o.-, de-
poimentos 
(.'onceiçá' 

cm seu poder, sabendo que o mesmo 
as adquirira de um negro. 

O sr. dr. 2.° delegado mandou sub-
metter a exame de corpo de delicto a 
porta da sapata ria que foi aberta pelos 
gatunos e prosegue nas diligencias para 

descobrir os culpados. 

Furto dejolaa 

lü que 
R io 

VISITA GATUNA — MOV J.í* J-OKÇADO—1'L'OA 
UA CKIMIXOSA 

O italiano Giuseppc Orassi, morador 
fi rua Abolição n . 1'), ha tempos foi pro-
prietário de uma casa de peusão, tendo 
como sua hospede a franceza Mrnesti-
na Josephina, que travou relações dc 
amizade com sua famíl ia , frequentando-
lhe a casa depois de acabr;da a pensão, j 

Anie hontem, a tarde, Krnestina Jo- | 
ephina, que morava á rua Vinte e Cin-

co de Março n . 03, foi á casa de Oiu-
s"j)pe Grassi e, lá, em um momento de 
di tracção dos moradores, forçou a gave- ; 
ta de um croado mudo, furtando um relo- I 
gio de ouro com corrente do mesmo metal , i 
avaliados em tresentos mil réis. 

'•y. no dia s guinte, Giuseppe Crassi 
! deu pelo furto e tratou de procurar a | 
' ! i ' :ra, verificando então que <. mesma j 
i l.avia deixado a casa em que residia, ã j 
-u i Vinte e Cinco de Março, part indo 
para o R io ou para Santos. 

A victima do furto apresentou queixa j 
' ..o sr dt*. Theophilo Noíjrega, 2? delega- • 
j <!o, que, sebre o caso, instaurou o com- j 
]>etente itHjuerito. 

salientar-» 
trias, serã vencido pelo R io Grande . 

As exposições não são mais nem » ( • 
nos que combatcs de progresso, oude 
exhibem os talentos do-> Instados ou ittf 
dividuos, sahindo todos ganhando pelo 
brio que estimula ao vencido a em otj» 
tro certaraen apresentar-se melhor pfg-
parado para ser vencedor. Isto especial-
mente quando a luta é, cotuo agora» 
entre Instados do mesuio paiz. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

t 

m s r C5'B!fá:IV3S 
J h i f í . O ) p e r d i d o — N e m t e r n o 

i r rii n a ' ! a — O i i e i x u 

á p o l i c i a 

Agostinho Gabriel, residente á avenida 
Tiradeni.es n. 1 '0, iia a lgum tempo to-
tuo i uma as agnatura do club de roupas 
feitas do italiano Guis Cerri, alfaiate, 
estabelecido no n . l'J0 daquclla arenioa, 
teu lo pago nos dias marcados as res-
p 'i pr --Lições, que já uiporiam em 
1 lO$000. 

Como lhe faltasse pagar apenas urna 
prestação de quatro mi l réis, por ser íle 
120Í.OUÜ o preço'de cada terno dc roupa, 
Agostinho Gabriel foi procurar o pro-
prietário do club e propoz entrar com 
aqueila quantia, retirando logo a roupa. 

Bom grande espanto s-.u, o italiano não 
das testemunhas Kattl da acceito au proposta e, o*que é m a i « gra-
Sebastiana da C o n c e i ç ã o , ; ve, declarou positivamente q u e n ã o lhe 
Anjos • Affonso Carneiro I dava roupa nsnhumai autorisando a 

queixar- .e á policia. 

tineção: Maria Kii/.a da Costa, 3 enno 
1 sér ie—A p p r o v a d a , simplesmente : 

Josephina Duarte; 2.1 série, simplesmen-
te, Geviua Xavier e Atnalia X a v er : 2'' 
atino, 1 s e r i e , simplesmente, Maria Ire-
n e Xavier; plenamente, Maria Adelaide 

Dra-.ílio 
Monteiro. j queixar--.e á 

Fraucisco Antonio Vlco, o offensor, Debald» Ago^-tiuho {irocurou far.er um 
será h o j e identiíicado na Policia < en- j accordo qualquer e, hontem , j á desaui-
tr.il e, er.i seguida, d a r á entrada na : mado, apres- ntou queixa do caso a o sr 

i Puohca . 
que . 

r.u 

vereadores os srs. An-
João Teiseti Sobrinho, 

oledo, Francisco Feiippe 
Procopic» da Luz e José 

sendo estes dois últimos 

H Í I U C Í lOp l i i j j f eu ia < I I < M I I 

í í i t I r o ) 

(T>o corre»/ owlentc nu M) : 
O assurnpto do dia é a reeleição do 

p ! ii tiiíhropico e illustre verea<íor d r . 
C e l s o Garcia. 

jau todos o » recantos, fala-se nella 
cem enthu iasmo. 

A satisfação dos operários é imtnensa, 
pois o baluarte dos oppr imidô » váe se 
tornando cada vez mais forte e inexpu-
gnável . 

O eleitorado independente do 3." dis-
tri' t deu provas inequívocas de firme-
za e civismo, elegendo aquelle que t e m 
cot respondido á cspectativa do povo. 

—• Consta-me que a inauguração do 
ediii» io do Grêmio Dramatico Guso-Bra-
siiciio foi transferida para fevereiro (io 
atino vindouro. 

— Tenho sobre a mesa o 1.° numero 
d i .1 Si mana orgam independente de.>te 
di-.ír.eto, redigido fielo sr. Mario Gui-
marães, e que c o m e ç a a sua asperrima 
j o r n a d a , movido de bellissimas aspira-
ções. 

Gouga vida é o que «lesejo. 
— 1/ de urgente necessidade que a 

camara municipal mande p r o c e d e r ao 
cai nieuto da rua da G r a ç a , uma das 
jji incipaes deste bairro. 

.Sessa rua, acha-se o edifício do Gre-
m i » Dramatico Guso-Ürasileiro, e, ern 
oeca-iões de festas que ali se realisam, 
pe .»ima é a impressão dos socioa e con-
vidados, pois n a estação das agitas, é ; 
uui verdadeiro atoleiro, deixando os in-
felizes transeuntes num estado l as t i-
mo-.o ! 

Sabemos perfeitamente que existe um ; 
pi'o',:cto, mandando proceder aos calça-
ment .s nas ruas da tJraça, C. Mataraz-
zo f Marmon e Solou; esse projecto , po- . 
ré n." . foi nfé a g o r a executado, ades- ' 
P' i' - dos pesados impostos com (pie a po-
I ti .u, úo deste bairro concorre pi.ra os 
c fres pul licos. 

Gm vista disso, esperamos proniptas 
providencias neste sentido. 

— Mari .ma Rautichier, filha de I«ui i 
Rantiehier, de 17 antios de edade, na 
< cr a i.i.j t-i:i que cotu um balde tirava 
agua d poço, existente cm sua casa, o j 
4 7. tão des^stt idamente, que cahiu deu- I 
tro «!•• nu • nu . Aos gritos de soccorro 
appare et; Maria de Siqueira, da me.s-
nia e-!.:de. lilha de f^adrslau de Siquei- : 

ra, qtt • i th .i . K' dign 

c r a j >so procedimeuto de Maria j 

tuz 
do partido jagunço 

Foram ele 
res de Oliveira li 
res Felisbiu-; de 
Jf)áo Di.is Vieir,., 
tos •:t;!o Partido 

paz: João Pi- I 
rges, 219 votos; alfe-
Atiflrada, 218 votos; i 
21S vo s. Todos ck i-
lunicipal dirigido j e- j 

los rs. Luis Schmidt e Antonio Fors-i 
ter. 

As eleições correram na melhor or-
1 dem, graças ao louvável modo de pro-
ceder do governo do Kstado enviando , 
par;- aqui, naqttellc dia, o sr. dr. iCnéas I 
Ferraz, 5: delegado da capital. ; 1 

I t a p i r a 
Do corr spon lenlc, cm 2'f) 

Chegou ante-houtem «a esta cidade o 
esti . , moço dr. José Pereira Macha-
do S ; ; iuho, re ' ntemente formado p da 
í' a ' ti de Direito de S. Paulo. O 
t iov acharei, que teve aqui festiva re-
ce, ,ã , tem siclj muito visiiado. 

— eleiç es municipaes do dia 14 
correram aqui friamente. A opposição 
loc.il não compareceu ás urnas, Foi suf-
fragada a chap i offlcii l , de que j á se 
deu por vezes noticia, sendo elqitos ve-
rca 'ores, p„-!o 1.° turno, o sr. José de 
Sou4a Ferreira e pelo 2," turno os srs. 
dr. Norberto Pereira da Fonseca, dr. 
Ad indo ''a Rocha, major João Manuel 
Pereira de Oliveira, dr. Jú l io Augusto 
da Cunha, major Fraucisco Octaviauo 
de Vascoucellos Tavares, João Ribeiro 
Pereira da Cruz e Arthur Pereira, to-
dos por egual numero de votos. 

Para juizes de p iz foram eleitos : ma-
jor João Uaptista da Rocha, João Er* 
ne^ío dc Magalhães e Jo.-»é Adarico Pi- i 
niieiro-

Sabemos que a Camara, entre seus ' 
membros elegerá para seu pre>idcnte o 
dr. Norberto Pereira da Fonseca, para 
vice i resident *. o dr. Arl indo da Rocha 
Camj o-, para pie eito o coronel José 
de S usa Ferreira e para vice prefeito 
o major João Manuel Pereira de Oli-

; Lisboa c Maria da Gloria Reis. 
Pelas a lumnas foi cantado o be lo 

hyinno da escola com graça e intelli-
• gencia : seguiram-se vários reciutti.os, 
| cançonetas, etc., as «juaes foram ger '-
mente applaudidas. Terminado o,exame, 
foi et vioa uma mesa de deces aos e •-
minauores. 

—Com destino a Santos e dali á Ca-
pital do Kstado, segue hoje no CHoriat o 

J ca] itão João Climaco de Sousa Guima-
rães, que diguameute exerce o car-
go de escrivão cia me>a de rendas de - ta 
cidade. 

Ao distineto itineraute almejamos uma 
j viagem feliz. 

— constante a falta 
agencia d i s ta cidade. 

Duas hypothcses temo» 
ou o agente do torreio é 
attribui,- es do cargo, ciando log.ir a 
essa falta, oit etn caso contrario o co -
cuido parte tia administração competen-
te. 

(' tista-nos que têm apj 
i.bjecto.", nas praias deste 
citeu nvisiahanças, que d 
giucutos do vapor Guasc . 

los dinheiro» pubii .s, embora pouco ou 
menos tivesse feito cm prol do municí-
pio, aproveitou o en' jo para atirar al-
gumas pedras no- u ; a-iv^r-arios ;ue 

' aiuda não coinprchenderain que- a <-.••.pi-
nha dorsal tauíbem • r e para 1 i -r 
curvaturas e termino p ün o a r • iei-
ção dos actuacs vereadore-», e."e .•pM.a: o'.. 
apenas dois, que vão er promovidas, 
um a ju iz de pai; e outro a collector es-
tadual. 

Ao concluir o succulcnto discurso, re-
j tumbou por toda a sala, uma prolonga-

GrJva dos chapeleiros 

<i<. 
ibdelegado da ' 1 circt 
st .', pro .'idenciaado a re 
s Cerri foi intimado a 
> ds seu procedimanto. 

mscri ao, j 
speito. 
dar expli- | 

C o m n p r e f e i t u r a e c o m 4 
I > o i i c i a —Ha poucos dias está fune-
cionando na Praça da Republica, quai 
na esquina da rua Vinte e Quatro 
Maio, um boiejuim que conserva as p o r -
tas abertas noite e dia. 

Varias reclamações nos tem chegada 
contra essa casa. 

Além da barulheira infernal que al i 
fazem, ao som de um velhíssimo piano 

j cite leva a tocar durante toda noite, in-
I commodando os visinhos, aliás famíl ias 
(respeitáveis que por ali moram, a inda 
por cima enchem a calçada com uieaaA 
e vasos de Mores, prejudicando o tran-
sito. 

Ao qae nos in formam, a prefeitura 
negou licença para a cellocação de me-

| sas na calçada, e para es*e botequim, 
onde se a lugam com modos, ter as suas 
portas abertas durante toda a noite. 

Como esta reclamação ó justíssima, 
' chamamos para ella a atteuçío da pr«' 
' feitura e da policia. 

C ã e s ví i t l io1-» — Alguns morado-
_s da rua Conselheiro Furtado pedem-

nos fjite chamemos a attençào dos srs. 
físcaes jiara uma m.iita dc cães vadios 
que infecta aquelle local até á travessa 
da Gloria, toruando se um perigo para 
todos que por ali tem a infelicidade de 
passar. 

C J o i n p o l i c i a — P e d e m - n o s o s 
moradores das ruas dr. Abranches, Mar* 
tini Francisco c Fortunatu, que recla-
memos da policia providencias que po-
nham cobro ás insupportaveis algasar-
ras promovidas por moleques e desoc-
cupadosy que se reúnem naquelles po«-
tos, desrespeitando as famíl ias e offett-
dertdo o decoro publico. 

C:<>m o C o r r e i o — Temos íw 
bido queixas contra a maneira como o 
sr. ígnacio de Arruda, vendedor de sel-
los desta repartição, costuma tratar a s 
pessoa., que se lhe dirigem . l iontem, p o r 
exemplo, maltratou uma senhora r e s -
peitável, simplesmente por lhe dar em 
pagamento dum seilo de 2ü0 réis, u a i 
cédula de 2$0üU. 

Para este epyletico funccionario c h a -
mamos a attcuçáo do sr. administrador 
dos Correios. 

Concurso de foliiiabas 
A s c : i U M í i « d o jii<>\' i « i s e n t <> — 

5 i n a í i g j ; r e s » a < » 

sabido, j)cr orcasiao da 
para a obtenção do dia 

de 

admittir: — 
eixado t as 

| cia salva üe palmas, que 
j approvação de tu ! > quanb 
j zesse, comtanto qt e os ou 
mantido-v nos seus empre; 

^ io dia 1-1 pr .. leu-se e 
ou nomeação dos membr< 

.iiific 
c.va. q 

tes fos.s 

inala e v.r , 

J- publi.. 
» pa; 
pele 

')• 10 

recado a Iguus 
município e 
erao ser fra-

i a ( u h v 

En 

Iveutiitt -c liontem, ás 11 horas da ira-
u h ã , a ju t i ;;puradora das eleições para 
vereadores das camaran municipaes e a 
cidade, Per iras, R i > Iluui'.o e Guarehy. 
l*ara a apuração das eleições de juizes 
de paz dos diversos dístrictos desta ( o-
m it :a, reunir-se á no dia 3 de Jan« iro. 

-Oi rs. Campos Keuihvorth Sc (*., 
importantes in lustriaes etn S. Paulo , 
p ::: r.ini á disposição da camara muni-
cipal der *.a ci lade, a quanti i de 27:0o 5, 
parte do omprcstiino que a camara li-
nha etn seu poder ern conta corrente e 
a juros de 6 

— Falleceu nesta cidade, em dias 
da semana pas.-ia !a, L ; .dio Gabriel <i.i 
Luz . Moço ainda, trabalhador, no vigor 
da edade, deixa viuva recentemente ca-
sada. 

Fallcceu também Maria Cubas, que 
I estava -endo seccorrid.a pela Confe-
; rcncia de S . Vicente de Pau lo . 

O enterro foi acompanhado pelos con-
j frades Vicentistas. 
| —No dia 17 do corrente, realisou-se 
[ nesta cidade, o enlace matr imonia l da 
exma. sra. d. Maria .Toanua Molito c >iu 
o tenente Francisco dc Pau la Aqttiuo. 

Foram padrinlios por pa . te da noiva 
os >rs. Bonifácio José da Rocha e Antô-
nio José Alves de Camargo, madr inha 

| a exma. sra. d. Rosalitia do Cerque ira 

O povo nem tugiu nem mugiu. 
formou se- com as sapi-titcs deliber. 
do sapientissimo chefe, l imitando • 
protesto a um simples e fervoroso 
do a. Deus nas sua - or..çôes quodd: 

! para que nos maude gente mais i .i 
! p .-a governar. 

j L só do céo pode vir o reeuedi . 
A n .sa cidade é um attestado 

: / ao 
tura 

.-di-
ria, 
ea 

dos 

e, 
era 

ho-

P« rs muni 
'i feito c 
•rior a : 
unicipio • 

01 

; autor: 
emprest in 
sm gnrar.t 
.s ! Mas 

pertence 
o seu r-«. 

le letra< » 

veira. ; César. 
Em goso <le feria,, acham-se nesta | Por parte do noivo o sr. Joa 

cidade os meninos João Il.tptiita da Cu- A r a ú j o , 
nha Rocha e Francisco Ignacio da Cunha , ' 
appiiçados alumnos do Collegio de São j 
Ltiis, etn Itú. ! /''.in 22'. 

mui 

Porto * i i 

e para Campinas, oude 
distineto atnigo, Ramiro 
Io collega do C >rr i>) <le 

«• 
--K domingo a estréa do 

irco (>••, ranv. Estiveram repletas to-
as as 1 >• ai ida , sendo todos os nu-
i r is do progiMmeia bastante applau-

» eonjunto artístico do Circo 
é .i garantia do franco sitc-

"a os seu:, opectaculos» 
•ied •(!-' Recreativa de Soccor-
>s de Agua Branca realisou 
um espcetaculo em beneficio 

fl d j 
íJ.i . 

• cofre 

fo i repr» ntado drama «O manda-
• , t»o qual mostrou o corpo sccntco a 
s dpüna aj»tidão de que é dotado. 
--.Vo dia 2 a Sociedade O p e r a r i a 
ali. < u rio circo «le cavallinhos uma fes-

cru ;> reftcio de seus cofres. 

H a i i l a C c c i l i u 

(P 

If 
v. 

xin 
te qti 
Vtrlr.i 
á t a l 

rorresponrUnte, 
• desabou neste 

au janhada de 

< I ' U p i l ) 

2t)i 

l : 

em 

bairro forte chu-
trovoada, tendo 

ersos p o n t o s , f^ntre 
a v:IIa Sophia e este bairro, exis'.e um 
corr< o qne transb-^rAat, a ponto de 
mt-.ndar algumas casas e chacaras pro-

\ r u a Jorge Dronsíield, na par-
et.contra a rua Trindade, con-

e - m ttru lago enorme, devido 
alleta a que me referi na cor-
fencia de 3 do corrente, e que 

ada abrir pelo engenheiro foi 
U , chi, 

• te e l-.or.tern aqui de visita o 
»r. dr. V/. ib ington Luis , secretario da 
J n , l l , / a * Segurança Publ ica. 

— Hatii.unos a attenção do sr. chefe 
« i trac^io da L#ight afim de mandar 

a r ** transmissão electrisa 

— Segue hoj ' 
[ reside o n o s s o 

Garcia, lllttsíra» 
; Campinas-
( — C >n ta-tios «pie o dr. Antonio de 
j Sousa Üarros, integro e estimado j u i z de 
direito desta comarca, será brevemente 

. removido r a r a a de Botucatú. 
— Terminaram hontem os exatn s 

, « a s cinco escolas publicas do Município 
Eleuterio, B a r ã o de Ataliba , Barreiro, 

j Cachoeira e Rio do Peixe). A banca exa-
minadora esteve assim constituída: Bru-
to ignacio de Alvarenga Cunha, presi-
dente; Glycerio ü a r r o s e Eduardo Pa-
nacas, examinadores. 

— Até fins de Janeiro estará reorga-
nizado o Club 8 de Setembro», cu jos 
e tabulos estão sendo modificados e re-
vistos. Logo em seguida será organisa-
do o novo directorio do partido r e p u -
blicano, q u e f i c a r á composto d e sete 
membros. 

Sabemos que desse directorio n ã o fa-
r á p a r t e o nosso velho amigo e popular 
chefe, coronel Alfredo de Azevedo , por 
ter de transferir sua residência p a r a a 
capital. O Itapiraiêt, que continuará a 
ser o orgam do p a r t i d o , s e r á impresso 
em oflicinas próprias, que serão oppor-
tunamente adquiridas, 

C u i i n n é u 

U'õ correêjjúnd nte, em 14): 

Re. lisott-se hoje nesta cidade 
ç ã o municipal para vereadores 
de paz. 

Obtiveram maioria de votos para ve-
readores os srs. major Antonio Avelino 
d > Valle, capitão João Cypriano dos 
Santos, Juvenal Fraga, João H ippo l j to 
Jamar , André Francisco Xavier, João 
Isidro de Camargo, José Alves de Sou-
sa e Belmiro de Oliveira e Silva. 

Supplentes: í a i s Ribeiro Collaço, An-
tônio Archaugelo de Almeida* 

pediu 
*r. se-

O eicrivão de paz desta ci Ja !c 
a desistência do officio, tendo o 
cretaiio de Justiça mandado que o se 
ferido escrivão apresente o pedido d e 
demissão por tncio de requerimento, de- j 
vidamente sellado e informado p e l o jui.: 
de paz e m exercício. 

— A negócios t e m es ado nesta cidade 
o sr. dr. Cnrlos Camara, filho e!o capi-
talista commendador Ângelo Eloy Ca- 1 

mara, residente na Capital Federal. 
— C o m e ç a r a m l i o n t e m a* ferias foren-

se-, e sscolai , terminarão no dia 
15 de janeiro proximo. Por esse motivo 
muitos funccionario-. das diversas re-

i partições auseutaram-sc desta cidade. 
I — D e v e chegar por estes dias a esta 
{ cidade, arim de disputar um mitrh com 
o «Club Athletico I n t e r n a c i o n a l » , um 
team do Circolo Recreativo Garibaidi , 
de S. Carlos. 

— Pelo vigário da Parochia vae ser 
j feita a festa do Natal , constando de ! 
j missa á noite e exposição do menino 
I Jesus. 

da inc :".pc.euci* do 
pa a. oue além de nada tei 
uma renda annual nn ; . u •u1 

conti s, collocaram ainda o n 
contingências dii/icein o vão gora v 
se do extremo r»cur , j dos empre..'. 
para saldarem dividas dos e.cerc 
pasv.ados. 

I ia ja vi da a lei ti. 105, 
o intendente a levantar um 
de lõO e••nt-.s, podendo d; r* 
o imposto cie aguas e r>-g'.o 
governo estadual, a (pietn 
abastecimento de agua, dai i 
sentimento i Os .portadores 
empréstimo a vencer-se • m fevereiro 
1'iroximo, j á foram ouvidos a. repeito ? 

I tjue responda quem souber, 
i —A tio.-sa lei; municipal manda dis-
i tribuir os avisos de collccta no tu- z do 
novembro para que os contribuintes te-
nham todo o mcz de dezembro para fa 
: - rem as snas reclamaçOcí ; mas coi o 

j tivemos eleições rm coisa que o vali a no 
I dia 14 do corrente, os sagazes adminis-
tradores municipaes s > principiar..ni a 

(distribuição no dia lo, evitando a • i 
umas tantas compiicaç.V'., (•. foritu pre-
sádetiles, porque as queixas c atii-

buintes ;.ão taujas . taen, ..-.:< '. n, ;o 
reclamará o que não 
pagar. 

-- Na noite de 15 f 
de Oliveira e bítrbar.. 
por um soldado de poí 
to de c rpo de rldi- to. 
se preso por 2 ; dias pi 
mandante geral deste •ri ' 

— Acha-se gravemente eni 
Manuel Luiz Tecxeira. > e.i: 
tuguezes residentes lie ia c: ! 
to estimado aqui. 

Jõ' seu medico a -d t-uite-
reira. 

Auguramos ao distineto ar: 
restabelecimento. 

— No dia 22 do corrente, r 
a festividade do Div in \ .«en 
o major Arthur Sarnp d , h •• 
sa cantada e á 'arde T^-leum 
do o rev. vigari » da parocli 
lhantard os actos a orchestr. 
sor Marques. 

Numa destas noi?e*. foi arromliada a 
porta do escrpt rio !o « r reiro, onde 
ne acha o archivr. deste e do romman-
dante do destacamento local. Osm-iian-
t--t rasgaram 1 loa os | ipeis, d 
tos e livros que ahi encontraram, j -
gando-os no largo fron- iro ao edifício 
da Camara. Esfe facto conserva-e "in 
sigillo, nada transpirando a respeito. 

Como é 
ma gréve . 
hor i ., algumas fabricas, entre ;.s qua-v 
as doa srs. Matano, Serr :hio & Comp. 
Dante Ramenzani , C. M. Villela e lio 
aisio A Filhos fizeram aquella conces-
são, exigindo porém, que a Liga 
Ci:apr!eiros obtivesse o mesmo das 
tras f d-ricas. 

Nunca mais se tratou da questão 
enquanto naquellas fabrica, o dia 
de •: horas, em outras era de 9, l1 

m -mo de mais, pelo que aquellas 
ma. , em circular á f.i^a, lembrara: 
i e idade de serem uniformes os 
rarios das diversas fabricas. Na circular í 
foi marcado o prazo até 1 de janeiro 
pi ximo para ser resolvido o assurnpto, j 
sob p-.ua de voltarem aquella» fabricas j 
aos antig horários. 

Sabendo do que havia, os operários i 
das ;uatro fabricas mencionada», em j 
numero de loO homens approximada- 1 

mente, ante-liontein, ás J horas da ma-
nliã. ('eci-«r. rara-se ern greve, mantendo [ 
altitude i: .hna, em sua n u i / i . i . 

Hontem, pela manhã . • ehapeil-iro ' 
Catuillo .e Aurélio, que n o iiavia adiie-
rido é gréve, quando entrava na fabr ica i 
d-- propriedade da firma Matanó, r ! 
ricehi • iX C., á rua General Jard im, fo 
aggredido por seu c mpanheiro João j 

receberdo diversas escoiíaç^e ! 
. c »rpo. 

f!eu >or foi preso em flagrant • e | 
tihido ao xadrez, á disposição do -̂ r, | 
.'oão li. p.iüia de Sonsa, 1. dei-ga-
qtie t onou conhecimento tio facto e j 
atirou inquérito a respeito. 
, ;milio de Aurebo, o offendido, foi j 
.içado na Poüeia Central, pelo sr. ! 

Alfredo de Castro, medico-legi .ta. 

AGGRESSAO A MURROS 
0 nlcool en i 

P R I S Ã O D O C U L P A D O 

Pedro \'erner, 
horas e meia da 
quim situado á 
dc propriedade < 

O Comucrciode 8lj l Jaulo resolveu 
abrir um eoucurto entre a* folhinhas 
ijue se dignem offerecer-lhe. 

No começo do próximo anuo essas fo-' 
lhinh.is serão submettidas á apreciação 
e ao exame de um jury, constituído 4* 
cavalheiros de reconhecida couapetencíi 
artística. 

operário, hontem, ás ^ Q oíTertante da que fòr classificada 
it -, entrou no b te- etn primeiro logar, terá direito, como 

rua de ís. João n. 208, prêmio, á assignatura do (Jommercio por 
Antonio Vaz e, ten- j um anuo. 

do pedido uma bebida qualquer, come- ! Ao da classificada e m s e g u n d o 
çou a palestrar com o dono do estabe- caberá, também como prêmio, a 
leeiment' . gnattira jjor seis mtzes. 

Pouco depois entr. : no botequim o Recebemos mais bellissimas folhinhas 
cockeiro Mauuel de Freitas (ionçalves, de desfolhar das seguintes casas : Elm-

indivíduo reeoiiheeaiainente turbulento, j porio Brigadeiro Tobias , do ar. A . Tsl-
que ' . ' i a muito aícooi i - ado e, sem mo j xeira da Si lva , á rua Brigadeiro Tobias n . 
t ivo algun , dirig.u incultos e provoca- i o7 e Episcopal u. ') A , Fat>rica de mn-
<;"es ao-» que ali estavam, dando prefe- \ veis a v a p o r , do sr. J . dos iáautos AJ^l-
reucia a Pedro Verner, este cal, u na ta, á rua do Bom R e t i r o u. 50; Inter-
oüre de responder, o que exasperou o , nacional Store, é rua ( J u i u d e N o -

ebrio. 
Depois de proferir uma serio de offen-

®as, o cochoiro alcoolizado avanço ; con-
tra Pedro Verner e deu-lhe diversos 
murros, ferindo-o levemente. 

(> offensor foi preso em flagrante e 
rec lhido ao xadrez do posto policial de 
Santa Ipli igenia, á disposição do sr. 2: 
subdelegad", que tomou conhecimento 
do act i c a respeito instaurou o com* 
peieii'e inquérito. 

Ign . 
pe o 

me 
dr. 

Lp jí/ío írê raturia do 
r« 

ú . 

UIíAXüK SAlíIUiO 
r i i s i l o c m í l a g r a u l e 

ta Maria 
doso Feri 
uma futiii 

v leira 
.Jesus, 

l i spos t 

An .ei 
-.pane 

i f i to 

, k o n t 

h;uer 

em p, 

ilva e Benedi-
dores á rua Car-
•m, á tarde, p-,r j 
travaram-se < !e j 
Antonio Ferrei- j 

ia rua, promo- . 
ai ilho» que li »g< > 

I 1 Inscreveram-.';e hontem para 
| ao grande certarnen de lvQrt, 
I seguintes srs.: João Geishof«-i 
Io, flores e folhagens ar( íi -ia< 
dos Santos Lima, s. Paulo, m< 

j ra faz-r telhas; V , Fiiizoi i, 
; haiauças de precisão;Sen-.aud > 

C.. fjsasco, mat- riac-s d< 
gotos, cerâmica; .Ti i 
ahy, ••molho jeiulisti 
iol:i, I lha íJrande, es] 

I macvuticas; Hippolyto 
j lhos, S. Roque, pentes 
cidos; Ktintgen ò* C.; 
fuzos, dobradiças, por-
et,-.; dr. João T . Meir 

-- . P.tll''), O- "''• i • i i 1 ' 

vembro n . 5 ; O f f i c i n a de «esvaih«4#0, 
-d. -ricação de grades e b a n c o s j t a r a j a r -
d.ins, etc., de P iro & Iiaf>Hc, á r u a B e n -
j am im Constant n . 27 ; Serraria Santo 
Antonio, de Carlos Urbinat i , de Ri;, .1-
rão Pires ; Café Hom Gosto, do srs. 
fanin i ck 1'aravçnti, á rua J o i o Alfreao 
n. 24 (quatro); Duprat AC . . Direita 
14 (duas;. 

Livros, folhetos e revistas 

concorrer 
mais os I 

china pa- | 
•. Paulo, | 
e La a- d ; 

de agua e 
Breun, Jun- j 
Jarr ario i i j 

iali Jade» phar . 
i gn tti òí I' m j 
üça , para te- l 

Paulo, 
breques, e 
\ a>concclI 
pharrnao 

ara-
etc. 

Recebemos : 

Pratica Forente, pelo dr. Gald ino ê 
-. , . ira, promotor publico de Dois Cor-

regos. 
L'm repositorio minucioso e completo 

de jurisprudência pratica, contendo for-
muias escolhidas com grande cuidado 
das lições dos nossos mais notáveis 
praxinta.- ; escripta além disso n uma lin-
guagem ao alcance de todo3, a / raticM 
lot'-n&r é um livro recoruBiendavel» é 
m ... . ) d-- rigorosa necessidade a todov. 
«pie têtu negocios no fôro. 

A Lavoura, Indetim da Sociedadn 
Nac o ial de Agriculture. 

L este o seu summario : 
A . etisevieria, I 'rucleirss japonezss, 

O arroz em Cananéa, Um grito de alsr-

i ; Rudge .v C. , S. Paulo, ladri 

ma, Cc 
diente, 
iiibiiog, 

- P r 

perativa 
Noticiari 
.oipliia. 
jecto de 

de manteifsi, î xpe-
, Parte Ck>mmerciaÍt 
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LH 8 da man 
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da 
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fa 
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nt . 
deram 
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a elei-
e juizes 

T o r r i n h a 

(Do correãpontlents, em 

A victsria do partido c h e f i a d o p e l o ! Os vendedores <?e j o r n a 
coronel Just in iano de Oliveira, nas ei< i- r ão Preto, resolveram f;«z-r 
ç es realizadas em Arara*, t e v e g r a n d e v e . . . b e n e f i c a p a r a o p u b l i c o , 
repercussão cm Torrinha, d e o n d e u m Resolveram, j o r n a a n i m í d . 
dos homens mais prestigiosos foi tam- tos, vender os jornaes de S . 
bem um dos chefe* do partido ora ven- do R io a 5i» rt i* cada numero, s o p a r a 
cedor naquella cidade: — referimo-nos ao I "moer os carreiros . 
coronel Dento Lacerda Filho. D e s d e p e - 1 Não sabemos, diz o Ihario da Manhl. 
la manhã do dia 15, hora em que foi daquella cidade, qual o lucro que terfto 

' vendendo jornaes que na capital se 

de Ribei 
uma gré-

de de 
Paulo 

da sapataria de pr-
nato Por 'o , á rua de Santa Th 
K» A» penetrando no estabelecin 

Isto feito, os gatunos aecc 
uma lanterna e deram começo ao ;i 
que, arrecadando nove pares de bot: 
lias, «endo 7 i ara crianças e 2 par 
homens, t m dos qua< s a inda por aca 
bar. 

O proprietário do estabelcrment ' 
que reside no mesmo, ouvindo rumo 

( na sapataria, levantou-se e foi ver 
que havia, tendo avistado t m negn 

rada, sobraçando un 

• rar a > c >tn < 
zona da Ser 
Antonio Me 
Mogyana, o 
'ia: na Zona 
doso de Me: 
ou norte de 

:. i;iizab« 
na prop-
i fi ora: 

Itili 

Tra ac 
Paulista 

propaganda brasileira 
na iouropa, pelo dr. J . M . de Moraes 
líarros, con»ul do Brasil em Southam-' 
pton. 

<> '] atro, revista ssmaaal illustrada, 
que se publica do Rio do Janeiro. 

— Kmbargos n . 4903, da capital, eu-
:;e j»ait s embargante, d. Mar ia dc 
.uh v : í i iUencourt ; « ínWargados, Ma-
t.o.,1 Vieira M. r tms e sua mulher. Ré-
iator, o ministro dr. l ir ito l>astos« Im-

| pugnação dos embargos, pelo advoga* 
d • di s emb irgados dr, José Mendes* 'í 

—Embargos n. 4943, de Dois Corre, 
gos, entre partes : embargantes, Al ber, 

' berto, Verônica Pieriua e outros, .<ssis 
tido e r- presentados por seu tutor, Car-
l o M e l g * ; » ; embargado, o capitão Pe 
or - M rcadante. Relator, o ministro dr 
França. Sustentação dos embargos 
pelo dr. José Mandes, advogado do; 
embargantes. 

—An'<:s n *nca t" n»**- •., inspirado 
sh&ttie U de Áureo Ferraz. 

FESTAS I] EXUMES ESCQLÁHEi 
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•*Asro DA cAUTAR, 
f 1 os ' x i m e i do dia 23 d 

corre 
5. 

fwuric 

em 

aqui recebido o telegramraa, núncio Ca 
boa nova, o sr. capftfto Antonio Affonso 
de Aguiar Whitacker fez subir aos ares 
innumeros foguetes, despertando esta 
povoaçlo da sua quietaçSo costumeira. 

Lo^o ap<Ŝ , a casa de«te illustre cava-
l h e i r o e»tsva repleta da m e l h o r socie 
d a d e torrinhense, que ia levar-lhe suas 
felicitações pala victoria. 

apregoam a 100 e a 20o réis. mas co-
mo nada temos com as finanças de ca-
da ura. vamos abiscoitando essa baixa-
cambial-jornalistica, que só vem em 
nosso proveito. 

levar-lhe suas I 
0 ar , capitão | 

Quem sabe se elles terão a lgnma «cai- sa 

que safn, 
etnbrttlh' 

Domingo , peta sranhã , tendo avalia 
do o roubo de que foi vietlma em 12 ~ 
o negociante Fo r t u - a t o Po*t • apre-
tou queixa ao «r. dr. Theophilo No-
brega, 2.° delegado, que instaurou in-
quérito nnbrc o eas . 

Uma p a r t e das b o t i n a s roubas foi en-
contrada em p o d e r do Pa li a no P isqua í 
Ste ivano, merader á roa Coronel Mi-r- (d 

r i 
tra as 

nrem 
urias 

-de 

alhos 
i do a no-s . 
a musica, a 

í trabalh 
melhor OCCÍSÍ 
lado das itU 

:liaria qne os fiovnc: 
do rede u.tiu. * íf.mp 
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lie-i 
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artes a que se 

moc !\de femin t-
p intura, a gr-mde 

de tgnll ia, ei .. 
c . s i l o para se r,a-
ir.dnstr:as e da 

niens t-*m realç t-

aa de conversão > escondida ? 
t u d o é p o s s i v s i a c a t e m u n d o . . . 

30, Int^rrngndo 
I declarou Pasquale qre havi 

n i ' t o r i d a d e , 
t co 

• i«ta-
in- niíl ,r 

nt- das era confronto com as de ou ir 

•' • ' n ' —1' ! rsi' a e < himú a—A ppro' 
:o*:i dt * o o: Octavio da O raç , 
s. José .*í. íle Azevedo J ú n i o r 
Chav s Ferreira a Krnetto S jU , 

i o; pl--f tne-nte, grau, 9, Augusto d 
Sousa üarr- , ^rau, 6, Jayme F. da 8ií , 
a; grau, 1, í au!o Araújo . 
N a o corapar c .ana, 5. 
&i> tni''t r Astronomia —ApprovS 

e-j.it .-!»!' >.ío. AuííUm'o de Hou»a P-
r c Krt»e-.to sylvín^; plenamente, gr 
.. Augusto Üahia , grau 7, Jayine K 
reif.t e. i*. • : •* míde^m^nter g rau , 
l^rr.csto Ma.etta; grüu f 3, José M . 
Azevedo Júnior. 

N ã o cor:, receram, 3. 
A. —Arithntelér.a — Approva 

COT̂ . distincçâo, L ü U A . Teixeira ! 
' : \ .r; pi u . mente, grau, 9, Pedro 
T ir ira J>: .'.: grau, . V j m i n g 
Ferreira J an i o r e Ciovís G»ihw 

nm patrício as botinas que e > t â r i o | - s q e, óizein, P^ui>j podtáà, sim|í.wsroente, grão , 3, Aòolph* H 



frau, 2, João B de Almeida Prado 
o*á M. de Quadros; grau, 1, Adolpho 

Pujol Machado, Paulo Corrêa e Luiz 
Branco. 

Reprovados, 9. 
Ocogrnphia—•Approvados, com distiu 

cçto, Pedro I*. Teixeira Leite c Clovis 
Guimutâe»; plenamente, tfrau, 9, An 
gusto Trugilho; grau, 8. J«ião H. de 
Almeida Prado; «rau, 7, José M. de 
Quadros e Luiz A. Teixeira Leite Ju 
tiior; grau, 6, Adolpho Nehring c Ur-
bano Silveira; simplesmente, grau, 5, 
Victorio Cavagnari, grau, 3, Mario de 
Aquino; grau, 1, Sylvio C. Franco. 

Reprovados 9. 
J*ortugucz — Approvados com distiuc-

jão, Pedro L. Teixeira Leite; plena-
mente, grau 9, Luiz Antonio Teixeira 
Leite Júnior; grau 8, Augusto Trujilho, 
Joâu JJ. de Almeida Prado e Clovis 
Guimarães; grau 7, Domingos Q, Fer-
reira Júnior c Adolpho Ncliring; grau 6. 
José M. de (Juadros. Svlvio C. Franco, 
Jobtió N. Salerio e Luis Branco; sim-
plesmente, grau 5, Victorio Cavagnari, 
Paulo Corrêa, José Ferreira Gomes e 
Urbano Silveira; grau 3, Adolpho Pujol 
Machado e Mario de Aquino: grau 2, 
Paulo Amaral. 

Reprovados, 2. 

J<ra u cez—A p pr o'v ad os pl en a m e n t e, gr a u 
8, Augusto Trujilho; grau <>, Luis An-
tonio T. L. Júnior, Svlvio C. Franco, 
Pedro L. Teixeira Leite e Clovis Líui-
luarães; simplesmente, grau 5, José M. 
cie Quadros c João 1». de A. Prado; 
grau 4, Mario de Aquino; grau 1. Paulo 
Amaral, Domingos Q. Ferreira Júnior, 
Adolpho Nehriug e Américo Autouioli. 

Reprovado», S. 

Italiano — Approvados plenamente, 
grau 6, Luis A. Teixeira Leite Júnior, 
Augusto Trujilho e Pedro L. Teixeira 
Leite; grau 5, José M. de Quadro*. Ma-
rio de Aquino e Clovis Guimarães; grau 
4, Svlvio C. Franco e João 13. A. Pra-
do; grau 1, Victorio Cavagnari, Domin-
gos Q, Ferreira Júnior, Adolpho Neh-
riug, Américo Autouioli e Jo&ué N. Sa-
lerio. 

Reprovados, 7. 
Desenho—Approvados com distineção, 

Clovis Guimarães; plenamente, grau 9, 
José M. de Quadros, Adolpho Nehring, 
Augusto Trujilho e Pedro L. Teixeira 
Leite; grau 8, Victorio Cavagnari e 
Luis Antonio Teixeira Leite Júnior ; 
grau 7» Josué N. Salerio e Luis Branco; 
grau 6, Paulo Amaral, Paulo Corrêa, 
Américo Autouioli e José Ferreira Go-
mes: simplesmente, grau 5, João D. de 
Almeida Prado; grau 4, Svlvio C. Fran-
co e Urbano Silveira; grau 3, Plínio da 

5. Mendes; grau 2, Domingos Q. Fer-
reira Júnior e Mario de Aquino. 

Reprovado, 1. 

INSTITUTO D. ANNA ROSA 
Revestiu-se de toJa a pompa, como 

nos aunos anteriores, a festa de encer-
ramento d.is aulas no Iustituto D. Anua 
Rosa. instituição fuudada em 1S74 pelos 
saudosos barão e baronesa de Sousa 
Queiroz, e hoje mantido pelos seus 
descendentes, achando-sc actual mente 
sob a direcção do conhecido educador 
Diouysio Caio da Fonseca. 

Acha-se installado este Instituto em 
soberbo e vasto edifício de construcção 
elegante e moderna, comprehendcndo 
todas as exigências de liygien ; á rua 
Domingos de Moraes, no aprazível bairro 
de \ ilia Marian i. 

A solennidade, que se realisou no sab 
bado, (21) teve começo ás 11 horas da 
manhã, perante grande numero de coti 
viciados, entre os quacs notámos alguns 
bem feitores do Instituto, como sejam os 
srs. irs. Albuquerque Lins, Antonio de 
Sou'a Queiroz, Francisco Antonio de 
Sousa Queiroz, José de Sousa Queiro; 
Luis de Sousa'Queiroz e lÜdmur de boti-
sa Queiroz. 

As bancas examinadoras foram presi-
didas pelo dr. Albuquerque Lins, tendo 
como examinadores os srs. dr. Adolplio 
Ribeiro, Escragnolle Taunay, Fraucis 
co Moita e Manuel Fonseca. 

Assim compostas as bancas, deram 
começo ao programma na seguinte or-
deui: 

Primeira parte : Exames- Hymno Nu 
fioual—-Arguição á 5? e á 4'.* classes— 

^""Portuguez, dc.=>cripção, theorias e ana 
lyse—Arithmetica c systema métrico— 
Geographia geral — Cliorographia do 
Brasil—Historia do Brasil—Geometria 
pratica—Leitura—Doutrina e Religião. 

3.1 classe—Leitura expressiva e inter-
pretativa—Portuguez, noções praticas de 
grammatica particular—Dictado de uni 
trecho em prosa, portuguez liodieruo 
Aualyses lexicologieas—Geographia do 
Brasil —Geographia Geral, noções—Ari-
thmetica, contabilidade—Recitações ver-
ses— Doutrina. 
• 2Í e 1* clasj.es : Elementos—Segunda 

parte : Hymno Nacional pela banda do 
Instituto—Coro geral, classe de solfe-
jos—Discurso de agradecimento, pelo 
alumno Hormindo Mello—Marcha, pela 
banda—Congressistas, valsa, pela ban-
da—Hymno Nacional, côro geral, alum-
nos—»l-\x'ôia: A aguia, pelo alumno Car-
los Belm.ru—Evoluções—Ubirajára, val-
sa, pela banda — Hymno escolar. aúlo e 
córo, pelas alumuas—Marcha, pela ban-
da do Instituto—Os soldadinhos (canto 

, escolar), côro, pelos alumnos—Phanta-
sia para requinta, pelo alumno Carlos 
Belmiro Santos—Saudades do Instituto, 
pela banda—Hymno Nacional. 

Todos os examinados mostraram gran-
de aproveitamento, comprovando assim 
a utilidade desta Intituição. 

Completaram o curso e acham-se 
aptos para a vida pratica os seguintes 
alumnos : 

Alberto Conceição — Firmiauo índio 
do Brasil — Benedicto Malachias — 
Euclydes de Oliveira — Affonso Ponsio 
— Casemiro Dias — Custodio José Mar-
tins — Albertò de Barros — Luis Fan-
tini — Carlos Belmiro dos Santos — 
Sebastião Egydio — Sebastião Pires 
da Silva — Mario Salgado Mendes — 
Joaquim Pereira Bi*po — Mario Justo 
da Silva — Fernando Carvalho — João 
Castagnare — Sabino Candino de Si-
queira — José Ayrosa Flores — Ernes-
tino A. de Lima e Henrique H. de 
Faria. 

Dentre esfes, acha-se Alberto da Con-
ceição, natural de Canudos, vindo com 
o nosso batalhão de policia quando ali 
em operações na guerra contra os ja-
gunços. 

Tei minado o programma, foi servido 
a todos o5 presentes um lauto jantar, 
fazendo as honras «'.a casa o s:\ Dyon sio 
Caio da Fonseca e sua cxma. familia, 
que foram extremamente gentis ; ara 
com o» convidados. Ao «deseert» foram 
trocados diversos brindes. 

A belia festa terminou ás 6 horas da 
tarde. 

Vida sccia! 
A?rmvF.KS VR; 

Fazer;. a&no»: 

Rimos, 
i Ramos, 

i do 
i redor 

A ! s « 
arorv! flrasili'* «Io T 
_icrrtaria <ia C«n.srs • ••*» 
—A sonf: -rifa Loo-.t.n* 
i. d. KtoUsriüioi Ir.ner.* 
-A exrna. sra. •!. Vi »»atlr..i d« 

Fiê a do sr. Joõ-> t>rreir* f.val. 
—A menina N « u i.ir,, 

m 8fl»a. 
í Anistia» IV.-»* pr . e.j-os 

Prrmr* 
i —O «r. Lnis Atî tiíU» L*rr<>*o 
[ —O sr. O! Irnipio Farta d- MCB ÍÍÍJÍ. 
I —O sr. .M'»'.c:wi Vidai yeadooç». càefe 
kr> | Tlm ir » j 

—O sr Joio Sá í.o-ha uo*»o awíiê a 
fefo*» • 
" —O sr. Antenar de Ckx*rf> P«at«sd«. 
! —O sr. Lafls®tw U Lum. 

»OT: S* r.ea! 

liilarte Ai vim 

do sr. Canalo 

—Festejou domingo ultimo sou anniversario 
talicin o sr. .lofto Crespo, empreendo de Compa-
nhia do Gaz, (jiiii, oiu üuh resiunucia olfereneu um 
bubereto uos amigos que o furam cumprimentar. 

• 0 sr. Syniphronio FnlcBo, abastado uegoiiau-
lo, estabcleci<lo cm S. Manuel do Paraíso. 

CASAMENTO 

Casa-se em Cnsa llranra, no dia 3õ do coirento, 
a gentil senliorila ltosontina Nogueira de Lima, 
com o sr. Kaul Rudge, distineto moco recuute-
menle 1'ormndo, residente nesta i-apiiwl. 

O difame u lo o Hei-luar-se-ã oin oratorio particu 
hr. Anos a reremonia os noivos virflo para esta 
cupitul. 

A noiva t4 nota do abastado capitalista conuuen-
dador Francisco Nogueira do Carvalho. 

HO.SI"IÍI>K* K VIAJANTES 
13' esperado bojo nesta capital o dr. Acrisio Qa 

ma o Silvo. 
— Regressou bouteni para a Franen, onde vae 

lixar residencia, o dr. Alberto Azevedo, nosso 
ex-colloga do Correio 1'aulioíano. e reccnleniente 
dipluinado pela Faculdade de Direito. 

—Seguiu para o interior o (ir. Siqueira Campos, 
— Kstdo na «apitai: 
O >ir. Altino Araules, deputado federal, acuai* 

panlindo de sua ovina, faiailis. 
— O dr. Adolplio (JuixadA e sua f-uuilia. 
— lie passagem para Santos, onde vae assumir 

u delef:.i' iu de jioliiia, o dr. Rias Uueno, que oc 
upou ident .•.'••aiV'» em Piracicaba. 
—Ü sr. Antonio Pereira Ignncio, industrial resi 

deute em Sorocaba, acompanhado do sua familia. 
—Segue bojo para Casa Branca, o dr. Frau-

eĵ co Nogueira de Lima, delega.io em So<vorro. 
—Acha-so nesta capital o sr. Ilorncio do Si-

queira, advogado cm Amparo. 

P O M M E R C I O D E S A O P A Ü L O — T e r y a - t e i r a , 2 4 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 7 

A v a d i a ^ c i n ~ U sr. subdclcgado 
da 5? Parada concluiu e remetlerá hoje, 
ao sr. dr. juiz de direito da 4? vara 
criminal o inquérito que instaurou con-
tra o iucorritfivel vadio Adolpho Cunha, 
vitimo Tico, do accordo com o artigo 
31d<» C digo Penal, alim da coinpelil-o 
a assiguar termo de tomar occupação. 

P r i s ã o d e u m c r i m i n o s o — 
O sr. 4? subdelegado do Sul da Sc* ef-
fectuou a prisão do italiano Salvador 
Seiti que, no dia 21 do corrente, no 
Cambucy, a^grediu o cocheiro IClias 
LJaptista de Moraes, dando-lhe um mur-
ro no rosto, conforme noticiámos. 

O inquérito instaurado sobre o caso 
deve ficar concluído hoje, 

l * a r a o H o s p i t a l — Com guia 
do sr. capitão Autoiiio de Moraes Mou-
rão, 2. subdelegado do Braz, foram hon-
tem internados no hospital da Santa 
Casa de Misericórdia a cosinheira Be-
nedicta Cvpriana, de 22 anuos de eda-
de» casada, moradora á rua da Moóca, 
e o espanhol João de Aliev, residente á 
rua Caetano Pinto n, 38. 

ta as Byiupathi&s dos habituéd do Mou-
lin. 

Hontem, cantou com graça inezeedi-
vel a bella cançoneta Non t'atno piá, le-
tra do nosso distineto colle^a Paachoal 
De Hiasi e musica, aliás bellissima, do 
maestro R. Segré. 

Ainda hontem o já numeroso pro-
gramma do Moulin foi augmentado com 
mais duas boas estréia: l.ili Cardona, 
equilibrista sobre arame; e Los Cardo-
nas, excentricos parodístas, um numero 
de mão cheio. 

N i o deixem, pois, os apreciadores 
deite geuero de espectacttlos de ir to-
das as noites ao Mouliti, apreciar o bel-
lissimo programma explendidaiuente or-
ganizado pelo svmpathico Saldanha. 

—Hoje, mais uma funcçâo com todas 
as estréas e varias surprezas. 

N E C R ü L C G í A 

-nine > paes inconsolavo 
•—Folleceu hontem a noite, om Santos, o sr. dr. 

Antônio Netto C il Ieira, iiispHct..>r saintario. 
O iilustro e.\".Mi. o deixa viu\a o 7 filhos, entro 

os quaes uma casada I-OIÍI o sr. dr Heuato Pinho, 
: . , d Casa Branca. 
Tm.-Iw i's aniiM.i d.' edade, era formado em letras 

I i o Pciru II, o cui medicina iiulu l'acul-
da-le • o Kl". 

— • raiu mais: 
Km 1 >1 • llori/.oi.tú, no domingo, o dr. Josaphal 

Ucllo, di*t'.in:to eiigeuhelro. 
O íinado, ijiie contava pouco mais do trinta on-

nos, >i:]doi!iarn-.so em eû cnhaî a na Kscida de 
Onro Prel.» o era um proli?>sioaal de grande com-
pfi-Mi üi. iJcsdo ..s bancos r«• •:• • 1 • -micos dedicara-
:i- i:?ir;is, c</laborando assiduaiocnte nu imprensa 
com produceões literariai, publicando mais tarde 

ver."'i.s trabalhos que obtiveram grande suc-

Car&cter oxlreinamenle bondoso, gosava de gorai 
(•>'11;.n na e i; . I tn.:.cirn, onde o s»eu passamento 

LULTO 
O dr. Josaphal era irmfio do dr, Wenceslau 

H'.'lio, a (ju('.n enviamos os UOS.VJS pesamos. 
— i-.in l.orenn, d. Anua de I'atila Figueiredo 

o sr. Albino Domingos Arneiro. 
— Iim Taubalü, o sr. l-'ranci»co de Paula 

— Km r.-unpinas, n senliorita Leonor Pedroso. 
— .No Rio: o .sr. Kaul Rodrigues Chavo»;, d. 

La ura Neves Teixeira, o sr. (.'.-.rios Augusto Tava-
re- ie Almeida, d. Atina (larlinda Pinheiro da 
(juiiia, a senhorito Fausta I.ui>a do Vnllc, Josf» 
Fauslino Marques, Carlos Augusto de Sá Figuei-
róa, Maiuiol Joaquim Poreira, Marinho <io Nasci-
meu to, Leojxddo do Sonsa Penedo, Luis dos San-
tos, Kueema Miller. 

— Km Aqnidauon», o engenheiro Jorge l)ttque 
Kslrr.da, quu fazia parle da ; :rma de exploração da 
estrada de ferro de Mato fír.i.su. 

—Por telugramma re ebido do Pouso Alegre, 
Minas, sabe-.-e ter falievído uatpiulla ' idade, onde 
geralmente era estimado, o coronel Joaquim Ro-
berto Duarte, pao dos drs. Aureliano, Mario e 
Paulo R iberlo Diiar o, <• • igro do dr. Sylvio de 
Almeida. M;gueJ Alves Fenosa e major Francisco 
Comes de Cliveira. 

Os nossos pêsames á família enlutada. 

SiaíLTfiS [ HiiiilS 
P c ^ v t h e i i m a — C o m uma enchen-

te colossal, muitos applausos e flores 
em profusão, despediu-se aute-hontem 
do nosso publico a graciosa e festejada 
cançonetista napolitana, Angiolina Sin, 
que tanto successo alcançou nesta capi-
tal. 

Tomou jiarte nesse espectaculo a 
apreciada artista ara. Adelina Colom-
bini, que cantou muitissimo bem a ha-
banera da Cannen-

Iloje, com a Gioconda, de Pon-
chielii, montada a rigor e desempenha-
da i>e.os priucipaes artistas, estr<ía-sc 
neste theatro a companhia lyrica diri-
gida pjlo tenor Tornesi, já nosso co-
nhecido. 

lü' o seguinte o elenco da compa-
nhia : maestro, Arturo liovi; substituto, 
Armando Galeaui ; sopranos : Maria 
Alo.xandrovich, Ida Giacoinelli, Marina 
Cal vi, Lúcia Maggi; meios-sopranos : 
Tina Farellí, Bovi, A. Xava, Maria 
Langari; tenores : G. Mauro, M. Tor-
nesi, Driuchi, 'lJrevi e Viceuzo Berardo; 
barítonos: Bartholomeu Davone, Ro-
mano Constantino; baixos : Bado, Silvio 
Otteirolo ; baixo comico, Talamanca 
Francisco; comprimarias : Marina Ka-
zetti, Antonio Iiertoni, Arturo Spetti e 
Giuseppe Storgiotti. 

A orchestra 6 de 36 professores. Os 
coristas são em numero de 36. 

ICntre outras, serão cantadas nesta 
temporada as seguintes operas : Bohf 
mia. Avia, Xorma, Gioconda, Iiigolctto, 
Carmen* Tosca, MephislojJiek, Somnam-
lula, Lu crlc ia Borgia, íris, Cavallaria 
I.usli ana, Amico Fritz, Manon (Masse-
net» J)on Pasquale, Traviata, Ebrea, Er-
nani, Fauèl* etc. 

Os preços são populares. 

M o u l i i i K o u ^ e —Com a costu-
mada concorrência e a alegria de todas; 
as noites, deu-nos hontem a empresa 
Segreto, neste elegante theatrinho, mais 
um magnífico espectaculo. 

O programma do Moulin, está actual-
mente excellente, pois p- ssue números 
magníficos. 

A elegante e graciosa canymetUta in-
ternacional Teodorowna, continua a al-
cançar grande successo; Villefleur, a 
Belia Olympia, Lucie Caira, e os anti-
gos números, todas as noites recebem 
fartos applausos. 

A loura e sjrnpathica caoçonetista ita-
liana Mary de Mar j , dia a ám ooaqok-, 

C o n c e r t o — C» magnífico concerto 
orgatiisado pelo» applaudidos artistas ly-
ricos Annita Torretta e Koberto Ma-
rio, foi transferido, conforme se atinun-
ciou, pura sexta-feira, 26 do corrente 
n.' SiUo Stcinway. 

i\ procura de bilhetes tem sido grande, 
estaudo a casa quasi toda passada ás 
priucipaes familias de S. Paulo. 

ser icord ia de San tos , p a r a oe quaoa pe-
diu isençfto de direito«. 

Foi t r a n s f e r i d o p a r a es ta de legacia o 
credito de 2:852$4Í2, para p*ffsmento do 
augmento de veacimentos ao inspector 
da Alfândega de Santos . 

Enviou-se ao collector de Rendas Fe-
deraes desta Capital a petiçào em que 
Antonio Silveira ;de Faria pede para 
vender scllos adliesivos e estampilhas e 
solicita renovação da licença para mais 
cinco aunos. 

Keiuettcu se ao tr. ministro da Fa-
zenda o requerimento em que o sr. José 
D. Marques Valle pede isenção de di 
reitos para os machínismss destinados á 
fabricação de assucar e aguardente para 
a sua fazenda no município de Arara-
quara. 

sroRT cLt n 1'AKNAUYDA 

Km assemldé 
f.'i ol.Mta pani 
ria : 

Presidente, .IoS 
Paulo (lerlolfi . 1. s. • 
•crelai t". .1 -Herii«>i 
mio Sousa Yillas IJo 
uis Toli/ano. • < ajitain 

realisoda n-> din ifO de dezembro, 
atino dc 1'jOS a M-.Miinte directo-

d<i«! Santo>: \ ii-e-prcidetr.e, 
ura'. Mano Jardim; 
.<•: 1. the.soureir->. Al)-

• captou»' do I 1 team, 
11'2 .o /tatu, Juea Terri 

vel. lautaiti do :i.v team, Antonio da .Silva; 1. 
íi$' aí. Janeto (1;.vaiar; 'J.' tî cal, Jost4 Ferreira; 
cobrador. Henrique Jimeno. 

Falleceu ante-honteni, no Hospital da Isolamento, 
o sr. I.ttis de Medeiros Madeira, estimado nego-
ciante dosta praga. 

O íinado, que deixa numerosa prolo, era filho do 
falle«'id<> eummendador Joaquim José Madeira e 
irn; ••> da exm.-i. >.a. d. Mana Madeira Cardim e 
dos srs. João Madeira, Josr Mude.ru o Antônio 
(. rios M:nioira, e tio do dr. Mario Cardim, nusso 
• oüê i do JCutado. 

O ciitfirn rcal:sou-s« lioutem ;i tarde, sahiudo o 
feretro d > Hospital de I>olbtnento. 

A' <-v ua. lamihu enluta la os nossos pêsames. 
— Falleceu li mteni, ás -1 horas da tardo, o menino 

Mario, filho do br. J. Pereira do Loiro/, estimado 
<r • •: •;i'e da ensa Nírltort/. Juuior, e sobrinho do nosso 
d.-* inflo eolh-ja do JJstado, sr. M. Rodrigues do 
Le.ro/. 

O <-morro ival!sa-se hoje, ás :i horas da tardo, 
subindo o fe retro da rua Oenobra n. 6'J, para o ce-
miterio da Gonsolaçfio. • 

— Filleceu honl.-m, nesta capital, a galante me-
nina Maria, iilha do cenceitua<io nego» iante sr. 
Luis Dias de Carvalho. 

<J enterro da desditos® cr,auru cffiectuar-se-á 
boje, ás i luras da tudo, sshindo do rua Fstdrita 

RLPARTIÇüxa PÜiüJCÃS 
M c c i - e t u i l a <lo I n t e r i o r 

Requerimentos despachados : 
IJe Pedro Calgaro, pediudo naturali-

zação— I nutilise os sellos do ]iassapor-
te, de accordo Com a lei ; 

de Joaquim liraga de Paula, d. Helena 
Cardoso e d. Maria José Alvea— Sim . 

Couinninleou-.se í Fazenda que a San-
ta Casa deMisericordia, de Loreua,acha-
se cm condições de receber o auxilio 
consignado na lei do orçamento a favor 
das * asas dos Pobres de 6 . José' daquel-
la cidade. 

t â c c r o t a r i n d u A . i r i - i c i i i t u r a 

Officiou-se ao sr. ministr* da Fazen-
da, agradecendo a isenção de direitos 
para inateriacs destinados ao Tramway 
da Cantareira ; 

ao prefeito municipal, declarando que 
a illuminaçáo da parte da rua Solon, que 
ainda não po.aue combus'ores de gaz, 
terá de aguardar ojiportunidade. 

Requerimentos dc.sjiachados : 
De Olavo Egydio dc Sousa Aranha 

Júnior e Armando Salles de Oliveira— 
• Deferido 

de Fabrin Fioravanti— Indeferido 
de Paziani Pietro— Indeferido ; 
dc Antônio Manuel— ándefcrldo<.; 
de Martins Keis— Indeferido, visto s6 

se rcstltuircm passagens maritiuias. 

B c c r e t a r i a <la I ' A . i z c i i d a 

Pagamentos requisitados pela Secreta 
ria do Interior : 

n:ü4i'$51S, a Haniel & C.i 
3:6'i0»o00, ao K»tado de S. J',tu!o; 
1:6*J8$20Ü, aos directores doe grupes 

escolares do Interior; 
lOOSOoO, ao director do grupo escolar 

«Prudente de Moraes ; 
COSoOú, ao da Barra Funda; 
158*700, aos fornecedores da sccffio 

do Traehoma; 
OC$JnO, aos fornecedores do Hospital 

de Isolamento* 
Credito : 
De õoOiOOU, ag dr. Antonio Eniygdio 

Kibeiro. 
Entrega ; 
De 2;U17í3UO, ao dr. João Cl:ares Ki-

beiro. 

IJela Secretaria da Agricultura : 
De 4ij3$910, a Dagoberto dc Almeida 

c Silva; 
de 4i."$ i00, a Montenegro & Costa; 
de 200.000, ao dr. Iloracio Rodrigues; 
de 3:41t$-01, a Silva Martins & C.; 
de 29OÍ000, a J . A. de Oliveira Coe-

lho; 
de 48;S~30, íí Companhia de Gaz; 
dc 7:4yr$724, ao dr, José Maria Men-

des Gonçalves; 
de 3:OUOSJOO, ao mesmo; 
de 4:0jOfOOO, a Joio Tobla» Filho. 

P r c f e i t u r a ! V I u u l c i p u l 

Remetteu-se á directoria do Serviço 
Kanitario d j Estado a relação dos al-
varás de licença para construeçõea. ex-
pedidos pela Prefeitura nesta data. 

— Determinou-se o pagamento de . . . . 
146SOOO a Ilernabé Machado, pelo for-
necimento de mate.taes á Directoria dc 
Obras Municipaes para a execução de 
pequenos serviços c iielo concerto de 

privada do cemiterio da Consola-
ção no mez de outubro do corrente ati-
no. 

Requerimentos despachados : 
De Alfredo Chauvcrt, J . A. Henri-

que, Ant mio Carvallio doi Santos, Ko-
meu i.'.iuziiii e Jo~<- Corrêa, pedindo 
appiovação de plantas e > The São Pau-
lo Tramway Elght and Power i, sobre 
construcção—«A' directoria de Obras 
para os devidos fin-. ; 

de .1. Rangel .A Coop. , pedindo re-
levamento dc multa—'Sim»; 

de A. Eamassa, pcdi;ido licen;a es-
pecial e Monteiro Soares & Conip-, jie 
dindo licença para transformação dc 
negocio— Sim, cm termos ; 

de ISernardino Fernandes, pedindo 
pagamento de juros — nbiui, uos t rinos 
dc informação»; 

de d. Sebastiana Maria dc Je.us, 
pedindo relevamento de multa, Luis 
Teixeira I.eüe, pedindo canceliar.ieuto 
de imposto sobre guias sem pa.ssseios, 
"Jucciarelii .V Comp., Companhia de Ar-
mazens Geraes 'le São Paulo (2;, sobre 
imp .ros—"Deferido.; 

de Josd I *inío c Arrigo Veuturini, 
pedindo alteração de lançamento — 
' Mantenho o lançamento»; 

de Frederico Euis Duliey, sobre lan-
çamento—' Sim, dc accordo com o pa-
recer do Thesouro»; 

de Johanncs Montenfeld, pn curador 
de d. Geruwine Eucie JSiirchard, pedin-
do approvação de planta — «Approva-
da». 

Acha-se approvada, na direelori.» 
Obras Municipaes, a>> largo d.t Sé n. 
9. a pUs.ita apresentada peio sr. Salva-
dor Petinatti. 

—A" mesma repartição deve c j«npa-
recer, para esclarecimentos, o sr. Joa-
quim Ribeiro. 

Enviou-se ao director do Contabilidade 
do Thesouro Federal a deni»iistiação 

I de credito, na importancia de . . . . 
144:430í0ü0, para occorrer ao pagamento 
dos juros das apólices correspondentes 
ao seguudo semestre do corrente anuo. 

Renictteram-se ao director daCoulen-
cioso do Thesouro Federal, o processo 
e a ordem relativos ao reforço de fiança 
do collector federal em Tatuhy Fran-
cisco Xavier dc Almeida. 

Communicou-aca o collector federal em 
Xiririca que a cerveja Guinues 6 de 
baixa pressão clcomo tal paga 75 réis 
por l.tro, 50 réis por garrafa e 25 réis 
por meia garrafa. 

Kequisitou-sa ao chcíc da Estação do 
Norte, a entrega dc dez caixões con-
tendo scllos de consumo dcstiuad sa c~la 
repartição. 

R«mettcu-se ao dr. procurador da Re-
publica o auto de desacato lavrado pelo 
collector federal cm Dois Córregos con-
tra João Guirro atiiu que tenha o de-
vido andamento. 

Remetteu-se ao collector do Contencioic 
do Thesouro Federal copia do termo de 
fiança do collector federal cm Sorocaba 
João Padillia de Camargo, que deixou 
de ser aubmettido & approvaçòo do Tri-
bunal de Contas. 

Enviou-se ao sr. ministro da Fazenda, 
o processo de liança do valor de. . , . 
1:1 0-000 de Silvino Antônio Noguc ra, 
afim de garantir a sua responsabilidade 
como escrivão da collcctoria federal cm 
Jacaréhy. 

Commen cou-se ao sr. ministro da Fa-
zenda que, tendo o sr. Liberato França, 
esepivio d.i collcctoria federal em n.i-
ruerv, re juerido a esta drle ,aeia o arbi-
tramento de sua fiança atiin de assumir 
esse cargo, foi arbitrada a mesma em 
íOojOUO. 

1 ' e l o b T r i b u u a & s 

F o r u i n 
Foram inquiridas duas testemunhas 

no suminario de culpa instaurado contra 
Francisca Fortunato, por criir.t previsto 
no art. 303 do codigo penal. 

—Riedel & Franco requereram ao juiz 
da 1? vara uma concordata com os hc 
credores. 

—Ficou encerrado o sumtnario de cul-
pa instaurado contra João Franco de 
Camargo, por crime de tentativa de mo*-
te e ferimentos graves, eeudo inquiri-
das duas testemunhas 

— G. Vieira & Comp. propuzeram um 
accordo com os seus credores. 

—O juiz da 2.' vara decretou a fal-
tencia de José Lopes Calças, negocian-
te estabelecido á rua Chavantes e no-
meou syndicos Sou.ia Aguiar & Comp. 

IKFGilfiP DIVERSAS 

UIUH rumaria infantil om qua tomam parlo «s 
alumuas do VII centro do catecismo do Sautua-
n«. c«ntro da Lua, do oxtornato o catecismo do 
COIIOKÍO banta IUUOB, do lioui Hatiro. 

—río dia 1.* dfe janeiro roaii«sa-so a grande ro-
luariu doa homens, nu dia li do ÍUOKMO IIIOÍ, a 
da purochia d.» Braz • no dia 1! fevoroiro a 
roíiiarm 'i* todos as lllhns da Marin. 

O Santo l'adr» Tio A, por indulto de 2?» de 
abril do corrente anuo, concedeu : I) uma «'indul-
gência parcial» do 7 anuos o sete i|uarentrtnns a 
todus u« lieis que assistirem á missa votiva de 
Nossa Senhora de Lourdes, no dio 11 de cada 
mez a contar do mnio do corronte «nno a feve-
reiro de 1W8, o, por ossn orcasiflo rocitnrem a 
• Oraçfio de Nossa SonhorA do Lourdes», com|»os-
in por Ijofto XIII, ou uunlqmir outra orarão ú 
\ irgem Marin, opprovnaa pela Igreja, V) unia 
«.inilnlgencin plenaria riquelles que, tendo «ssis 
tido -seis \ eze.s pelo menos» aos mencionados 
exercícios, tomarem, com ns duvidas disposições, 
a Santa CouimunhSo. 

A Imagem de Nossa Senhora do I.ourdes, que 
so venera no Santnario do CoraçAo de Jesus, a 

| mesma que durantu muitos auuos, esteve no al 1 tur-mór da Unsilica do Hosnrio, em I.ourdes, ex-
posta á dcvoçfto do milhares do peregrinos. 

Pedo-se a Iodos os lluis que concorram ü 
celehrayAo de tfio augustos festa* juhiluros, em 
honra a Sautissima Virgem Imni.c ula la. 

Eyreja dc Santo Antonio 
Continua, hoje, HS 7 horas da tnrde nesta egro-

ia, um oitavario solenne em honra do Menino 
l>eus, em preparação á festa do Nat..l. Haverá 
leitura espiritual, ladainha.; cantadas, hençain do 
SS. Sucramcuto o cauticos pastoris no Menino 
Deus. 

Parochia dr SanfAnna Km prepnraçrto â festa 
do Natal, continua liojo um triduo com resa, 
pratica, cânticos e honçnms com o SS. Sacra-
mento. 

Haverá hojo missa á meia-noite, illuuiinando-se 
o nresepo. 

No dia 20 haverá primeira conimunliSo, procedi 
da de •'.••i!» di is do retiro, pregado pulo revrno. pa-
dre dr. Sehastiüo Leme. 

Irmandade de A'. S. do Komrio dos Homens 
Pretos— Começarão no dia 27, á.s (J u moia da tarde; 
uu r̂ reja do Itô ario ns novenas que n Irmaudiide 
de N. S. do ltosario fa/ om preparação á fosta 
de sua padr.wirn, « renlisar-sc no din 0 do janeiro 
proxmiu. 

I\:jr'jn de S. Haito—Festa do Natal Hoje, ves-
p> de Natal, as 10 horas <!a noite abre-se o 
cereja «ie S. Hcuto, começando ns mntinas solen-
ne< as 10 e moin. 

A' me u-noito lmvcrá missa pontificai. 
Amanhã n horário será o seguinte: 
;is f», ò o 7 horas da maoliA, missas rosados; 
ás dh<>ia.s, missa pontificai; 
ás y horas, missa rasada, com sorinfio ao Kvan-

gelho ; 
ás 10 horas, missa rosada, n oin seguida, s« rmÜo 

em all.Miião; 
as meia du tarde, vésperas pontiilcaes. 
One so «Ie conlissâ > ri qualquer liora. tanto 

hojo o.nu amanha, dia da festa, «menus durante 
as mr inas c a mi .sa da meia noite•>. A com-
ui'ii.lii<) será distribuída na mis,a da meia-
noite. 

Doutrina Chriatã— O revmo. 8ocr«-i.ario do Con-
selho Ij.u esa;:o de Doutrina Chrislà, pede «os 
rcvq̂ i- \i;_'firlos, enviar os rolalorios dos centros 
de soas pniMehias, á rua do Carmo n. 3, atiiu do 
inciuil-os no relatório tjeral que s«uá apresentado 
na pruxu.n sessâ > «le V > do con-en'e. 

Saída >''<'ilia —Na véspera do Natal nfio haverá 
nu- - i a m«':r. noite na matriz de Santa Cecília. 

Amanhfl haverá as missas do costumo, colo-
br&ndo a Associação da Santa Infância a sua festa 
anuua!. A s 7 e meia haverá missa rosada, com 
cânticos, ns*istindo-n todos o» associados. 

Dopois da missa será dada a heuçain á.s crianças 
e com o Ss, Sacramento, dislribuiudo-se Iombrau-
i,as .is crianças. 

A n s o c í u ^ Õ C S 
CENTRO RKC.HKAMVO I-HAMA7ICO KJ.OR DO I10.M RE 

TIK0 -Ksta sofiiedude, rea! sabbado ultimo uma 
«h< suas mâ miicas !>b'a.. Joi rej>re.sentoio o 
drama Os dois sarjî nlu1 . enjo desempenho foi 
Opt m.» pelo dis«'ipliiia<t'< .-oipo de amadores. Kn-
tre e«'«»s t do justrç i Mi.i.ntar o t.. Paschoal 
Lourenço quo no paj I il« Valentim, trouxe a 
assViiicia cm constan,f Iclnridado. Aos renresen-
taiv.-r, da iii.j.r-ii-a «oinmissões fui oflerecola 
un.n farta mesa de do • tmjdo sido tr«;« ados <1: 
versos brindes. Agrade 
fui • 

enios 
l;I«JI.'. 

convite que 

'.ra< 

,k:. í n«> KSI ik i ns 
da rioite, na s 

sessão thooriea. A 
Cl.UM INTX.nr ATlo.N.M. 

1 hora <la tarde, iv I:s 
nal lesta lui.inlil < on.n 
bem o» um ".nvj e. 

C.I.I I) L:<PRIUA CA 1'.NAV 
j.ICIO «io Abreu n. 's. 
•üi.ia mais um dos 

I A' 1.0-Hoje, 'Ji, ;is 8 ho-
rua 1 de Abril, 7», ha\erá 
« «'• franca. 

<!in do corrente, 
. « lub a sua trad.> 

ii« i .t;\a «lo Natal, itt 

CULTO KVÀNGKMCO 

Ffjreja Presbiteriana Independente.— Hua 24 de 
Mno' n 50.-Pastor, rev. Ivluardo Carlos Pereirâ  

Culto o pregação do Kvangolho :is quartas-l>i-
r«s c dorningoN, a 7 e ineia da noite, o nos do-
min̂ os, II horas o 3 quartos ua manhã; Kscola 
Dominical, ás 10 o tres quartos da manhã, aos du-
uiin̂ os. 

Kstá sen !o estudada, às quartas-feiras, o Epís-
tola dr S. Paulo ao!> Ephesio*. 

Efireja l*rf.- ' yterinna. Mainedn dos Bambus n. 4 
I'a>.:«>r, r.-v. Krusnío 1 traga1. - Culto e pré 

çfio «lo li\a'.(_flljo, aos domingos, ao meio-dia (. 
7 horas da noite, e ás quartas-feiras, ús 7 horas da 
noite. 

Efjreja Methodista.—hurçn 7 d«» Setembro. - Pas-
tor, dr. Vollnior}.— Culto o pregação do Kvnnoclho, 
ítô  domingos, ao meio dia e ás 7 horas da noite, 
e ás quartas-feiras, as 7 horas <!a noite. 

Egrrj.i Laptisln -Hua das Tymbiras n. 30.—Culto 
v prò,vv'o do Kvangelho a-- quartas feiras e aos 
duiuiji;;i >, ás 7 horas -Ja nuite, o aos domingos, ao 
inei* o,a 

/•.;)ftja Evangélica. Hua da Liberdade, 23. 
(1'j .ior. rev. Hanken) - Culto e pnígaçdo '! 
l'!vaiigolho nos domingos e quartas-feiras, as 7 ho 
i as da noite, o â s domingos, ao meio-dia. 

Salão dr Cultos.—rua «S5o Caetano, 200.—Tra 
balho feito entre meninos c adultos, j rio rev C«"»o-
per o sua senhora, «i. Sara Coop r I' cola Domi 
nical, hs 4 horas da tardo, •••«»- domiugos. 

As< fiação Chrtstà dt Mi .<•• * Es a útil associa] 
çfio, cuja sédo ̂  á rua do Hosario n. 15, mantóm 
todas a • noites-diversões u jogos nlbleticos, «losti-
nu 'lo-- j educação j.li \ sica da .uocidade, o aulas no 
cturnas de inglez, franco/, portuguoz, arithmetica, 
etc o uma sulu dc leituras. Já conta DS0 associa-
dos. 

Aos dumingos, á-> 2 horas da tardo, ha também 
uniu aula b blica para todas os pessoas que a qui-
zerem freqüentar 

Hosumo gerol da Loteria da Capital Poderal, 
trahida hontem : 

1'ÜUMlOfi MAIORIW 
11G33 . 15:000f000 

. . 2:O00«Nl0 
14716 . . . . l:000#üüü 
26tí2U . . LUüOfuUO 
IIOOU . . OOOfíitíO 

. . rodioou 
I .M». 2(yi|000 

UM 6B90 flíll 73 W 11/77 
180-»4 89757 34614 37611 

PRRMIOS DJi 100|000 
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Todos os números terminados em 38 tAm 4$t)00. 
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i i,amados a apresentar-se ao quartel ge-
• o dia de janeiro er.tronte, munidos de 
ei.:e>, . > olli- iaes projio-,'os para serem 
• do- na brigada de infantaria, confor-
• nominal a 11»x:»da na secretaria do 

K 
oc ííiix-: rs gu.ii--" 

Ottcro Filho, tenoii 
clc-i.iuo M. dH Al 

— Hemetlerom-sc 

I <bí ' l.o de hontem, 
requer.-Ias polo « upitâo Luis 
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y." e 7-.- br 
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ao Ministério 
propostas ib; i 

f.intaria 

mand 
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i.l,.1 i 

Ül*l:i 

, ;as i .iii.«r»'«- «si» Apiah_\ « Paial.vbi 
-Koram apres-uila lus no > cumpra-s*«r 

-upenor o registrados na sticreiar 
ntes do tenenic-curô el H01 

beiro, da Guaria Nacional 
i-opitão .b.opi.n Dor.rr 

» \t tenente \fn 

látde 

l.̂ nteni no f. .!<;: 

e-i adual; t.c Dai, 
ir l ederah, o o 
1-meslre geral. 

, para 
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Agoati-
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te «lo rorumando 
•lr. Al ei.ir lo Co-
1 Haiiioi. «Iir«;« tnr 
iajor Arlstides de 
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'•«)-- Hoje, 
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distribuído 
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iua'.ri/ .t Co 

mera vel 

lação. 
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Ao deposito Municipal 
lhidos 15 cães. vadio*. 

ívsram recu-

D e l e x a c i a F i s c a l 

O dr. Kmilio Kibas foi designado para 
certificar a relação dos artigo* que o 
sr. João Furtado da Rocha preíejiúe im-
portar com destino á Saata Cma -ie Mi-

le Maria 
J'a,t. 

• Snnta Ceeilin e n: 
eiito, dn «athí-iraL 
iosario . matriz i r .\i 
; no Santnario do Sy-

> Immaculado Cor:'«;.'n 

i -i o liia do Hraz promet-
' do Na-

horas da 
s em benet 

solennidaj 

< . » da matri 
Jiiissu d»; meM 
Jtelem, de Ma 

qual 

•1 dus 

filho 
i li.": 

fo/ •/»»». • de < ada /• ph :;enia — Km benefi«- , do 
' >' i i f;-. eci nio •!•« paro» liia do -.••ulo 1 

.o di.i - i-orrunto, s 7 1 ' IÍ«J 
r«s lá iiui'e, n tlicolr > «tio d«J l.,« - do .Sa •/ 10-
,1o C<, a«;ão. ti cii!r«*t '« ..."UM dru ti . ico-'-o: 
mt:si. 1. Sfndrt levndus |w«o «• ernio !<. > . 
1'nilli, o dram* «•in ;t ii '.Uh " ( > li iUUlIi I«I da <,ra-
g<-u, a come tia lyn .1 f *ui dia f«• r ado . 

S(»r: « xccutado o se 
VKO.HO —tPnnl» 

pr -.rratumtt5 

I.ll d «rnioor*. 
iMniMfu ««•to i'l. «li J*ina. 

4 * 1 - • n l-r.Üiante. 
Sftfirido .«•i<» do «Irão.a. 

•7: 1 ••ri i-i r<"» a«'to d.» draina. 
T :i\ i t a a 

PI 'n sia-«Val»rer. 
LÒ. — • 1 ' li! .1: feriad . —i :«:..'»!IR» Iv-r.ca. 
II.' 1 ;«:i --:••>, • i.) d.> pVvCh »>r C. Suii 

i'«,\ Hlfii — I-').".—, d.-! 1 in«i • 
Viu, : . .1 » de > s. rfte • «díd-ra-la» i.a 

ario, m i'n< provis-iria de anta 
1 OI H.. I. A . iii: ss.is du «to-ilunie, e a vt'-: oru, 
a mi- 11«* n.i»1 «í-i oii» sfráj !*e?a!a. 

li M A } JT whla : T~ l»rilt:ns df 'aridi Ir-
Ks , ia \s-H)i '•:n |lu» lienoii'•••( •s que In 
rama, UM . c • «tu:. . ij • .res t : h-
tuma t»tat * et>sc$ i ir înluw *lyr. N.R> N> u -
cxfrao :>(»r:« ' flli» ri • - lê lna. Nata!. 1.4 

•|iír»S»«i I» iinas p. • ififj <• aeceitMiii • i«s < -•; 
s, tudo íjllj!.'.) j»u |eri :u cuí.Ii il-a it 

i. -i.r • n o ie « 
r< »«i d >' if»si[ -os. deres, Kc„ 

ta 9 .1 .O •• r.i o pt ê. .... i-.i.ilorii , e po 
rxnn d. Jej':i. a Q :> ,r<>/. 

Tcües á rua > ' ! ' . • • } a»e< . m. o . 
Par, rJtfn <; Il«-tiri para a.» se 

r:<« <. Mitimi a JJF* AS ó • III»-Í-Ia lar !•• na m.i i r /. 
» C«j , . J» 

pt r'.-i. «;•"»• «tlè̂ fi-t "óá' tJ ir i 

i 4 r* revai . pa lr»- dr. Se «stião 

i: rir. trtu de L- .-, VJ T m. tfòtndo r, c. . rn 

D i M p e i i s a r i o s 

Ctniirnt» 
•ratuito, >i 

Ia tnr ! -, 
I.-. T. Ó 
dos o dr. 
i laryngo 

• prophyhxia 

realisar -so á 

d » Campos 
o o compe-

ti»? 3 
reali a 

ho 
es ímos hacte 

O C A B i l l l O 

Durante o «iia do hontem, o Brilish Hauk of 
South America, o London jiud llrasiliau Itank 
Danço Italiano a!fixaram as suas tubollas na base 
de lb l/H «I. a 00 -lias do praso sobio Londres e 
ilo lt 1310 «I. a vis»o. emquauto que no Manco 
Commorcio o Industria vigorava a do 15 1 |ii d. « 

Haneo Albunflo o domuis estabelocinientos Lau-
( arios a de lò J 32 d. 

A' hora da abertura do iner«-ado, que era cal-
mo, o Hritish Itank. Londou Itank o Danço Italia-

{iv.un a lõ 1.8, vigorando, porém, no Hrasi-
banis«-li Hauk liir Deuts« heland o outros estabele-
ciiiM-n' >s bancários a de lô > 32. 

Com estas taxas em vigor, o mercado conservou-se 
ma :;vo até a hora em quo os ostabolocimojlos 
bnucarios emperraram os se«is expediente-,. 

O movimento de nogocios n-abzados durante o 
dia foi p «j ii-no o feito nos extremos de 16 3.'32 a 
16 l/b. 

Os soberanos foram hontem nogociados polo Lon-
don and ltiver I'lato Itank, ltonrico Cominercialo 
Itahi-ltrasibano, Hrasilianischo lt̂ uk fur Deutsch-
luud u pelas casas do cambio ao preyo de 16|2üü. 

A' taxa do H» 3/32 quo foi a ufficial de hontem, 
para letras a 00 dias á vista, o libra esterlina ' 

le 1.' SV01; o franco, $032; u marco, $780. 
A' vi-ta, 11 31 n libra valo |6$033; o franco, 

$ '«'t7; o mun o, $7̂ 7; n lira, $6í5; cem ré s forte! 
533õ o o dollar, 3$30í. 

VALKS OURO ( Km Santos 
Danço Commercio o Industria, 15 1/16. 
'luxas de cobrança, lõ 1/8. 

CAMAHA SVNDICA.L 
A Câmara Syndii al «tos Corretores afllcou -«h 

tem as aeguiotès tabollaa: , 
90 d/v á vista 
15 3/32 14 il M 

Canino Limpo; 
1'nulo. 

49G uo Dru o 4.570 
5 

uo Datjr .̂ 

PAUTA KKMANAL—C«W l̂ ra, éWrrtif. 
'1 «xá o fllcial para cobrança du 3 franuoi na». 

sacco, para o dia 84 : 
Sobro Pari/, 040. 

C o m i m n l i l A R ê f t k i t e i l o r a 
«le H a n i o * 

As vendas de rafó n termo, registradai houtom. 
em .Santos, foram do f».00(i sacoas, a nobor : 

No base «Io typo n. 4 , 5.000 saccas. 
Cotações do lechameiito : 
Dezembro, 4$ 12.'» a 4$lVõ, Janeiro, 4|l2ft t 

4$ 12); Fevereiro, 4$2'JO a 4$200, Março, 44.»50 I 
4I2./J. 

Na base «lo tvpo n. 7. sseca». 
Cotações do fechamento : 
Dezembro, :s$0ÕU a 3$000, Jauoiro, fl$o:/) a 

3$00<i; Fevereiro, 3$o:«0 a 3J0J0; Março, yfo:<» « 
31000. 

MI5HCADO DO ItlO J AN Kl HO — líntrada», 
11.00:1 saccas. ICmhiircadns, 10.721. 

Mercado, frouxo. 
—Vapores entra-los: 
Do Norte : Hornord. 
Do Sul: Itcllanoch, Castillan Priiice, Hungou e 

Jokai. 
Du Hamburgo, nllcmào Pisa; de New York, m-

glez Spartan Driiue. 

M e r c a d o * o x t r a n g e l r o í 
!•'»•« hauieuto do dia 21 . 

llavro: inalterado. 
Março, 40 3/4 «• Julho, 40 3/4. 
Vendas: 14.000. 

Hamburgo: |/4 de baixo. 
Março, 18 e Julho, 32 1/2. 
Vendas : 

New York: J0 de baixu. 
Cotações: Março, 5,75 e Julho, 5,0®. 
Disponível, inalterado, 6,00. 
Vendas: 10.000. 
Abertura do «lia 2!: 

llavro : 1/4 <lo baixa. 
Março, 40 1/2 o Julho, 40 1/8. 
Anteiror : 
Março, 40 3 4 o Julho, 40 3/4 

Hamburgo: 1 4 do boixa par- lal. 
Março, 31 3 4 o Julho, S> 1/2, 
Anterior: 
Março, 32 1/4 o Julho, 32 3/4. 

New York: 5 «le alta parcial. 
Ao uieio dio : 

Ilavre : 1/4 do altn i>ar«\al. 
liamburg«: inalterado. 
New York- 2.* cotação, inalterado 

S a n t o s 

para ot segointes ty-

b, 31800; G, 0-, 7 

617 
737 
645 
3 © 

:i$.to4 
l'í$200 

Londres . 
1'ariz . . . . . 0't2 
Hamburgo . . 780 
Itália . . . . . 
Portugal . . . • • 
Nova-York . . . . 
Soberanos. . . . . 

Kx'remos: 
Contra Banqueiros, 15 1 10 a 15 l/ê. 
f.o:.'rn a Caixa Matri/, 1 . .< '.2. 
lüu egual data do anuo passado: foi domingo. 

V a l o r e s d a l l o l t i » 
Foram hontem negociados na Dolss o» seguintes 

0 ncçõos da Companhia Mogyana, o '230$. 

ULTIMAS OFFKHTAS 
1 i Nhos rrnr.tcr.s VRNO. 

Apólices do Kstado, da 3.' 
I.lem, da í.* 
Apólices geraes do 5 • « 
A '">lices do Ksta io da ó.* 
I-'mpresMim «le 18̂ 7, 0 "/, 
;•;!. ; ,.•« mo d«f t" ".'.OOO.OOO.O.O 

do valor de 500 francos 
I.I.THAS I).V CA MA ItA I»K 

.«• empréstimo ex-juros 
• empresliniO 

7.» empréstimo ex- uros 
ldem, [ • 0 dias j 
I »dras da Cainara d«) Santos 

(1.* emissfio) 
ldem, i'í -iii -.'.' ernissAo) 
ldem, da Ct;i..«ra do Simâo 
Muni, i -m 1 » i-inissSoi 
Mem, idem, do ('.asa Branca 
ldem, elein, da Clamara de S. 

Carlos 
Letras <la C. de Campinas 
ldem, idem, de V»X'$ 
letras ]a Carniira do San-

ta Cruz das Palmeiras 
Mem da Câmara de Hio Claro 
ldem d«; Araras 
M.-n. •!:« ''.iiuara -le Jundiahy 
ldem da Câmara Municipal de 

Mocó' a 
ldem da Cornara du Hiboirló 

Prelo «•<- ,n,os 
ldem, a '.PJ dias 
ldem da Câmara de H buirflo-

> uho 
ldem, idem, da Camara de Ita-

l.ba 
l iem, da Camara de Capivary 
i ii-m, d. Camara deSti.Hila 
ldem, «i< Cannra «lo Amparo 
ldem, da Camara «!•' Tatuhy 

ni, «Io Lspir.to Santo Pi-
hal 

ld -m, de Ytü 
ldem, «ia Camara de Santa 

Iruz -.o Hio Pardo 
ldem, «I« Cama:a «lc 1 'irajii 
Mem da Caru. de Sertfi'>/.inho 

ACÇOBS JiR IlANf 
Commercio c Industria 

I 'nulo 
•m, n 30 dias 
ifio de S. Paulo 

Mem, a :'.«> d:as 
iin I alo Brasiliauo 

It.ibano d« I lirnsile cj 40 

— SIM 
1025I 1 rioul 

HÃO PAULO 
-

100| 
bu| 
HoJÓUiJ 

00» 
MB oo« 
— hoj 

HO» 

D-'» UO 
9I| W» 

iusi »5» 

w» 

80» 
— H-J, 

uri se» 
— 81,Mio 

b7» 
•Jlt »« 

4 hJ» 
•A, 87» 

ji 
:<:H 308» 
151» 14'Já.V/J 

'41 '-.li 

2Vl» 
1* 

Compradores em í;«ntos, 
pos da Hohn do New Y«>rk 

Typos 3, i$200; 4. '.»<>•*». 
3$2>i. H, .̂VM, •J, 2$400. 

Móka supepior do « omm.ssari >, 4I101). 

UKNUIMKNTOM FISCAIS 

A Hecehodoria rendou hojo, 0L122|00't, sandoi 
ein exportação, H'",:ii70|8S2, em ini|»04tos, 5:020$02l 
em estainjulhas, 25>4i»0. 

Cafó dospachado, 37.b'J5 saccas, o embarcado, 
4'»."*>3. 

Fm imposto «le t frs. rendou 113.695,50 francos. 
Km egual «lata !« I90f»: foi domingo. 
A Alfândega rendeu hojo '.», seudo: om 

papel, 01: '4aW4. em ouro, 30;10'422o; em con-
sumo, 2O:7.-<'4:í05r estampilhas, 15$<X»; sello do 
\erba, IfOOO, imposto do telegrapho, 858|4ó0; 
guias, —; licenças, — . 

-Km egual «lata do anuo passado: foi domingo. 
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Í>K COMPANHIAS 

2908 

2 «4 
115$ 

«le Arara juara 
5 S Paulo 

l/l» 

J8J$ 

II bsta 

«le Ferro 
'!•• Ferro 

:u> dIÍ 

• Klcctricidado 

Dourado 
Itatibenso 
" 'gnros, « 

Urgi -Ir. de ;sant«i 
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40 •(, 
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s Arma-
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200$ i 
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I il M,;A INI COMMKHCIO 
me! I.; N .veull.ri 

IK:-'|I> DE CkKKAK* 
s I'' > n . i s . -JI , ->tr 

SANTOS, 23—o sr. inspector da Al-
famlci(a tlc.pachou lioje o» »ejjuinte» re-
querimentos : 

13797, (iuiu'.e & C.: volte- á secçãu; 
l.i9í'i, F. Matarazzo & C.: ciitrcguc-se 
mediante recibo; 13'J6i), Francisco Viot-
ta: informe o »r. Maciel; 13968 Carra-
resi & C.: rectitiqne-se; 13'»69, Compa-
nhia I.yrica ltali.in i Miguel Toruasi : 
periuitto a aisignatura de tcrino de rei-
poniabilidade, por liadur idonej, de»pa-
che-se livres de dire tos, cobrando-se o 
expediente addicional de 10 13970, 
á mesma: dê-se accrescimo no manifes-
to; 13908, Herm. Stoltc A C.i Informe o 
sr. cliefe da 1.' aecção; 1396S, Irmão» 
Hovares: il 2' se.-ção, 13856, » . Pinliei-
ro át Co np.í desp.iclie-»- de acd>rdo c B 
0 veriiic.ulo; 1 Í913, II. lirncsio Guima-
r.ios: í secretaria; 139i>7, Lourenço Mar-
tins: rectifiquc-sc; 13914, São Paulo 
Tramway I.ight and Power & C.: Infor-
me dc accordo com o verilicado; lt)9i>S, 
a mesma: á Inspectoria. 

SANTOS, 23—Foram autorUadas a* 
seguintes restituições dc direitos pagos 
a maior : 

99$a00, a Coinenalc Votta A C.; 100J, 
a Espíndola .-ii C.; 101$.:00, a Carrareai 
& C.-.; f,65000, a Ilarberis Monesi iSi C.; 
183J.-5ÜÜ, a II. Pinheiro & C.; 170í54.'i,a 
Ilarberis Moiie.i 4 C,; 99Í600, a ü . Kr-
uesto Guimarães; 30SOOO, a Kioa.t Fer-
reira: .i7$26U, a Zerrcnner llulow A C.; 
lus$tíH0, a Flli. Martinelli A C.; <X)$500, 
a Amazonas & Freire; 92}970, a Anto-
nio Carlos Silva A C. e 1S9Í500, a J . 
P. Machido. 

I V l u i i i f v M t o » <lc I m p o i - t a v & o 

Carga do vapor nacional Aymoré en-
trado cm 22 do corrente, 

Dc Cauani5a : 
LtC 1 volume esteiras, 3 se*, arroz pi-

lado, a Antonio Cunha, 
Oe Iguape : 
I.e'reiro, 1 maln roupa ; a Manuel 

Gonçalves Peixoto; FM 99 ses. arroz, 
25 ditos café, 15 pacotes saccon vazios, 
1 dito couros seccos, a Américo Mar-
tins c comp. 

Ho Itajahy : 
JS 5 cs. tabolnhas, VHcC 20 c». man-

teiga, 2 cs. lingüiça, VI> 1 c, vinho de 
laranja, a Victor ílreitpaupt e comp., D 
I . 2 cs. manteiga, 2 cs. charutos, a Bti-
tencourt .v l.incoln. 

De São Francisco : 
Al i S cs. manteiga, 8 ditas banha, a 

V. Brcithaupt e comp.; JC 100 volumea 
caniatã), a lieilegard e comp.; JSI1 78 
volumes vela», a J . Doneux ; f.C 12 cs. 
bauha, a Uittencourt A l.incoln. 

I v x p n r l a i l o r e s 

n«lnç1'> . tp-jrtí. i t ijuo [.abaram Jieailui 
iî  I» i., „ huat' in . 

Thro-lor Wills A c. 
I»,1..II, ... frs. 

Slii (i.-.,-l-»-ti Wr.tflit k C. 1,14. 
Oh 1111'Mi," . irs. 

li. Jolm-.lo i X li I.tl 
O. m..mi., Ira. 

N,.»,-. k ti i:. 
Os mr ain',., fra. 

. ."1111111111 lippj, 4 G. 
Oa m"am,>a, frs 

llallv.il, X I.. 
Os TU -snws, f,-a. 

Kri-í !ir II. 
Os mmm,;a, frs. 

II. Kli.s A I. 
Os mo.moa, fra. 

H»|.irn*l . ,.„ h c. 
Os nw-siiifra. 

h. 1,1 ni:<lt & lr ,st 
O, mpsn„,s, frs. 

(i ,i ,fr,- - ,|.i FoTSttiM k C. 
Os In., mus, fri. 

S.,. t̂ li» FiasnetTo 
A ri,"suii, fra. 

ai .. ] i rrnra k C. 
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7 Va, 
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7 1 'J 

b o.iu 
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h.IO:I 

Ü4I.II.H 
'.ir, 

1 W, | . - • 
i ayi 

i 
ir/o 

Os nii-si II... fra. 1 «V, 
rríi, ,,-r Ilul ,w & G. 7.VJS: i> 
O mi*si io', fra. 

l.-.y V, r,. A C. 0211 i 
OS R|,.. Ma, fri. 7iO 

Ali—rt , 11 .sinans I7tnl 
O • ••1. i, fra • íí 

(t i.|(i-nt. 
b ãü i a -

! ir-a 
C, 

2 •».' 
•Jt: í Os I .. 1',s. "i rs. 1 

h V V 4 IL. 2» l 
O. ui, 1 ... fri. 3 

ItlIU.. 
fl 

•24 • i> ItlIU.. 
fl . Mufa, IS 0 

,raiva liso) 
»• • II > 
>••' i • n i i i . i 

" , fri. 1 .« 
1'»- MH0 

•tl<>% IIIIOK IO : l i i P o r l i i <>• 
Mi%iltu« 
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INDICADOR 
j U c d â o t m 

S r . A l v i i « • 1 4 » » 
I iB !Ti.ivor»idnd« d.« l'an«, r.r. da Brner. 

1»„rtUKm»/o o dl. Santa l'.n*a. h.*,- motes!..» 
^ ..MINUTA, «onliora.. VÍ.K unn.r.aa » P«r-

li<'.sidi>iu'iii, rua d.» Hora ll.-tiw u. 
iüjnsullorio, nu. dr K. Ilunlo n. :.o-A das 12 
uh J l/V;. T«dr|.)»oi»o ii. :tf)l. 

• D r Sy lv io Ma l a 
Pnrtos o HMdrsliaH dr -r nlioias. Consulta-

rio rua Jos* Ikiiiifnoio, :«). t ás .1 horas. 
KrsidRiiria, avenida '1 iradenlos, 17. 1 
f.hnlli', '̂ Hfl. _ 

" S r , Edaa r áo G« lm»r f t«s 

l>i«rij'i:l'' dr C.linri"'' <• lm»io:s, ••s-profo*-
vor d" raouldado do Itiu, mm pratica df< Pi. 
ns 1-vp.Tialidadr : Intlain.nio das moléstias 
dmlliósii as, i...rv»M.« <>" 'JjM ';Tlho ;li 
• ir Iívo l'sv l.ollierapm. IUia rlarfl«» dr I'o-
i»otii >'" '<'7- («••tistiltns, das K ás 10 IIH 
tiianiiV' r d.- I ás t da larde. Tolejdiono n. 
II. d 

Dr. E rasmo do Amara l 
Kspc-ciiil. li' rui Inl li" ' - di pel-

jP do couro fohrlluii.). I.o.i i o .o, ma do 
S. |l» nt'» ii- V'i, ás v' horas. Ues.tlencia, rua 
1>. Vcridiana II. .'>7. Tolcphonr n. «íõO. 

D r . Sau l do Av i lo i 
Mui • ios iuti iii ia, Krviíhilili< a .. • pclle, 

|,.rv,,>ns o d;> inlam ia. < .'HiMiliorio, largo do 
•J |, '-oi:ii) ii. I, dr I ás 'I idopliouc li. I.T/7'» 
l lrs dencia, rua Tiiuiinithirrf u. :i8. 

Dr . Rober to Gomoo Ca ldas 
!••» •«•.alista d-' inolesi ms dr crianças.— 

Oniisuil«rio, rua da Qmlnnda u. 1, subrado. 
£<.nsultns do 2 ás \ horas da lurd". Hosidnn-
eia. rua Major (Juodiuho n. f» (Gonsolaçfio) 
íclephonc 

Dr . A i t h u r Msodouça 
rir•, !> •.' • • n u l imernl Joiü ui ii. 0".. 

('.•.ii ní iiiio c l:d owiinriu d«> n c r. sr opiü « |i-
|i;< íi. l íivr- :i •. ) .Sé, V : iihlíldo . do IIIOIO-
íl.fi ás horas da tardo. 

Dr . Hubi&o M o n a 
Clinirn u.rilca, i linir du sorv;-o do clinica 

da Santa Clava. Hr<id(v;rin, rua nus Palmoi-
r«s n. Con • iiltnrio, i na do S. Bento ri. 45, 
li. ; a V lio ••• . '1 e|r|dicnc n. <íW. 

Dr . Fa jardo 
Clinica nied.c.i —(.o isuliorio, rua do Com-

nicr< i". í lí. Itr.ideiii- a, rua do V]tirangn, 
08. Trlrplmii*'. 1.». 

Dr. Francisco La raya 
Medico oprrndor c parto ro. ÍNIUM iaildndo 

fnolrrhau th:* xn.honi.- r pnrlftr. Co isultorio, 
rua Marechal produro n. .'J-B, do I ás ho-

j liorns. ]<es:den< ia, rua Ypiranha n. lí*. 

Dr . A m a Notto 
Moléstias dr si-unoras, eirergia *» partos. 

Corisultorio, rua do Coinmopio n. \ B. He«i-
Aoncia, alamrda BurAo de 1'iracict.ba n. S6. 
Telephone n. 

Dr. A. L « i i do E i f o 
Medico <iprrndor, cirurg'.'io «io Hospital »lo 

Hi-ericordia. CoiisulUis, rua do Commercio 
n. 0, ite I hora ás HoKi'i«ncia, rua Ias Pai-
«neirns n. :t. Tch phone, 1019. 

S r . A . Vi t i r a X» Ca r r a l ko 
Cimryia e laolcstiasdr, kruhoras. Consulto-

)>rio, pia de S. Bento n. IX Hosidencia, rua 
u Ypiranga n. H. 

O dr. J » m b « i r o Costa 
Especialista nas molrslinN «los olhos, ou-

%ido:-, (/ar^anta n nan/. c»>m lonpa pmtua 
nos hospitãos de Berlim, Vienm, PM ris e 
Londres, da consultus de l ás 4 «la tarde, 
lias segundas, quartas .->exî s m sal.lindos, 
Do n. 0 da rua do Commen io. Hesid«n<:ia, 
éG, alameda BarAo d^ Piraciralia. lelopho-

ê, i29r, 

S r . & « • » • da M i r a a d ã 
Moléstias dos nlhof, tm.ncr, nariz * gnr' 

f nnta, espocialistA de Paris « Vienna, niern-
ro da Academia 'ir Mrdicma, d -.pulo <.o rtavel oculista Moura BI-ÜMI.CO.I-iilt-.i •.. rua 
reita, .'t. das 1 Lí a .'! 1»» ler' a, rim pa-

gninde 1-i, I.il.erda i. . 

Camisar ia 
Espec ia l 

A nanis i m p o r t o n t o o n IUHÍB 

m i t i g a do S. 1 ' au lo 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
Preços reduzidos 

RUA 15 DE NOVEMBRO. 55 
t i 

J 

U r . \V. O o n l u n 
S p e c i N , niFdico-opprador 
e p»rteiro. CootuKorin, rim 
«In S. lw>nto n. ti') (voiirudoX 
ile ü i i I da tarde. T« ieplio-
lie, 102.'í. Keaidcncia, Ala-
meda dov Xaniljúü n. I, u t i 
lU '•> lu ruH du uiaul i i « d » 
poia daa 4 da Urdu. Tela-
pljone n. 4U1. 

Co l l i ' i r i ( i S a n t a M a r i a 

Kntfl ealabelecimcuto .le eflucaçf.o 
feminina—internato e rütcrnat-j— 
fundado eni 1*103 c que funreiona 
f in mu cdilicio espaçoso e iiy^icni-
ro. A rua Maranhão 11. 9, rt-abre 
as suas aulas no dia tí dc janeiro 
proximo futuro. 

Knviam-ac prospectos a quera eis 
solicitar. 

A directora, 
O r ne i . ! * MATTA nr. ANUHAI.K COU-

TO 

D I t . G Ó E S S A Y A O 

Kad i c o opavsáor 

l i n r g o < l a M f l i t r i K 

AVARK 

A < l v o j » a d o s 

ftar. A . Pfcrrslra da CaaMlho 

voga'Io • r | r.o. ir-.ve' »a .a Sé n-
C., residência, Inra-i (.oração .!»• Ji- IS 11. 17. 
"" Dr . A l a z aaè r s Coslko 

Advogado m . Mo^y-nuniu •• nus cornurcas 
©ircumviailihas e no I riiiunal de Jusliça. 
pondr n consuItíiV O defende perante o Jury 
eoupialquor | onto do Mstado. 

D rs. Pedro de Tol t4a a J oaé 
Torres da O l i r a i r a 

Mudaram o sou rrw.notor.o dr advocacia 
para a rua do S. Bouto, sobrado. 

Ara . f r ano i aeo tís ^ounaiorto 
Henda» t\« Alm«4áa, José Ma-
r i a Mcnclsfl ris A-meida, Ajacalo 
Mcuáas ds A l i u a U a a L a í s Ooa-
l a f a £?antlaj da Ai iaa ida . 
Kscriptorio, praça dr. Jofts Mo ndes n. 

Sra . Áa t oa i o Üilaslro dos Santos , 
E a t evam da Almeida , Gtabriel 
R ibe i ro dos üan tee e Jafto F a a 
Io Correia 4a Ol iveira . 
Advogados, tõm -••u o-,, r.jdorio u rua d< 

S. Bento n. 57 ' brneo 

» e n t i s l a H 

A L V A K O C A 0 T S U . O 
Cllll i (ilÃO PHTNTh I N 

U n a de M. Ben to n. 58— Sobrado 
Sao 1'iin'n - TrUfjf 'nr n / 

J o r g e W a s h l n r t o n T. Ca ldas 
( mi. t\'..'." oKNri.-.i .v 

Formado pela I, .. o(a O loutoin^.i-a de Sâo 
Paulo. Participa J . • .mas. fainilias que tem 
a>un clinica de..turia á rua Sebastião i1 

reira n. 7. 

I*nia 
Cirur^iflo dentista. Aceoiia trabalhos em 

prestações previamHito coalraelados e ga-
rantidos. EspOeialnladn em cirurgia o pro-
the&e dentaria. Clahmtle e residencia, rua 
4e .S- Bento n. 7'J. 

Sduardo SUva 
Cirurgi8o:dontista, m m grande tirocinio 

de pharmacia, faz todos ns LrabalUos sem 
dòr o com prosteza. — Censullorio, largo da 
Mi-ericordia, 1, das 7 da manha ás 5 
tarde. 

m. Auber tU 
Cirurgião dentista. Moléstias da hocca, 

Consultas e opernçíes-»R»a • 'e S. Hent . Tl 

INDICADOR DK IWTKK 
Fenafto CnrT» lha—ant iga pens&o 

l i t a v i i 
ltua Benjamin CJonstant n. 15. Almoço aos 

pensionistas, das 9 l •«! hs 1í horas: jantar, 
das \ horas As 7. Kxtrnnrdinariw s toda hora. 

SECÇAO NIÜTRA 
S o u e t o 

Dedicado ao dr. Anui ' 
!>t»l Pereira I.cite. 

fiaúdo-vo», senhor, peloa examr« 
Que, brilhant s, acabasto» do ''»<er; 
Sajnm ellea para ti, eterno* cnrmaa, 
I)u gloria» cheioa, de mérito e da 

aaber. 

fiando voa, senhor, pela victoria 
Cjno o tneiito to íc i oiercccdor ; 
(>.'ja c!lc | a n ti de etern» gloria, 
Ouu t ; fa.,a pelas iutiw, lutador. 

l i in. lo e ran tmdo celeres e ufanoa 
Aa eKperan^as vllo romtigo i f rent ' 
l ieaía/«ndo ÍÜUEÕOÍ., matando enga. 

nos ; 

<iloria |Oia o talento subl imado I 
Gloria si ja it vigiiha* u aos trai a-

lhos 
O l . r n a ti, c 10 H.ber idolatrado! 

F.I.I.A 

A p o p u l a ç ã o 

A pi.líM.áo vae crescendo e com 
*-lla hb d^res rhe•• rn»ti• a . e r.evr.il-
fria-, da cabeia, do rusto o tle to-
do o cor|>>. 

rtli?ii>ent f i qiw, o T.inln®nto 
til, d • l.uis Cariai, erra rf[-e»tina-
iiientc res .s t.-rrir-i. ^yiei. O anti-
rheur.,a:ico, de I .oi i Carlu", o 
<,u.! tnru «m fo ' .cm o ri.eu-
ii. 'l-m-> ncratleo, »y| hilili.-^, 
Ta» estrsg..».!'. a lint^aniilnde. <1 
df|> sitf, ( ns llrogur a llaroel A <'., 
e I in Arsra.,1 ar.., i a I 'ro?»ria i n u 
« arlos i rnn (j n- 37. 

4 s s a d u r » d a s i-r ia i i ças 

Ciclem >n j one t s t ias eox o B ig 

do 

i a l e e ã ó r s i e A s s i s 

Ftrm.iln do ér. SYl, Yín MA IA, 

Jiitinrto d,redor da 

Maternidade de 8. Vendo 

- C o - n * ! ' i B i a i m l l l — 

B R A S I L 

C o m p a n h i a d c SPR I I ' 0S T e r -

r o s t i f s o M a r i t l i n o s 
lista Companhia durante o anno 

corrente tem cffectuado prompta 
mente, por «ini-tron ocorr idas até 
31 de outubro lindo, os seguintes 

pagamentos : 

Sotto Mnyor &• C. r.7 760$íi<)D 
F. r . l'a*sos A Fiibo 4G:700$030 
Zenha, Itumog fi C. 15:4á()$U;iO 
Idem, Idern 2 :iT' 000 
Idom, idein l:22()$UOo 
I). I'ereira A C. 7:!lGOSOO') 
T„ M u a s . A C . 7:51 l i 1 0 
Msireliee, '/an.ith A C. (;:77.t$ ;00 
S. A. Nova l ubricu Ria!; 6:13 S000 
\\'a tar llrotliera A C. 6:RO '̂5 100 
fi.abr.t A O. d:4<H)̂ .0',0 

Fry, Y o u l a A C . 2:^27íl70 
Weliia. li, Irmão A C. 1 81li$u'H) 
Alvaid-. 1'oliery \ C. 1:4 4>780 
A. Madeira A- C. ÍMIOOSOOO 

Silva Araújo A C. l:0IO$OU0 
o diversas ontraaparc<*iiaH inferio* 

raa. 
i>a lista acima, fa. endo parie fir-

mas ia* prinri^arg do liio de Janeira 
a rualquer dollas po ler s^ ão diri-
gir todos os i|iie des"ja.'ein ir.for-
inaçSes aobre a Companhia LKA-
BIL. 

J . A . L . P E H K I K A COUT IN I IO 

A tsníe. 

DR. SÊNIOR 
DENTISTA —AMfc.iUCAN'0 

Rua S. Bento, 51 

O i n o r n i o 

Katas terrível enfermidade <•. onra-

vel com o eipeei/ico dê Luit Cario» 
de Arruda iímdet. 

AH nevrai^ias o dona rhaumaii-

caa de <|ualqi.«r parte do corpo B&O 

curadas promptameote com o I I-

NIM1-.NTO SUI íTI l . de Luia Carlos, 

em Araraquara. á rua íi, n, 37. 

1 > M . 

A n t o n i o C . d e ( ' a m a r r o 

Cirurgia cm i . r a i i ginecolo-
gia, partoe e vias urlnarias, 

Consuitorio : — Hua S. Rento 
n. Üõ—(Altos da Drogaria do 
Leão). 

Do ms ie- i l a áa 3 haras 
liesi lencia: — Alameda des 

Ilambtis n. 

O r h i l o i l c r m a 

ê um preparadoe .paciai d-> pfaarma-
ceutico SAMI '1 .1 . n i ; : J A C I ; I I O 
S O A K E S , npj,r indo /ela I'ir" to-
ria ileral de Saúde Pnhlirja Federal, 
efltcais nas dermatov:» chronica^, 
como: S A K I i A S , E S P I N H A S e 
C R A V O S . 

P H A K M A C I A A U K O K A , d r..a 
Aurora n . 

a 

U N I V . M E U . 

D r . D c s i d c r i o S t a p i o r 

lix-aubstitutu da 1'ulyciini-
ca geral em Vienna 

Kx-chefo <1J clitica do» l.os-
p . h i i . O p e i i i d o r — m o « 
i e H t i a N f h * M . * Í I l i o r a M 

Censultor io 
K t A ». D i : ITAPKTININOA. I6 

lie / na .I /.ora» </e tarde 
fKi.bPUONK, 1407 

i>i:tj* ii.vvoáia 

( J o m p a n l i i a P a n l i s l n «le V i a s 

F e r r e a s e FliiTia» 
Findando a 31 do corrente o pra-

zo de registros tclegraphicos efte-
etnado . nas diversas estarôes desta 
Com]).in!iia, cciividani-se os interus-
sados a reformaWos nas respe. ' i . . 
estações até arpiella data, ali.u de 
não iiavcr interrupção na cn' e a 
de telcgrammas com endereço.» abre-
viados ou convenciona'-». 

A laxa a pagar <Ç de 25$000 por 
anno. 

S. Paulo , 20 de dezembro de 1907. 

ADO I . PHO AI;I;T STO P INTO 

Chefe do Escriptorio ( entrai 

Sfirocabsna Railwjy Campany 

TARIFA MOVKI, 

Faço publico (juo durante o mez 
de janeiro do anno prbximo futur », 
a tarifa movei, nesta eKtia li., -ora 
calculada a . cambio de 10 d por 
líOU1», cor r. h; ou deu te HO a g' e:t " 
de ti'» o o nas bases dns tahellaa 
3, 3-A n 8-B c 'i o 7, e dc 12 o 0 

nas bases da tabella 4-A (algodão 
em caroço), 

( 'ontihú<m em vigor as tarifas 
differenciaes para café, da tabeliã 
3, calculada ao cambio de 17 d. 
por l t 0 ' 0 e café das tahelias .: A, 
e 3-B, o algodão em rauia, calcula-
da ao cambio da 1 íí d. por Ii0<) i. 

Os despac os d s gêneros classi-
fica loa nas tabel as 8, 3 A, 8-D, ca-
fé (3-A, .l-B, 4, 5, 6, 7 e 8 conti 
Miam a ler o abatimento d* 1". « , 
quundo feitos com o j a i o de 12 
to: e adas. 

S. 1'aulo, 20 de dezembro do 19 '7. 

• John M. Kqan 
.siiner n'en en'« 

t í i í .paíima Paulista l i i V i i s Fer: sas 

i F I M Í S Í S 
No proximo me/, dc janeiro dc 

1'08, sendo de 16 dinheiro* a taxa 
cambial paru a applicação da tari-
fa movei, H8 bases da» tabellas 3, 
3-A e 3-H, 6 u 17, terão o accre-
scimo de 20 0[Q, com excepção do 
café c do algodão, que pagarão a 
taxa addiccional de 15 OJQ, corres-
pondente ao cambio de 17 dinhei-
ro*. 

AH taballs* 1, 1-A, 2, 2-A, 4 e 
.S são isenta* da tarifa movei. 

S . Pau lo , 18 dc dezembro de 1007. 

Adolpho Augutto Pinto 
Chefe do e*criptorlo central 

S í a hulo Ra i tv iy Camp^ny 

INUKHKÇOS TKI.KI.HAPHICOS 

Findando a 31 do corrento o pra-
zo doa registros d< endereço» tole 
graphicos sffucluados nas <liveraas 
eataedea desta companhia, « io con 
vidadoa oa interessados a refo.mai-
os naa respectivas estações, até 
á.jueila .'ata, afim de não haver in 
terrupção na entrega de tel.gram-
uias com andarei,os abreviados ou 
>onvent:ionaas. 

A taxa a pagar ú de 25f000 po( 
anno. 

Hupei intendencia, 8. Paulo, 19 de 
dezembro do 19)7. 

Williãm Sprerê 
Huperinten lenta. 

C impa i h i i Mcoyana 

TARIFA MOVEI, 
No inez de janeiro proximo fu-

turo vigorará, nesta estrada e no 
ramal d«* (iuaxupé (Mina*) a taxa 
cambial de 16 d. por lfOOO réi*, 
equivalente ao augmento üe 20 010 
sobre as ba^es das tabella» 3, 3-H; 
e 6 a 17, sendo isentas de cambio 
..s tabella» 1-A, 2, 2-A, 4, s.ii e 5 
em todas as linhas, cxcepto no tre-
cho mineiro do ramal de Guaxupé 
onde a tabella 5 terá um augnierro 
de 20 o[o» Continuará em vi^or em 
todas as linha», mer.os no rritnai dc 
Guexupd (Mina»), a tarifa diferen-
cial, calculada ao cambio de 17 d. 
para café, de 3-A, cafd, de 3-B, al-
godão em rama e vinho nacional. 

Campinas , 17 de der.embro de 
1907. 

./o** Pereira Jirb< u (is 
I nspector-Éferal 

K i » I T A K i i 

MiSdS CiiSKíllCiMá 

I i i i | i o s l n p i T d i a l 

K X F h C. CIO IjF. 1 >7 

Tara conhecimento d-.-s srs. iufce-
reesados, faço publico quo, a par-
úr denta «i.ita ato ul da 'legaiubro 
ilo c>;rrt;ite «nao, por tsL» reparti-
ção HJ pDie. ierá a arrecada.ao do 
secundo faun.e.itie tio imposto pre 
• liai ile ILM>7, incorr«r.Jo na muita 
de 1>) o o cs lOntribuii.L » que não 
Hatisli/.etem os deus -Jabit^s no 
prazo marcado. 

Kecebedoria de lleruMf? da Capi 
ral 1 ue nrjTeinbro tie —«> 

a nn ui»frad«>i,^4• Pemra de i/uttrêi. 

âNNUNCIOS 
PUKCISA-HE uma coHinheira, eom 

urgência; qua durma em caaa 
dos paliOes é p i r a família de tra-
tamento. Paga eu bem. Kua Capitão 
Salomão n <13. 

D A D A T A 6 O matUcula Pa$-
n n n n i A O 6 . f , n . 
cidade das familias; matando a ha* 
rata como nenhum outro, e sem 
ser veneno, l impa as habitações do 
importuno hospede. A preferencia 
publica ohtl Ia no ll io, em pouco 
tempo, (• paianiia de . ua efficaeia 
a>H'ilnt». Ap|.li r.çio fácil. Ilepoai-
to drogaria I.. 0 C M R O Z . 

CASA PDfüLAR 1 
8'ilt.H 

KUA S. I ENTO, 78— Uacliinai de 
conluia • Standard e Naomiinn* ga-
ramidas por 10 nnnos, acieesuioa 
e roncertoH. i-AIiUl' A l i l , MANE-
QUINS, mo lei. a du l aris, confec-
..-fi H MO', medida, para exposição, 
concertos, He. Machinas paia >• eias 
—marca «liapi-le. i a i a familias e 
pequenas industrias. Veiul <s [.or 
prestações, importação directa, pre-
ços módicos. Occa-i es vantajosas, 
nu sec . o de compra veuda-troca 
de ma binas usadas garantidas, | ' 

M m i l m o l r o i ( | i i ; i d n n l o s | 

l 'm terrono com liou les á p »rta | 
tondo W)<) pi's do uvis , <ia quali- j ( 
dade. (iran le pomar, jar-Mm, boa i 
caia de n orn a, . x in tX' e!i -fite e j i 
cocbeira; ti;d> por 1H contos, o'qne | 
Custa 40 contos. j j 

Para tratar, com rclisli to Mi -) t 
gliano, n n l»ireita n. IP. 

GRANDE 
H o t e l G u a n a b á r a 

R u a d a L a p a - 1 0 3 
M a g n í f i c a s « p o s a n t o s c o m v i s t a s p a r a a 

a v e n i d a B e i r a - M a r a s i t u a d a n o m a i h o r p o n -

t o d a o a p i t a l . 

C a p r i c h o s o a a r v i ç o d o m e a a a o o s i n h a . 

K M I I IMv in i . i i i l i ' p i i r a IIIIIIIUNS i' I a v u H i f i r o . s . 

BIO SE JANEIRO 
J o ã o B . P a z o & C . 

F o l h i n h a s p a r a 19U8 
0 maior e mais variado sortimenío, desde 500 réis na L i v r a r i a M a s a l h a e a 

N ã o ao dov r i n n r l qu i r i r f o l h i n l i n s au tos do v i s i t a r o sor-

t i m e n t o colossal desta casa. 

r i a m v m m m m ) 27 

L a : 

Elspia, belleza. e rnié! 
O b t e m - s e p r i n «- i pa l i n i ' n ( • * n f lo d n s i u r a n d o d o s C A I t R L L O N 

O 1 ' o n i c o l i a c r i u a astiiuula o crcscimeuto, evita a queda 
ou calvicie i. dá lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as raspas, que a io as causa* de sou queda • 
oubrauquecimenlo prematuro. 

â loção anticanicida •SSSr̂ S: 
quo n io 6 tintura sua cor primitiva, para cujo resultado < iARANTIDO 
0 bastante um só frasco con«ervando*se com «eu uso pormauente, Htm 
a penona o nociva necceaidnde de os- pintar. J. Neutoern S» O., fabricantes 
Encon t r a na nas drogar ias Amar-nte , San tos e Ba iue l , casas P y f -

ma i t •«! Fachada, e.c : Km San toa Rod. i lp l io Õu i i n a r as. 

A o O a t e P r e t o 
A g e n c i a d a s loter ias d a C a p i t a l Fede ra l 

e S . i ' a u l o 

Loteria Federal 
I 2 0 ; O O O ; 0 0 0 

P O R 2 $ 0 0 0 

loteria (Ip S. Paulo 
1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

t u a j s j o o t i 

Sa t i m i o 'JS d o c o r r e n t e — LOTEIUA L L.DEUA L 

Kl 
, « Í S B11 

' íi IP. 

r o A 4 5 0 0 0 
-SM-

P a r a a s f e s - a s 

ressas; ÍÍ̂ OH , ameixas, no/es, 
amêndoas, doces I onbons, choco-
lates o outras muitas iHjccialida-
des. inchuivo to :a st sorte <;e 
neros alimenticioa e rnol' ados íino*, 
estão recebendo Monteiro .So..iesóc 
1 omp,, devido á iei rma na e. sa, 
vende-se com g aude r-;-iut ção n >a 
preços. 

Visitem, pois, o Grande Kmporio 
Viaducto—antigo í ^ t V i i iu t-o. 

líua l.il pro I xr >, «s-,una «Ia 
rua Dire:(.i. 

F u m i í ç á o ú j t r a z 

I", A M A l l O 

Serra circ lar' ::,a:itou at ican, vyh-
tema ninei ÍCMUO, 

K u a C o r r e 11 tíe A n d r a d e , 14 

A Grande officina de costuras e confesçOsi 
y 1'HEyOB KA/.oA VKIS 
^ V e u t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a * 

r i c ( » f a - « tucommmta j •< tn'e> . 

^ A r U K A D O G O S T O e E L E G A N C I A ^ 

9 ESEiÜDE BAMMG-.üü m 
1 ' A I L . U 

? 62 
ES n S E l T Í 

Kneon!rain-se et.i grande atock1 

na casa 

Crairi h Martins 
Alanióüa dos Ánüradas, 5 

!S. I ' A 1 1^,0 

Exposição preparatern áo Htih ü o Fa ?lo 
l ' A i : A A 

EXrOSIÇÂQ 
«i«- I >)1,H 

A Hociclade Paulista de Agricultura, (,'om-
mercio e Industria d ri: o um r.[)]'Pllo n tvdas as 
c lass . s p rodue toran d o i l s tadn , | e iu . ío a sibi \uiio-

SH contribuiçilo [J; ra (ju o Mstudo du S. L'aulo se 
jiropuro e crnc.rra a l.riiniie Kxposição Nacional 
de l ÍM>S n o I t i o de J a n e i r o , d e m o u s t r a u d o p o r 

inodíi eloqüente o sou grau de prosperidade, e oa 
poder , sos )•- ursc.s d e suas rif|U / a s naturai-s. 

N a séde da f- e i . " a d " , a r a D i re i t a u. l á-B , 

aclia-se abort a i nser ip ' . ão | ar.i o-; - p .e,tores, des-

de ago ra até 31 de dezembro . 

fV-la cotnir:is.-ão. Airocsro <'. U A S.L A T E U . K S . 

• -vrareasBm 

í 1 Dnio. B?| 

• AK0HA, rH' ' " " * i vi I.1IL... r '• - < 
f ' 1 .f' ' :-.' £ ü M 
. < àq r r a » J 

Bpí À- . ..'- írs.t-

Ç i w m i í & x m i c i ^ i 

O HJ li 13 OCCilCJúlCO, 
I o uclce F^rrt ijinoro inal- f^^ 
[ taraTf! tiwR pnires quaf.tn-. 
' EXiom d «itt.i.o 

lati''tsar/.v 

PASTILHAS 
I n f i i l l i v t - l i '\K i . n i n a d o r 

<l«ih I n r i i i i ^ i i a , 
Encontram HO no escriptorio de com-
m ssões de Monteiro Soares -ti C., 
rua I.ibero lladuró, rs ; ilna da r ia 
Oireit' , Café Viaducto. 

Fundição tía Sraz 
F. A M A I t O 

Rodas iiMlraulica. e turbin„a. 

lá lliiu CJIUIÍ ue Ainlrriile-14 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEViO N. BARBOSA 
C i r i i r ^ i ã o - d e n l i s t a 

Eupec i a l i s i a e m d i u i U d u r a s 

e t ra i .a l i ios de p o n t o (den-

t adu ras sem chapa ) , dentes a 

p i vo t e o b tu rações a our-j. 

T r a b a l h a a prestações . 

a A B I N E T 2 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 9 

'J!EB 2S3- 2SSSS9 

LIVROS PARA PRESENTES 
c m p o r t u i j i i ú i , p r o j i r . 3 5 p a r a o o iei ; 'o-. c « *•' 

f a m í l i a , p a r a c : i a i . ç se, .--.te.j i o s c -c s i H . l u s . 

A I I M I I I I i l c A i i im : i <-^, I v l .• • • r.f-- , . , uiir. - i• .-
sa-< o oxcel! i.t - • i..unp . < - e írrwv . 
representando aaim;i'-.i c.m ;i m i r,.t ir.l i-
de. ene . . . U c t o o » 

( ' o n l i i n p u r a n i i t i s d j - i - : - n i l o » , • 11. 
torias int.-re - irif---. or:_' . i ; ' • i. -
lingutu estrangeiras a contadas ao., domingos. 1 
voi. com -̂11'.': -. , -

I l i M o r i u . V i i l i i r a ! P n p n i u r , Obr.i <• -..pl-ta 
em dois r̂ i v 1 -n- -. >•' •_ ..o • in - - ' •• '-ue:id--r-
üados com 1 .tOO paginas, ; lornnda de taboai 
coloridas, eorit-lido jlíü f;.' :r :-. r.'--in d.' muitas 
oiitr.i- int.e:-i-il:ií!;;« no texto 2 o t 4 o o o 

C.'4>tlO>«» I Tuil I em ] r i, e v--r . p r Ad-i im 
A. I." :"'- •• Julii» r...p.~, do A111.- 'l i, 1 vol. or-
nado d • irr:ivur.i- Í . 

l * r i m < - l r o l . l v r o l l i u - i n b - r i i a r ã i i I m l i * -
• r i 1 vi*2, coiit^hdo , - \ r. . a 
C:ipiieho o r-ípre-iontanilo 'IJS '..t i t.itui-
li ir, 1 vol. grande 4hi«»»h> 

A v c i i l i i r a M « l o l i a r á o «li ' 11:miI.IIII-;-ii, 
..-du,"fio riqui.-.-.iin:i com rn-.-n.lico-, tlirom''S o i:oi.s-
travfles no t.-*to, 1 vol. en" . O*.«>!)<» 

I>. U i l i x o t e d e l u M u n e i i H , .-li.;.V> .-omo a 
precedente, 1 vol, ene O S n i i i i 

H o l t i i l M > n C r n í i i í , edi<;»o corno as pr* ••?d'-nt. , 1 
vol. ene »itf><>".i«) 

l>or<|i i« ' m e i i f u n » « Io 31*4*11 ; s i z , por Af-
fon-io Celso, I vol. ricamente •: • H t u m i i 

< ' o n » < ' l l i » M I I ( o I m SIM ranii-M <le f i u i i i l i » . 
pelo Dr. Monteiro \*i:iri ,t, 1 ene Ilifiwoix 

O l a r « lomewt l»*»» , con-.ullio. r>v:.' .oi.re a boa 
direcçfto d*, uma por i A . t i - er, 2.* 
e»liçdo, I vol. ene., tloui'do, B f t o i i i ; Oit ! r-
nâ Ao simpl.-s S e o o o 

A I I <' i l I i i M r a f t » . alliiiiu MI E m.ii lin-
do e uí.iÍ.t rico quo sobre o . -i:>: t 'ut pu-
blieado, ene I l e u u i i 

J u r a e 4 Iii4-w. Ir>t -ri i • !•• m * m -"to 
lravessiir,i.s, por"\V. Iíu-:c,,, r . -1 - - - • 
ta.nio. K-|iirituo-;n gravnra> o «- - -' i i *.; \ • r-< 
3.* «li;.,... I vol. •••: 4 « O O I > 

r o n t o N |>i«r<i e r l i i » " : ! ' . ' 
illu'traçft*"< ft -Illli:'- > M: a io, I \ -l.liil.li. ntü 
iu.pres-o cuai c .̂ .t 4iB<>4>c-

A m e n i n a i n l l n í r o * ^ ») t u n -
formacAes cômicas. 1. u • 4 f i M i u 

4) 4*lr4*4» «l«* 4*n v;> I!3SI!|4»«Í,-« auin.ri -•! . • - - j i r i — 
taoso álbum < -.; ..-ido, pi.-a eriai • 4í<m>«» 

V l i u l i i i o 4iii 14 l i i n . } > t t < l a n i a r a i i l l i i x n , 
I vol. < : :, - coloriu í , ; .\ erini' t-, ene. I £*4»o i ) 

.% v l d n 4 ! a » t*:-í:> un-a* , b 'lo :, ..a . ' r ido . . . 4 $<»<><» 
P n r a to i l4>« , . .ilbum -m a, ^ n-. i titix i \ ^ 4t4>f> 
P a r u om |i«*i'ii4*nl5,4>w, n.i.rtui ciloiirlo ao nata-

raL r . í 04>«> 
v • * 

Laemraert h C.a - Rua 15 de Novembro, 32 
;^KSBB ..... 

L o t e r i a d e S . P a u l o — K ' » » •'{ I 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 » P o r 6SOOO 
A V I S ü - C o .-o ordo com a*:aa u l t i m a iro i* wc, - u-> -.eri 

i e m e t i . u a a q u i n pedir á casa AO G A T O P R E T O a l i m 
tl» ser d. rjuft n:elho.o2 .anta^ens o;fe e ;«. dá ta inbsm aos 
ara ag-entn t - ai .ij. . ias Uo in ter ior e d., cap i ta l qa r . ao su-
} r . rcm d., bill.eie:. í . i mesma . asa CISÍCU í o n C S H TO 
Dl. r os j-i'0 io.. qoe ven-.eiem sortea/io3 e 

s tp ' ) io i**s a f'.'»0<IO..j 1 is auto d a . Joter.as da Cap i t a l 
Pet'ei í.I toaio <i:is - > 9 à'anlo 

Lista*., ordens du extrucçSes e carta/es a&o rometbl-
ĉ cr ( f i a ta i ta inen tc e com tode ro^ aiarit lads, 

Tooos on pedidos lo i a ter ior àsvem ser a con i paah i 
tein 7 0 0 l ü a t i a i s ; a ra o porte do correio e ser l ü r i^. i j » 
£ t a c e i t e 

Antonio Tavares 
I . a r ^ o 4lf» ' I l i c H o i i r o , cj — H . 1 ' a u l o 

l i . i i f i t i . o tulcüiapluco: . . A I u r i í h T O — Caixa do eorre.o: 4.it 

' •.*: •. <2 z - n - f r ^ ^ ^ x a E I M m m T & S X K V r A Z Z B ) 

J^ o ^ 3-1 
I í u h G e n e r a l ( a n i a r a n . 4 0 

i rr'f: I' ÜO , I. *j q-ie, tendo recebido um varado >ortimeuto de 
r. ;.ssiuius fazendas, 0ííÍõ«-h e grcjra?1, assim como uui grande stock de 

í f d<- \t-.H .u ts. seda, panno e cambraia, que tem se:..pre e*n expo-
ji .Mo nu s -u e«ta'A lei-.m:'.ato. 

A . o a s a R e l a m p a ^ o 

"• a <1 entrai ' « r i n. l ' , f.-ente á 1'raça Matuí, «' a n '-a que 
t !.. le ito ut ator H p e f f l e c--ntiir:a barateando cada VCÜ mais» 
r e c '•.•itio OB artigos directamente da Kuropa. 

\ c r | a e n r A c a s a n ã o t e m f i l i a l 

. erj, a ajp-n « s na r';a, i.Jndindo as pcasoas que, infelizmente, 

m-c* -sii^m «ie P.ILÍ.-S f i n e ias. 
KIÍ' .-rro ftf? e rn.Iui"nt«v^es de egre a, r a s funer.>es# tendo 

,i i i.pj>K \\ti> aliar <!«• r-r.l-lade, ) ro rio j ara caawnento, T.-mos or-
>Htra |-rt> .fia p r̂a b iíc, ;• HH;IM e tni M̂ H, 

Ornanif n'.i'.õc8 | *. h . i"'.:i e »ian !<• fabrica e b .nd-ir.tH de t > ias 
:.acü nali.iadts. I-títamiarlt-s paia booiedades, bandeiras de signa *s e 

. slinctivcs. 
'i tü. i ouro cn : *.s para b-.rlar, iivros de missa, cercaduras pro-

' i • j'••••Ir tu, soda vt ..u Io. Novidade de r̂ê â  em cartão. 
'n i • I;*í dv to .as u v*,ciu;õec, iitiiagres d-Í cera, cera em volas 

i.i f j . nessas ' mais oniros artigos. 
\'f-u ! •. | a arr.ow, lazem-se e alugam-se para f rocissào. 
A1'h p na ei», sai ii ntes, «le 30 0 . ' ' acima. 
Urcr.e^tra para o i . - . o iitn, avi ando um dia antes. 
Cai õ'-- para . n o , e HtbU ..cima. 
Cai es y> ra iul-o^ ie yü$000 aoima. 
Cor-oiH, de 1Í.ÜÜÜ a< »..jfl. 
ia;uh dc- differeiites «c* nh s p.ra mis<a de 7.° dia, Orciiestra para 

o inefcn.o t m . Seci rival O-^o ,̂ R e i a m p a ^ o 
n a p * i ; . 4 i - j .t v t i A Ç À Ü A - J A líua Genernl < 'an.ar;' n. 40 — Teleplione n. 246 

.-*A rs i o w 
• . t v a d e ss a ca rimados a q*.alr|cer h o r i da noite. 

i n n o c e n c l o A . C . P o r t u g a l 

T - t U T Z S P I E S S 

20, 11 55,37—flua kú Eonifacia—20, II 35,31 

uuãrtos" 
D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r r n e z , 1 1 0 1 0 0 0 a t é 1 6 0 5 0 3 0 ' » 

e x t e r n a , 7 0 $ u 0 0 

i M l , 

G r a n d e süc;:e::> o'! 
E s t a a l c a n ç a u t i i ; ü ' a i i . e C o n í e i L a r i a G B a r V l s .« luc to 
por s » r iiiconl<-8tHV<*,merit.i*, u m .:•• I 1 in • to p r i m e i r a 

erdem. já pelo l».c 1 c m qno se nr-h 11 t 1 •> : ii. j <. ::r» > 
ao V l adu i - : o p o n t o d.-s b o n d e s p u i u L : s o ; s .'.t i .. «« d a 

cidadt , r 1 et• r.. 1 • fieltis exmas. familias ipi.*, 1 tn de ac Http* 
pr;r« m d»s n . llior s cona*-rvu.s ».* do s, s"k> tra*.! ,-n > m f.a 
máximas gentilezas,.já porque <> aortiuiento dnqml la <:is« 4> 
novo eescolhido; e, li:.:tlm( nte, | orqui- «a |.r . 1 i < < in.-rii-
vnmente muito mais 1 an.tas do que em '.'itni f|uitlqiii r i u a. 

V i s i t e m , JJ. s I o n t e i t u r l n \ i a d i t e t o , >• v e r i l i q u ' . m a 

expos iv o d " m o l h <1 s t-!:os t o í a r<i l i a r 

D e p -i o do a c r t d i i n d . ('.%;• . . i J O M i . ( ) T O . 

X 9 i 3 r e i t s a , P r - x T io ? o V i a d u c t a 

Fundição do 5raz 
F . A M A K O 

Strrms f><tra rbs dobro, tupo 

SA S I AM Ali L N S E . 

K n a C í r r r r ü ^ A n J r a J e , 14 

A ' f * r n ç a 

Ett abaixo a s.^na Io d o claro qtre 
vendi ao sr. Seraphim Domifi^os 
%'ma^re, o meti negocio f!e ntc 
co» e molhaôos, »ito á rua São 
João n. l>*Hf livre c d «moar içado 
ile qnalijti ' r onua. 

S' .iljçjern s? ju lgar credor 
queira .iprescr.tar s»;u • ta» pi' , 
•i ndo k^aes, erão pa^a» no prazo 
de dia . 

Sã > Patsfo, 24 de de/embr^ d t 

ABaL MORTIMHRIIÍO 
Concordo : 

l>OMUr<M» VlMAGBle 

Immediatamente 
VB ã l . i i r a r i a Ma i í a l l i - t s 

e conipre-ais as m a u bfi.l.ts col 
lec./Vs i c a r t '^« postaes e . • To-
m m para l !OA8 f t-TAS , vr i l i-
cando se lá d-»»n mandar nn 
pri imr cs ertòea de 1 F.I.ICÍ I A 
Çt >K8 p:ir» aa meninas. ' - co.ofl-
eal nort inent» .|ne esta caaa «ca-
ba de a.l jnirir na Koropa,iw|-e;-
le-mea faa«r meus eart"'« a a 

LÍWJU (Mãiiiijit* J S m 
( 7 - B M ém C«M»eixit — 



O O M M E R C I O D E B A O P A U L O — T e r ç a - f a i m , 2 4 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 1 
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JÓIAS, RELOGIOS, PRATARIA - OBJECTOS PARA PRESENTES 
Approximando-se as feftaa de NATAL, ANNO 

o neeim como para o publico julgar da veracidade seguem 
Broches de prals, de -100 réis psrs eima. 
fiixss do prata com e sou» coral, 400 réis o par. 
Binae folheadas. MO réis o iar. 
llotõca para collariulios, 400 réis cada um. 
Correntes pr»tead«s, psra relogios, 8Ô0 réis cada uma. 

> dc plaquet » > 1«000 réis para cima, 
> da prata e prata nielada, 1$500. 

OI la , es dé prata e prata dourada, 1$"00 réis enda um 
.Quantidade de berloques de prata a 500 réis. 

V t 

BOM £ REIS, resolvi fazer uma grande reducçSo de preços 
alguns preços: 

Pulseiras de prato, de 1$500 réis psra cima. 
> folheadas, de 4$000 réis para cima. 

Anneia de ouio, pára crianças, 1$..H0 róis cada um. 
Annsia folheado», fantasia, 2$i 00 réis oada um. 

em todas as mercadoriae, aa quaeB serfio vendidas por preços som coiupotoncia. A casa já é inuito conhecida pela Bmtezaj 

Anueie ile oi.ro. 4$(>00 para cima. 
Pitelrna a 1$000 réis c 1550Ü cada uma. 
Relogios, nickei, gysiaiua lioakopf 

» » amoicano 
» > Festala 

S600 
000 

Relogios, nickel, Bschmidt 
> > Roskopf PatenT 
> • para senhora 
• metal dourado 
» > > americano 
> > > para sonhora 
s aço, qualidade superior 
« > paia senhoras 

prat 

17*000 
l«$0l)0 
!t$000 
8$íi0(> 

lOSOüO 
luáuoo 
1ÜÍ0JÍJ 
ÍI$0,;0 

Relógios, praU, para eenhoiss 15$00i) 
» l.ongiuuev prata o prata niulada, de 40$00 réis p. c. 
• Omega dc aço o nicliol, para senhoras 2u$000 
• • ii prata > » Siãjiouo 
• , II II nielló ilUJUíJO 
• Tnlernacioual, do prata 4SS000 
> > prata, pura corridas 4S$oi)0 

líelogioa de ouro do» melhores fabricantes do mundo. Correntes de 
ouro, pura homens o senhoras, collare», pulseiras, bixus, nnnei», alfl. 
uotes para grav-das com e sem brilhante», c r . etc. 

> r p a r a o r e r R u a « . B e n t o , 4 0 - F E R D 1 N A 3 V D L E V Y 

C U R A D A M O R P H E A 
PELO 

E x t r a c í o c i e » J a m t > u a s 3 ü 

]i0 muitos pontos de nosso paix téui surgido noticias de curas ver 
dadeiramento maravilhosas, effectuadaa pelo Kxtrncto do Jambuasui 
A fua magnífica effieacia t. m a .Io nltestaia pelos resultados benoiicos 
obtidos nes liospitacs de Li/aros da capital federal e dc S. Paulo, o 
nas diversas camadas aociaee. 

Tara comprovar o ex to na cura da marphéa pelo—Extracto de 
.Tambitassit—abaixo transcrevemos a seguinte carta que nos foi dirigida 
juntamente com o ri trato de radicalmente curado, e, como temos o 
do doente, mandamos reproduzir o de doente e o de curado, pira ser 
publicado ent todos os jornaes. 

A caria ú a seguinte; 

Offcreço no illnio. sr. A. DUBAND, ]ae da humanidade, meu re-
trato de emado. Em reconhecimento do seu poderoso c milagroso— 
Extracto do .lambnaaaú. Sou o serei serupie vosso humildo corvo e 
obrigado. Mil saudades e felieidadts. 

e. Tatilo, 30 de novembro dc l J 0 7 , - L o u r c n v o P I c o s a i . 

Aquelle senhor E.:ndo coniiecido de centenas dejpessoas da capital, 
c de todas as classes, o pelo presente po !e fazer face perante a so-
ciedade. 

Não tenho receio de dizer que o Jambuassii vem preencher uiu 
vnetio desconhecido pela medicina, no universo. 

1'edidos— ü . K u a í J o u i t u , 2 J - S . P A U L O - A o autor 
A . D ü i i A M ) . 

palana 
U l í 

A ' r u a A l v a r e s P e n t c a á o 

C r n t o da t r a v e s s a d o C o m m e r c i o 

Ú N I C A ( A S A D E VAREM O N E S T A R U A 

Avisa aos .seus í iü jue/ .es u amigos ^uo encontrarão no 

seu estabelecimento completo sort imento de chapéos estran-

geiros o nncionaes, de feltro, lã e do pa lha , a preço» os ma is 

nioil icos possível. 

,JO-E' ANTONIO IIODUIG UES 

A a ENL 7A I>E J. O TEU 'AS 

Loteria Federal 
Contos 162 Contos 

E x t i n c ç ã o s a i i b n d o , - K <Io c o r r e n t e 

BILHETE INTLIllO, 1*000 

Lo t cHn <le W. Pn i i l o 

4 G - C O N T O ; 
Extracção em 31 do corrente 

BILHETE INTEIRO, 6$ Bl l . l lETE INTEIRO f>í 

U s t u l o t e r i u j o g a . i p e n u s c o m j o . u o o b i l l t e t c s . 

[.(•TEU!A 1 EI)EliAL—J.I XEÍliO DE 1U0H 

C O N T O S C O N T O S 
Ext rucv&o em 1. 11 e 25 B i l h e t e i n t e i r o , 4 f 0 0 0 

GliANPE E ENTRA ORDINAItIA L O TE BI A 
P R Ê M I O M A I O R 

<"/wrns f ^ Q Õ j CONTOS ^ < u 

Extracção infalíivel em 18 de janeiro proximo 
BILHETE INTEIRO, 8SOOO 

A ' vcntla bilhetes dc todas as loterias da Cap i ta l Fe 

rül e do Estado. 

At tende-se r o m n r genc i a aos ped i dos do i n t e r i o r 

R i a r ^ ^ 

Q u e i j o s d o 

Marca "Borboleta" 
l abriciido e:n I". m.1 rj, Minar, p » Alberto L'oike. Juti;; éc Comp 

paio proccssi mais nperfeiçondo. 
Rivai s.im com iih u e!borcs marcas extrangeiras, tanto em quaii-

dado como eui enlaiamento 
TJNICOri E E P O S I T A R I O S : 

A - I v c s í ç A z e v e d © « & T e I x e Í B . o s i 

D E P O S I T O D O CAFI : : S. P A U L O 

I l u í t D i r e i t a 11. 4 3 - A — T e l e p l i o n o , 7 8 0 — S . P a u l o 

C H A L E T S . BENTO 
A g e n c i a d e t o d a s a s l o t e r i a s 

R u a 1 3 d e N o v e m b r o , 3 

iio.m: | hoje 
2 : 0 O O S 1 2 0 : 0 0 0 $ 

For UfiüOO For 3 $ 0 0 0 

Sabl i i i i lo 2 - d o co r re : t i — L o t r r i n F e d e r a l 

S O r O O O t B O O O 
JSilhele inteiro. -I&I00 Md ai, ifOOU Frac(/lo, 1%000 

E t u 3 1 — G r a n d e loteria de S. Pau lo 

40:000$000-: 
Em 18 de janeiro 

P o r 6|0UQ 

B ILHETE IKTJSIIiO 8SUÜ0 

Oc bilhete* fir.» lcterlae de S. Paulo i?,o venlldos 
eesta cate pelo cur,to. 

Chalet S . Bento 
R u a 1 5 de N o v e m b r o , 3 

& Ü. 

CoRipaufe r̂ pBr̂ iva Censtruatora e ds Credito f^w 
2 C 

S O C I E D A D E A N O N Y M A ü, Kua S. tísiiíü (sobrado) S. PAULO 
Coupons cooperativos 
OB c o t i p o i i M c o o p e r a i ÍTOH participauí luenHaluiouta de 

um sorteio com 10 preuii.is de :.'00'<KXJ a JÜfúOO. E' bom lembrnr ijd 
que o coujion iooperat.ro nada c. Fta; lauta f.'.zer sum compras semente 
nas caeas ijue ou distribuem gratuitamente .TOS teus fro^uezes a titulo 
do brindes. Todos os cotipona cooperativos que não forem premiada 
no 6ortcio mensal, são trocados por lomis cooperativos—operando assim 
sua primeira transioniictçüo 

Coupons cooperativos ropresentando cem mil r;;s do sastOí eífe-
ctualos ailo trocados por uni I x i m t s c o o p e r a t i v o . 

Os b ô n u s c o o p e r a t i v o s participam de sorteios scaiaiiitcn 
que U m loi.ur «os fcabbr.ii-s, rendo anioitnndo etii cada sorteio um bô-
nus ptla quantia de c e m m i l r« i iw. 

Oa sorteios snuaiiapu durarBo o tiu.po necessário para emissão de 
ÍCUXO honiiH que formam a primeira sírie. tendo então logar o ulti-
mo sorteio dos bônus, cujo prêmio 6 a caca do >alor de i c z c o n t o s 
d c r c i c t . 

Lepois deste ultimo sorteio os bor.us i .operativos que não foram 
premiados serão trocado» por Apnlken 1'reHiaei, etfcctuaudo assim sua 
seijun/ia transjonnaçúo. 

Cem bônus cooperativos dáo direito a uma Apólice fteâial, 
Ah apoliccii 1'rediaes uS) classificadas em séries do com o partici-

pam de o5 tortcioH—bendo amõrliüa'tus cad i uma por mi/» conto de 
reis c rccei uudo cada uma da:, uitiu.ai sortuadíts, uma casa no valor 
Jo i ) u i n ' / . e c o n i i i h cie r é i s . 

l 3 ec i i i " , o corpon cooperativo, 6 n ccononii.i betn cu-
tendida, bem cou)preben<ii Ia, bom calculada, porque vos favorece: 

1." Receber i i , üm du cada mez. uiu dus prêmios do coupou; 
2." KcceLer .a.la «cuiaua os cem mil téii do bouus; 
3.' Participar !o sortoio da casa de <lez c o n t o u ) ; 
4." Keceber uma Apólice Predial quu será amorú iada por uui con-

to de réis i 
Formar um doto para seus filhes com as Apólices PreJines, 

E tu lo isto uimente com perseverança, com I oa vontade, uxit>in 
do cs coupcns, coiuprantio r^iuento i;.is casas que distribuem cottpons. Peçam, ajuiitem os couiions coĉ rativos! 
F • ../i - % • 

-^Jttst,-- ií.-üt^M 

rH p ^ p í p ^ ffrHf#ff»lM 

r A G E N C I A D E T O D A S A S I . O T E K I A S 

i to, l ia 

ES 

| 
r • 
i f: 
î ei 

R h » 1 5 d c I V o v c i i i t i r a , 

O maior sortimento de brilhantes e outras pe r ts preciosas, metal, 

prataria, objeetos para presentes. 

(5.° club de relogios Humbert-Ramus, o melhor relogio, mais de < >00 
vendidos em um anno, prestações 10 francos com direito a sorteio ; ouro 
de 18 quilates. 

2.' club de s -rviços de lavatorio e chá e lax atorio Gallia, faqueiro Al-
fénide, o melhor de todos os metaes, único c<impara\el a prataf vendidos 
em prestações senuuiaes. 

1.° club de relogios Olof, prestações semanaes de 4$000, eoni direito 

a sorteio; ouro de 18 quilates. 
m 

Os receios s§9 garantidos por 10 annos 
F e r a m c a t a l o g o e r e^u l amo i i t o a JAnjUKS N E 1 T E R A F I L H O S 

4 8 - 1 5 I D E l s T O V E M B B O - 4 8 

Huntsm, pelo Kio, dou a conts. 
na B.ll. 

Por S. Paulo 77a. 

PA IIA HOJE 

I x n l ) > i tEM d i i ÍOM^I-ÍIOIK 

e a 

5 8 

í ' a l | ) l ( e s d o M « U o b i i i « 

JS. M $ 

3 O J L S i 8 7 

A z a r ? 

m uu Luwfias JNacioiiaes ao fc 
Eitr?.cç6es p u b l i c a s sol ) a fiscalisaçao d o «oveiiwo f r d e r i l 

fp!|£ 1 que tem deposito no THES01K0 FEDEKAL de r,00:(»(»!»9 
tífllH • e e e para. a garauti* de sem prêmios • • • • 

Representantes em todo o Estado de S. Paulo 

L i i t - c s i G u i m a r ã e s & C . 
R u a 15 c g N o v e m b r o , 6-B C a i x a p o s t a l , 6 17 

Fer í-SCCO 

Grande sorteio 

Sabbado 28 do corrente 

50:000$ 
Fer 4$000 

TICO 

Ê o >« Braz 
F. AMARO 

Serras para madeira, syMema 
france/, o que ha do ma!» ] ír-
feilo. 

R u a C o r r ê a d e A n d r a d e , 14 

For I I$009 

Loteria Federal 

200:000^000 
P o r 8 * 8 — M e i o , 4 « - 0 1 t a v o , i M 

Km tod< s cs bilbctes cujas extiac<;Cea se realisem aos sabbados, offereceinos a todos os 
amigos que 110 nosso balcão cen.prsrein um bilhete inteiro, um talão que sorteado com a 
centena do 1 rendo maior, terá direito a um valioso o artístico brinde, fornecido pela maior 
la-ía de jo:-is do Jlrasil dc WUKMS IU.MAOS, C ASA MIGUEL, á rua 15 de Novembro n. 25 o 
que se acha exposto ne tu njírc-ucií» | { c r u l . 

A ' , " ! ' C A O - Sendo os ú n i c o » r e p r e s i e - i i t a i i t e s d a a I ^ o t e r i u s 
F c d c i a c H niste t u i i o , é qno pedimos nos dirigirem todos os pedidos, pois somos os 
que nu 1; ores vantagens offçreccm aos srs. cambistas. 

Cond i ç õe s de vendas, tubellas de eoiuiniMsões, listas diarias o 
p r o p a g a n d a s , pedidos 11 

ma i e 

G u i m a r ã e s & C . 

Agentes yeraes e i oicos r e i i r e s e n t a n t e s tias L o t e r i a s d a 

C a p i t a l F e d e r a i 

611 S- PAULO 

A m m \ n m 

CENSIIGRADA pelas M W dist nclas 
autoridades medi'as d i paiz e !o 
estramieiio e pela | ratica ds 

' n i u s d e trinta annos, iuip"ein -A 
a con':auça tieral pstM comimter ai 
diversas u.o-laiidadss .Ia ayp^ilis, 
o rbeumatism 1, onda no esclareci-
do ju.ao de iliiialre medico, slla 
ciirn, como per euonto, » e6cro-
pbnla, tiin.or'e ivmp aticos, ulce-
rns clironicas, etc. Sua aeçüo, oti-
ner ad«s os recomateaiaçOes da 
bulia é auav-i o harmônicainants 
lógica, a oura ú ecompanhada de 
uma jerfeita 1 en*va(,»j do aya:ema 
e <I.i »-tnr io . Mais <0 um milhão 
de iramos la-lo» ao loanumo, des-
de a funde,-âo lS7tj' n̂r̂ nte n A 
exactidao dea.iB rat Iludi pratiC'i, o 
dojumentos comprobatorios viu 
de t̂ dus as ci. ssss ssciacs, desde 
o ^aoiiifts do si.ent.sta uo palaci' 
dourudo o ao tô -urio do . pobre, 
tflm sido pnbli's !o«, por eguel, 
pi la imprsrsa d« t j l* o paiz. Nae 
cús.is de I , ' OrJeia. 

• SeSEIKaiSdHWTirsaBBimiRRElEK 

I 

i . j Bi lket í inteiro, 2$ 

r; j?1 Habi iado !*S do c o r r e n t e — L O TEU/. 1 EEDEltA L 

f 50:000§000 
J . S i l bs t : in oico, \> 

r.i.àofj, 13 

Quai-lo, 13 

E i m 3 . 1 € jL<Q C 0 3 . 1 T . 

1 { I L n E ' U i n t e i r o , e$ 

f V i V V V O j trmwl,j Menu dr, ,S. Paulo 

i i l J 

J. 

iiifaiiteceotesil 

!í 
ú 

M 

t-0 

t-. 

csaKssimaaastam 

Ei Syp.dicsto Europeu 

I )eposito perina-1 
nente nos typos 
usuacs. 

Este synd ica to aca-1 

Lu dc expor .1 venda i 

un i i iovu tv-po dc Iam-. 

padas para 1G, 25 e 

32 velas, consum indo 

apenas 2 watts e 1 j-i 

l acceita pedidos por 

nosso in termed io . 

A sua du r a r ão u de 

£00 Loras. 

ícnipanhiâ Paulista 
DE 

ELBCTRIOIDADE 

Kua S. Bento, 55 
CAIXA POSTAL, 45 » 

Kr. F a u l o 

EM i s i n : . ( A M j í t o 

fc J t a ^ 

Hir.i:K ...T)-,I1.'ÍJ si o ' 

1'á bo van':ij«.sa commissão no" f k agentes do iutorior. 
Todoi. os peuidos devoin sor dirigidoj ao 

Centro Loíerico | 
£.!í!t",r-i» rife inrl?5 ae inioins-? , Agencia de todas as ioíerias 

^ R I A IX i KU í-AI Í lO , '» (l-ALAí KTE ISU ICCOLA) 

i i o r g e s , I r m ã o i...,,.-.,, à Comp. 
Ei.d. tfclc-ji. LiURiJEiS 

FI6AB0 FRKRCSí IMiMMMMtiWattMeÚiCinalil»»» IrlaaislarM). 
o mais recaindo pilou Medico* do Muado inteiro. 

u£s> t-Tic» M ÎITAIU» : U M í U , 13, RusPanl Baudry.P»rls s ta TCUAS u PBAMUCUL 

G R A F D E F J L B I Ò X O J L 
— DE — 

© M o f a c y o l e t a s 

UJ 

ec 
T3 

O 
TO 

S-
Íi5 —. <j 1 
C3 

C3 ••'J-lfèwL A . . 

^ C A I X A , 30'. 

a I M W i j m M S : 

Mds 'odasçãa ipeÉa ü CAFÉ' B8S Sü3 
I t U A G E N E R A L C A E N E I U O , 24 (ant iga João Alfredo) 

T leplione n. 1249 Caix^ posta! n. IííO 
S t s f E i i i n i & P a r a v e n t l 

S Ã O P A U L O 
o C A I ; BOM GOSTO, pelo 

Cobertôes D l N L O P - M I C H E L I N o C O N T I N E N T A L . F 0 £ e m . « $ concerto* garan t i do " 
N icke la tnra o csnmíto a fogo. 

R e pi.*e sen t a n t a s g e r a e a d« B A B E a P A S C A U X , da F a r i a 

MALEITAS ? D e s a p p a . ^ c s m com r* p r i m e i ™ das 
e .trcu.rdiDarias pi In Ias dn 

C J A J f l i . í t a . J V A 
de AI1KEU SOBRI.VUO K ' tal o e f f e i t j 

c u e t i r ^ e infalí ivel das pi la ias de 
BTi.V ^Ji nas febras palustr&i 

intermittentes ou sa-
zóes, q!U as p i i j a:» 

Érmsr i-erem eilas mediu moi lo de maior consumo e preieride pelos 
ene so/lrem destj terrivei fla^eil» 

NESTE I-.ólAJiO 

ííiiííÍ & t . — P . I a i <íe Á i i a e i i i . L — . . ^ CL 

S e a tedee ee «aae ia V l N A U i l * í u A i U U W U 

seu perfume e b n ade, ojcupa 
incntestaTelment o ri-.IMIilRO 
locar entre os i ong*-neien ilo 
Irasil. 

Torrado com escrtipuloaa hy-
giine, u.oido eom systeiua < s-
I ec ai, <• usando uniramente ci»-
y de pritj:eira qualidade, estÜ 
reconhecido romo o mais 1'OI'tf-
1 AR e rrocur!.do, quer das cias-
' ib ricas, quer das menos favo» 
rei idas. 

Af.m de concorrer cada vez 
n ais so desenvolvimento do 
e.u mírt io do café (ntre ürisil, 
Itália e Ilepuliicas do Trata, <m 
proprietjirka incumben.se da re-
mefsade pci*'nas encommtndqa 
larir.ntes eatre os ~i < 

pe'o que ins ituir.. 'ptintos correspord<-rtea ne»-es I'ai7>e. 
Tolas as r i m e - as s5o feitas a DOMICILIO e FRANCAS de qnítf-

r,ner desp isa á -lestinaçio 
Disp"ein isníb ii <!e aa:ida lee o tyr.es direr'oe de cafó o um de-

posito uo A L grosso e u. o :o, e u:u» letu montada tefiaeqk de A0> 
üLCAK e awúuho de ILUÁ, 

kMÍ 
lo*. 

_ . S I , 0 U 

RUA BAKÀO Î E ITAPKTININGA N. 11 

PtlTDUÜ SALVAVIBAS 
A n t i s e p t i f O — K r o n e b o — F u i -

raoaar 

Cuta completa das moléstias il ti 
vias respiratórias como : bronehite, 
pneumonia,tisies, .uryuj, te, astlnna, 
est-arros sauprentas etc. 

0 peitoral Salvavidas possuo uma 
aceüo cnti-hsciilar muit i accenlua-
da e, usa !o nos eatorrhos Inoncho-
pulmoBares, o doente desde pouco 
t*-m|i0 experi-.ii-nta grandes melho-
ra» exímias d j I r.-vrt i ora. 

A liai a pulmonar encontra no 
peitoral Salravidaa o anti-baciliar 
e t tiico pulnon: r requ silado p< • 
s::a cura raplrlrt e garantida. 

•Miiit.s aíteslndoB aoonsellain o 
p> Itirftl SaiTavidr.s aee do nt«a ,-ha-
miin lo o omKadsr da humanidade 

\'endc se em todas as pliarraaciat 
o droeurias c m casa do invent>" 

J . F i C L I O L I A 

II.IIA «ÍRANDE B. 1'ALLO 

CONTRA 5$0QH 
a titulo de propHpanda a 

C. Cooperativa Coaati-uctora e ds 
CreAi to Fopalar 

vos entregará um 

BOInVB COOFXBATITO 

que fiirti. í p i : 
1." de sorteios semanaes do amor-

tisaçio a c e m i n i l r f 
'2. .Io sorteio lina! le uma cast 

do val -r do di-K eon'os do rî is. 
eintim, transformar ee a em 

Apólice 1'r'dial, depois ,!•» inti o 
sorteio. 

,l'ro«iiectos o mais Informações na 
séde da 

C- Cooperativa Construct ra « -ls 
Crodtto Fcpnlar 

RUA S. líKNTO, 2.") 
( S O J R A S O ) _ 

FUNDIÇÃO hOIJÜAZ 
I *. A m u r o 

Tubos òe ferro kjalvanis.rl ), p ra 
agua. 

R u a Co-rAa de A n d r a í e , 14 

22—Rua Direita—22 
T E L E P H O N E , Z\<) T E L E I - I I O N I i , J . | q 

Esta ti a casa î uo ma ior t ma is var iado sort i jnento 

reco ' cu este nnuo nesta capital , em brin<|Ue«1os e ai lijços 

p a r a p resen t es para as festas do 

NATAL. ANNO BOM E MIS 
Locomovei^ novos 

OIÒ-A.IGI- 6c 
8 . i ' A I I . O 

Únicos (ipentes e importadores afainsdos l ocumove ia «r 
m o t o r e s ii kt1'»1 P " ' " * dos falr.cantes DAVEY, 1'AXMAN' C£ C , 
de Colchester-Inglaterra. 

A' ALAMEDA DOS ANDRADAS, 5 
« m e e n t e a a ^ a s ^ l « « < » n o ^ e | s J U ^ f ^ 8, l O j 12 « s t i ü g . a t o g a i a » . 

l o ç ã o S i i t i n k s 
F o r m u l a do d r . A . F A J A l i D O 

Marav i lhoso preparado pura f|ua«fsqucr a l fecçõcs do coU 

ro cabel lndo. Ex t i n gne comple tamente a ca pa , faz crescer o 
cabcl lo »m j iouco tempo. 

FALULaS H E W l a d o u à s 
Formula do d r . A r l l m r Fajard:i 

Ebtas p í lu las são e m p n gadas com extraordinar i >s resul-

tados nas aff tccõe* do f igado, dvspepsiaH, enxaquecas e com 

especial idade na." menstruações "difticeis. 

I*iliila^ r c r i i v i u i i a » 
1>E CAMPOS LEITE 

Ln i c o med icamen to que cura rad ica lmente as febre-i p̂ ' 

lustres, intermittentee, rnah-itas ou sezões e suas consequeu-

cias: engorgitamontrj do l idado, baço, nevral^ias, liydr^peii»» 

e cacliexia ou amarel lão. 

D e p o s i t á r i o s : 
Baruel & C.—P. Vaz de Ahaieida 

S . ^ ^ . T J X i O 
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R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o j 2 5 — R u a d a Q u i t a n d a , 2 
J \ ' K 4 I O R B M A I S I M P O R T A N T E C A S A D E J Ó I A S D O B R A S I L 

EXTRAORDINÁRIA VENDA DE FIM DE ANNO 
' r e c o s é x c e p c i o n a e s 
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- „ EM OUTRA CASA 
GRANDE VENDA DE FIM DE ANNO com enormes abat imentos do nosso colossal 

e pr imoroso sorl imento 
Nossa casa, sendo vantajosamente conhecida, não só pela seriedade nas suas vendas, como também pelo seu 

enorme e escolhido stock, adquirido directamente nas principaes fabricas europoas 
« S e - te» 

A N T O : 

Â m a i s b e m 

p r a t e a ç A o x d t j 
9 

l A . I I I 

) e*2>rssn Rua 15 de Novembro^ 25 
F i l i a l no Rio de «Janeiro 

g i r " I 
M b - L . 

Ia Quitanda, 2 
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LO 

o da 

O r a n d o o f t i c i n a d c c o s t u r a 

ARTIGOS F!H0S E ALTA MODA 
A c a b a de receber lindi.-simo sortirncnto de bonecas 

finas J U M E A U . 

C o n t i n u a a s u a g r a n d e l i q u i d a r ã o c o m e n o r m e s 

a b a t i m e n t o s n o s p r e e o s n i s i r o i u l o s . 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 4 9 
i m w r n m m i gomp. 
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A S A Ú D E D A S O M A N Ç A S 
K ' O 

Soluto calcareo composto 
TOMADO \A EXPOSIÇÃO DK cJAO L U I Z FM U04 
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I GRANDE STOCK PAM FIM DE ANNO nl Nu 

Centro Postal 
m 

HÍU D K J A N I I Ü O 

V e n d a p o r a t a c a d o e ' i \ .-irojo 

"a, cento . . • 
Peiiüela e seüia, ceiiío. (iOSOttG 
Pellneia, m i t o . . . 75SOQ® 
Cartões gla?é com 

ÍSSlíiS • • • • • 
C a r t õ e s c o l o r i d o s , c c saí o 
" piões, vistas do Ele, 

eotaridas, ceat»• . 
Eíb veloppes gransparec- • 

íes, m i n e i r o . . « 
e m u l t a s o u t r a s n o v i d a d e s 

a P o Q a í t r c s . p r o s p o c : c a 

A. A. mNANOTS 

i m n 

m m 

© 
•8 
Q 
m 

Toda c r i a n ç a d e 4 mez c s c m d e a n t e d e v e « s a r e3te e f f icaz m e d i c a m e n t o q u e a c t i w o 

j*esc;mi©nto, c o m b a t e o r a c h i t i s m o , f a c i l i t a a s a l i l d a d o * d e n t e * , e t i t a a d i a r r é a , a s In-

" » n i m a ç « e > ( i n t e s t i n a e s 
e todas na mo l é s t i a s q u e se m a n i f e s t a m d u r a n t e o p e r í o d o cr i t ice 

* den t i ç ão , c o n s e r v a n d o a s for tes e s a d i a s . . Tiiíhi tu t o d a s a s p l a n a d a s fiiíssitsfiw: B a r u e l O . — l Puk 

f i e :?.:•> ' 

* 1 

i 

A U P A L A I S E O Y A l i 
6 4 - R u a d e 8 . B e n t o - 6 4 

R e c o m m e n d a m o s á s c x m a s . f a m í l i a s n ã o f a z e r e m s u a s r o m j j r s s 
s o m v e r i f i c a r e m os n i sãos p reços . 

E s p e c i a l i d a d e c m B L C S A S fe i tas , c a m i s a s , sa i as e c o r p i i i h o s a 
p r e ç o * d e r e c l a m e . 

1 'ougé de s eda s upe r i o r q u a l i d a d e , inetro , 1 $600 . 

C r e t o n e p a r a loi içóea, cles io 1 $ 7 0 0 o m e t r o . 

C o l c h a s b r a n c a s o d a cores, dcs.l,- í j i l O Ü . 

O -r-as ino o p t i m a p a r a a c o n p r a d c K N X O V A K S 

^ - T J F A L A I S R O Y A L 

l i c n i i d r o , P i í u & ^ l a d e i r a 

6 4 - R u a C i o 9 B e n t o - 8 4 

I 
5sÇ. 

2 1 e m d e a i t s 

k i l 

A Sán!ii;'3 k'â Ç2Ü k 
8 grsiiiiByjtiiGtiês us pruos 

í̂fíii dilema 
: Photíoorapbos sT ÍBSOOO l!I 
KílMSNíES a ?0$ü00!!! 

e durante as festas 

raoübpos a (Um !ü « i i m r % w R" m 
0íi8.«®a2S$ffi!!! ||jl|l|i li i;]f|l 

. S D O S po r q u a l q u e r preço, p o r q u e 

p r o s a m o s a c a b a r c o m esta ?ec<,\o 

C A S A E H D I S O ^ T - I Í . S . r . i n t . 1 , 2 6 

DhFHOSTE A CASA XA TH AN 

A L ' A r c h e 

U u ü u u 
h g-irnlss, caixas, km e â tomatos 

H d p p ^ i M a A i t a r c t í c a P a u l i s t a 

f-i Lu SM I i W í 

íí 

m % 
J 

m %% i 
N I i í i 

d e A C H I L L E B H I O S C H I & O ^ m Í l A O 

A M A R G O - T O N i C O - R E C O N S T I T U I N T E 
Smpr* /w o prtfèrifo , ,,.,/„„• m , ri.rlr.,,0 ,ia AUTORIDADE MBDWA 

13 

FILIAL.—RUA S. BESTO N. 75-A-S.PADLO 
M a t r i z : — 2 4 , K n a S o t e «!e S e t f n ' > r o R i o d e J a n e i r o 

C m » d e c o m p r a a : 1 1 , B o t d e v a r d d u T e m p l e — P A R I S 

Grandé »trtimenio it rjumrda-chuvas, tombrmhcs e bm§a-

Uu. lnctmir» Un rim ee U t * cata pie vende, mait bmruto « quê 

tem t melhor rortimeni». 

VENDAS POR ATACADO I A VAREJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C . 

T n o u n a l f e ^ a l q n e . c o m d e r r e t o i n a p p c . l a v e i , g a r a n t e K r ^ T e n d a % « T 

l a v e 

. r e m o 

o B r a s i l 
t% 

C o n c e s s i o n á r i o s p a r a o b r a s i l - | í a i i » «j l i n i g l l 

BARBERIS MONESI & & 
O e p o u t a r t o s cto n u n e n o 

Citrato effervescente Brioschi 
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Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
FXJ1TIDJLXDOS E M 18QO P O R ALMEIDA CARDOSO * COMP. 

HIo ti >«<• iNHuntia» to» 
tomo o tuaiir. Um» to«»e eauta outra. Cada toas® estraga a delicada membrana da garganta e do» pulmBe», produíindo aulm uma toiia pfer. Pode começar com uma almplM ÜtI-tavSo de garganta, 6«guindo-»a uma 
• • 1 nuninanta m+A * ligeira tosse, aue augicenta, a JnflammaçAo eiíijidf̂ e ao» puUftõM. 

MEDICAMENTOS IIOMOEOPATIIICOS QLG CURAM: 
A l m c i r i f i i u — C u r a a gonorrh<a clironica e recente e «uai eonseqiieucias. 
C^urt los ins i—Cura toste», brouchites, dores no peito, costas e lado». 
C n r d n a C u r d o w — C u r a moléstias do coração e hemorrhoidas fluentes. 
O . v p M t u n Hr ;«e i i l te i i t *e—Faci l i ta a dendiçâo c tonifica as crianças. 
M c z o r l i i a — C u r a a febre intermittente («exfies 011 maleitas). 
R o a a l i n a — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C o i i N o l a r i n a - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graus. 
8s i i »n| jTyi»e—Aborta a mfluenta e cura constipação com febre, tosse e dores no corpo, 
C a r l c i i A m e r i c a n a - R r g u l a r i s a as evacuações e combato os incoinmodos em conse-

qüência dc purgantes. 

S a n a S . v p l t i l i n — C u r a syphilis, Ijrmphatismo, rlieumatismo sypbilitico e moléstias da 
pelle e couro cabelludo. 

E m e n c i n I l e n c d i c t i n a — C u r a dores de dentes e ouvidos em 5 minutos. 
D i i a r t i n a — Tônico reconilituinte. Cura neurasthenia, anemia, racliitismo, dyspepaia « 

todos os iiicommodos do apparellio digestivo. 
B a n a n t i i m a — C u r a a asthina liereditaria e adquirida com djrspnía ou falta de ar. 
V i t a l i n u m — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
H a n u l l o i - e n — C u r a a leucorrhía (flores brancas), caracterisada por corrimentos da t » . 

gina. 
U o l o r i l o r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas e mais aymptomas das par-

turientes. 

B a i a a i n o d c a r n i c a - C u r a golpes, contusões, frielrase unhas encravadas. 
O l e o d c f i c a d o d e b a e a l l i u u — T ô n i c o reparailor. Contra anemia, falta de sangue 

c desappctite, pailideí, magreza, racilitismo c fraqueza orgauica. 

Os medicamentos acima são aconselhados pelos médicos homoopathas, acompa-
nhados do modo da se usarem e leram a nossa marca registrada : Um aujo eo-roando unia ugtiiu. Cuidado com as imitações. 
EXECUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMENDAS DE HOMCEOPATHIA EM TINTURAS, PI-

AUium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a lt\fluenia, conitipaçõct, 
tones, coqueluche, febre» e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL,-
M U M leva a marca acima e 
vende-se nas drogariaa c pliar-
macias e ern casa dos fabri-
cantes Almeida Cardoso & C. RUA 

Marechal Floriam) Peixoto, 3-A KIO DR JANKIKO 
LUI-AS, TAI1LETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVEIS 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
R I O D S J A N E I R O A L M E I D A C A R D O S O <Sc A venda nas principaes drogarias e pbarmacias da capital e do interior do Estado de S. ?»jjJ» 

'o Peitoral do Cereja do Dr. Ayer 
domina promptamente estas tones 
novas. De ordinário uma única dóio 
ao doitar 6 o siifllcioute par:', eftoctuar 
• cura. A tosse pára porque o Pei-
toral do Cereja do Dr. Ayer remove a 
congestão o iuílammavão. Nâo ba 
nada peor i-ara uma tosse como o 
tossir; o não ba nada melhor para 
uma tosse do que 

•tf Peitoral de 
Cereja 

dc S)r. }íi(er 
Preparado pelo Dr. J . C. Ayer A Ca* 

Iiowell, Mass., E . U. A. 

ÃTPilulando Oi. Ayer curam Indlgetiio 

Átt STANDARD 
T-7 « T E M CONTESTA 

Éi 

A CLUB DOS A FAMADOS PIANOS " IR, I T T E3 " 
W 0 8 MELHORES P IANOS DO MUNDO, premiados na Exposição de Turis 

A cm 1900. O piano < KITTKK» é piano garantido. 
A Estão aberta» as inscripções para o Cl.UB A. As peseoas que desejarem insorever-sc neste • Club o deverão faver até o fim do corrente mez, visto dover clie principiar a tOrrer em prin-Ã cipio de j»noiro-l'rci(tiiçôca semanai s «te 1 ri marcus ( • 1S000). • Clubs das maehinas de escrever " F O X " ^TXSI^TEILj 
X A ULTIMA ( REAÇÃO DO GÊNIO MECHANICO NORTE AMERICANO. 

A Tudo na «FOX» ó scientitico e resultado de estudos. • Estão abertas »n inscripcGes para o C LUB I'. As pw-eoas que desejarei» inscrever-se neste A Clob o deverão fazer até o dia 8i de dezembro, vistu devir ille principiar a correr no dia 1 do W janeiro.—PrcstHÇÒrK semanaes, j dollars <<»ft*Ko«>). i Cl.UB A- 8.' sorteio, 11. l.-iO—Kr. dr. Jlaxiu.ino Maciel, Kiu de .'anoiro. 
• Clubs SferQiieísièírg B Q 7 a l - R c » f f i 4 

•

O verdadeiro relogio dc G15NEHRA é Rernlnunte considerado o I'. relotcio do nuintlo. As 3 ultimas recompensas obtidas por Vacheron & Constautiu, tio Gene-
bra, s ão : Primeira medalhado ouro, Exposição Na t i ona l Suissa. 1'uico primeiro pre-

•

miu, no Concurso In ternac iona l do Precisão de Chronomctros. tirand Pri.r, Exposi-

çfio Internacional de Milão em quo todos os fabricantes de valor eram representa-
dos. Prestações semanaes, 10 francos (Hs. iüf<400). 

A N. li.— Hecelieni-so inscripções ]>ura o ( l . l ií C. Cl.UB A, IV." horteio, n. 8h— sr, comni. Jo.,o C rloi do Oliveira Rosário, Rio da .Tnnairo. a CLUB B, f>.u aort.io, n. li'J-- B . i i nliuo liolelho, |>!.o o raplio * o h'on-1'on, Jfio da auoíro. MfL Keiuettem-Ae proxpectfS com to -is ĉ piicaçôes, reforunti o n> b Clulis.̂ fi ]>i's.-*oaa q::. ,it.t, .jíitvni. 
W Pedidos ao U M O U KEPUh.-ENTANTB NU ESTADO D E S. PAULO 

À /%• T T c ^ ^ a i t ^ ^ í ^ f a s a 
I CAIXA Dl) CORREIO, 4!i4-l'fíA< A AMOMO rilADO-Palacete Oriccíla-S. Pauis a 
fa o < > < > o - o o a > < t > < > 

A ? 
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MOULIN ROUGIO 

BMPKKSA PASCHOAI, SKGHKTO 

Tournie Seguiu de. VAmeriqiie 
du Suil 

H O J E I I O . Í 10 Tsrçafsii-.i, 2* da dôcubvo 
Maravilhoso espectaculo 

•UCCE8S0, grandioso SUCCKSSO 

T E O n O R O W N A 
— celebre cantora inlomacionul — 

t r c i E CAÍRA—trapor,teta 

FHANK Ij'0HT A LE0NARD 

comicos burlescos 

VILLEFI EUR 
celebro cantora italinna 

Assombroso successo de La bella Olympia 
estrolXa i tal iana Chev. Alex Canaris 

illusicnista 

TjOS CARD0NA8 

oxcont ricos parodistaa 

LI LI CAUDONAri 

e<|Uiiii>rista sobre araine 

Grandioso acontecimento 
theatral 

Toma parte tuda a traupe. 

FSOKTÂO E0A-VÍST4 
KOtSE 

Terça-feir;:- 24 cie dczprahro 
A'8 S MORAS EM PONTO 

anada M 
DE DIA E DE NOITE 

5PDBT HA ÉÀ 
Quadro de pelotaris vindo ex-

pressamente du Europa 

Os 

AMANHÃ 

Preços e 
= mWÍ\ Ff.MIL!AR 
horas do costumo 

melhores 
artistas do Brasil 

POULES SIMPLES 
Pouies d Eãplas 

ENTRADA FRASCA Ao Frontáo í Ao írontão 1! 

Elül TEMPOS DE EPIDEMIAS 
c quando ><• habita paizes insalu-
bres c de febres, so houver cui.iado 
cm tomai1 todos os dias 3 ou l\ Pé-
rolas do sulfato dequinina dc Cler-
tan pode se ter certeza dc niu se 
apanhar nada. Aronselhamcs-lhçs 
estas pérolas como o mais ccrto 
dot preservativos. Bastam estas 
pérolas para cortar com certeza 
c immcdiatamente as febres de 
acccssos por mais terríveis c antl-

• gas ()ue sejam. São lambem sobe-
ranas contra as febres paludosas e 

| contra as ncvral^ias periódicas 
t|ue voltam em dia e lioru» lixas e 
tainhem contra as aflecções Ãvphi-
casdos paizesquentescausuòu"piIos 
grandes calores e pela humidarte. 

I'ur isso, a Academia dc Medici-
na de Pariz tomou a peito appro-
var o processo de preparação ü'«ste 
medicamento para recommcndal-o 
á confiança dos doentes de todos 
os paizes. Cada pérola contém 
10 cnntigrammas (2 grão-) de sal 
de quinina. Toma-se 3 a 0 d'es:as 
pérolas no começo do accesso e 
outras tantas no fim. A' venda em 
todas as pharmacias. 

O D' Clertnn também prepara pe-
rdas de bisnlfato, dc chlorbydrato 
de brcnnhydrato, dc valerianato 
de quinina; estas duas sortes espe-
cialmente para as pessoas nervosas. 

/\-S. — Paraevitar qualquer con-
fusão, exija-sc que o envolucro do 
vidro tenha o endereço do laborato-
rio : Maison L. í Ili-UK, li), r. Jacoli, 
Paris. Km cada pérola e t̂ãn imprrs-

j sas estas palavraa : Clertan-1'at is'. 8 

que as loterias de S. Paulo sao as mais 
acreditadas e garantidas 

Únicas que pacam todos os seus prêmios gera o menor S B S C O I V T O 
T1SRÇA>FKIUA - .d »>0 roHIlISNTIS 

lixtracção da iiratide e popular loteria—Prêmio maior 4 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 Bilhete inteiro «$000 Bilhete inteiro K«000 
QUINTA-FEIRA 15 C O N T O S 

* o r 18300 For 

Peftos sos Éptes Ssraos 
G. FONTOURA & C0MP.-8. PAÜLO 

HHrüiMf«í5JiLCHR0IIIC0 
A's pessoas qtie solTreni de dTríi 

è dc rneumatismos em estado per-
manente, áquellas que Koflrem 
quando fazem qualquer movimento, 

3ue t<"m as articulações desforma-
as, que s&o sensíveis í menor 

friagem, aconselhamos sempre de 
tomar O m a K l l . 

O O m a K l l (liquido ou em pílu-
las) tomado no meio das refeições, 
na drtse dc uma colher, das de 
Bopa ou dc 2 a 3 pílulas, é quanto 
basta para calmar immcdiatamente 
as dõrcs rheumaticas, mesmo das 
mais cruéis, das mais antigas e das 
mais rebeldes aos outros remé-
dios ; cura as mais dolorosas nevral-
gia:; seja qual for a parte do Corpo 
em que se declarem : costcllas, 
rins, hombros, membros ou ca-
beça, e alllvia os horríveis soffri-
mentos dos ataques de gotta. 

ni ia Quarta-feira, 25 

PARQUE AWTARCTICA 
Paisagem de bondes para at crianças, 200 rflt 

IDA e VOLTA 

Entrada franca 
TANGLEFOOT 
O incomparavel papel para 

pegar moscas, não contem ve« 
neno e é o mais asseiado. 

A' venda na 
CASA VANOREEN 

Rua do Rosário, 9 e 11 
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UM GHAMMOPHONE GRÁTIS! 
tarto direito toloa ea fngu»t»r, qaa c i b m i i m 

uma ou mais fracçB» da L O T l B I i D C MA 
TAh Lã Casa Loterica Aireiicia de iodas as loteria** 

COM MISSÕES e CONSIGNAÇÕES 

Amancio HouV.?» des Santos (Cimp. 
5—Praça Antonio Pradó—f> 

» . 1 ' A I J L O 

FUNDADA EM H)03 PELOS ACTUAES 
PltOPRIKTA Hl OS C a s a L o t e r i c a 

V K N D E K Á Hoje—»t>:00ft$—('. Federal 
r».a feira—15:000$—N. Paulo 

Por 19^00 ao custo ra»'. 

j rs i 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

.iiiidaa para a Europa 

Nardílsuischer 
LIoyd Rremen 

CHliKEI.D, em 11 d« jaaaito de 1001 

O p i K i u e t c i i l l c - m ã u 

EFFEITOS DO TRATAMENTO 
Por 0 OMAGIL 

Creado sefjunilo as ultimas des-
cobertas da sciencia, o O m a a l l 
não contém nenhuma .'-ubstancia 
nociva, o seu uso não apresenta 
absolutamente nenhum perigo 
para a raude. Finalmente, é da 
gosto muito ugradavei. 

(icralinente fica-se alliviado logo 
no primeiro diaqni que se o toma. 

O tratamento vem a sahlr a 1%W 
r«-ls sniB- <'.<<lu »«"« e cura. 

A1 venda na- boas pharmacias. 
Para evitar enganos, cxija-i* </«<? 
os leltrriros lenliam <1 palavra 
O m a i i i l r o euderero rio Deposito 
geral : Maison L. FHEHli, 10, rue 
lacob, Paris. 4 

PÜARMACIA SANTA MARIA d e B r u z z l Sb O. 155-ÜÍ A £»0 HOHPICIO-156 
l'tiic;i dep- sitaria dc todas as especialidades VETKKINA-

RIAS AMKKÍCANAS para cura certa da peste, diarrh^aB, febre 
aphtoaa, rheuinatisino, tosse, tumores, syphilis, em toda c qual-
quer espreie dc aniinacs, aves, etc. 

Frc<;o de caixa ou vidro, 3SOOO réis. Pelo correio, mais 
500 róis para o p^rte. 

S Medicação allopatha e nova. 

KK) DE JANE IRO 
ü b — a g a a 

i 

Dopo'ito em to las aa pharma-
cias o dro&ari vr, 

DKPOSITO (iEHAL J. b. JSl. P e t l t 
07, raa da Alf. nflerri no Hio 

da J m . iro 

W Ü R Z B U R G 
/Iluminado a luz elcctrica Commanduntt. H. l l A l T O R F t 

Subir.1. <lc S,inl0H em :'.r) do rorrente, paru Uio do Janeiro, lialiia, Maduirj, Leixõcs, Aiitiierpia, Rotterdam e Uremeu 
i;,tc pa juete tem bo;m c as maia modernas iiccam.n8dai,-6o9 para 

passageiros de todai as classes. 
'J.hIom oi paquetes desta Cimpanbia tfiin modicj a Lordo, como 

tambeui cozinheiro c criudou purtugueita. As paaaaK' ua de terceir» 
classa inclucui vinho do mesa. 

P i e ç o d a s i i a m í i g e a s : 
j.;,,, ca;n;ir'itc par.. K <ttcrdam, An m rpia e llreinen, mareu» 500. 
Em camarote, para o Ki i de .lanoiro, ra 40j; em 'J' clsise, 20$0j0, 
i.m terceira classe, para Madeira, cuin impoato, re. 185̂ (X)0. 
Em t( çicira clas-ie, para l.eixOes, com imposto, rs, 1(15$, 
Em terceira classe, para IloLterdam, Antuérpia e Kreuieu, ibs. 10-0 0 

$000 de imposto do (jovirno. 
Vendem-'c i>assai;en8 i ar.i as ilhas d̂ s Açoros, coio baldca',üo oto 

Madeira. 
Para fio • < e mais iiif.jnnayfleJ, com os agentes : ZSerrenner B t t l o w & C, liua Saulo Autouio u». Hi o -Sanioi 

Li i i S. Paulo: rua do S . licuto n . S I 

CGMICH05S 
que apparecem eapacial:nente ao 
íeitar-be, aarna. qualquer molei-
tia parasitaria, curam to radical 
mente a e:n p-iross (liai com a 
applicaç&o do c nhecido prepara 
do antl paraaiiarlo. P e r u v l n a 
Deposito em S. Faa lo i 

Barnel & Comp, 
A D U I . P I I O I . A V E 8 

Pharmacia ) pimnya 
Deposito cm Santoa; 

Pharmac ia Internac iona l 
l i i a 1C de Kovembro. 33 
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O pa^iictu allemão 
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Caplt. SCH.VEEH. 

BabirA de Santas em !I0 de dezembro, para 

Rio, Cahia, Lisboa, L e i x õ e s e HAMHORQO 
Todos os paquetes desta companhia são providos c >m os mais mo* 

deruos melhoramentos e olTereccm; portanto, o maior conforto aos srs. 
passageiros, tanto de primeira com » de terceira classe. A bordo de to-
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro portu^uez 
e, até Portugal, as passagens dc todas as classes incluo.n vinhj de 
mesa. 

Para tratar com os atr̂ ntes 
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Alguns dias depois deste rápido ac-
cesso de lucidez que acabamos do referir, 

' *ma manhã o carcereiro entrou na enxo-
vla n. 17. Acostumado A escuridão pro-
funda que reinava naquella cella, pro-
curou com a vista o prisioneiro no lo-
gar onde costumava estar, isto 6, na la-
ge que servia de cama, e não o viu. 

No mesmo instante o seu olhar foi at-
trahido por dois pontos luminosos que bri-
lhavam no angulo mais escuro da enxo-
via: dir-se-iam os dois olho» de alguma 
fcesta fera.I)epois, desse raeimo angulo, 
elevou-se uma especie de ronco furioso. 

—Diabo! pensou o carcereiro, o louco 
faz-se mau! 

Saltou para trás e fechou violenta-
mente a porta no mesmo momento em 
qae o lonco se atirava a elle num pulo 
terrível. 

A cabeça de Rolando esbarrou na por-
ta e este cahia no lagedo. Ma», levan-
fon-se immcdiatamente, deitou as mãos 
ém ferragens, os dedos incrustaram-se 

" * forças de-
f asei-as < Sahia-

furioso. Como as f. rra^er.s perma:.c iam 
inabalaveis. enterrava a. t.n as n.» por-
ta de carvalho mac sso.lC. do outro ado, 
o carcerei.o, com os caLei • s cri^üdcs 
de terror, ou. ia ttu;a voz sem expresso 
humana, que tw\a.a: 

—Covardes! covardes! Aprovitaram o 
meu dcs.i.aio par.i me encarcerar! Co-
vardes! Covardes! 

Não encontrava outra p lavra. 
Depô s, est-is mesmas palavris confun 

diram-.-e e o car. cieiro não ouviu maia j 
que um uivo pr.-iorgade, ao qual i.o in-
terior da prisão," responderam uiv-s e 
lamentações como se aqujlla voz accor-
dasse dores adormecidas. 

Vendo que não podia nada contra a 
porta, Rolando tentou chegar ao respi-
radouro. M;i'. este ficava á altura do te-
Cto e eram inúteis os saltos que o man-
Cebo dava. Então, pòz-se a girar na en-
xovia, dando com-a cabeça petas paredes, 
mordendo os pulsos, dilacerando o peito 
com as unhas, e, agora, a uniça palavra 
que lhe sahia da garganta era esta: 

— Horrível! K* horrível! Horrível? 
Era horrível effectivamente! 
Porque Rolando, agora, comprchendia\ 

Comprehendia que estava no fundo oes 
poços! Comprehendia que estava naquel-
la infernal prisão, de onde nunca nin-
guém sahira vivo! Compre hendia quo a 
sua vida ia terminar naqueile tumulo e 
que Leonor estava para sempre perdida 
para elle, que nunca mais tornaria a 
vêr a ternura dos seus olhos, o encanto 
do seu sorriso,—assim como nunca mais 
tornaria a vér Veneza, os seus canaes, 
as suas ligeiras gondolas, o mar aznl ao 
l o n g e e o formoso «éo d a I ta l ia 

horrível! 

Quanto durou esse accesso de raiva 
terrível? Talvez um dia inteiro, talvez 
mais tempo ainda! Aporta, as ferragens 
a la^e que lhe servia dc cama, as pe-
dras lisas da parede,tudo quanto havia na 
masmorra ,tudo foi atacado por Rolando. 
TC tudo ficou na mesma! 

Kl e actbou por cahir esgotado de for-
ças no chão da cella. 

Pouco a pouco, as pulsações do cora-
ção e das fontes diminuíram de intensi-
dade. o pensamento trabalhou com me-
nos fúria, e ponde raciocinar, reflictir. . . 

desgraçado ! 

A principio, experimentou uma estti-
prfar^ão mórbida, quando olh at j.ar.i 
as mãos. A luta que havia sustentado 
contra as lanças dos homens couraçados 
de aço, tinha-a presente na memória. 
Pelas suas contas, o facto devia datar 
de algumas horas, talvez da vespeta. IC 
1 mbrava-se de que tinha desmaiado no 
terrível momento do suppiicio infligido 
a seu pae. Deviam tel-o descido para 
enxovia emqcanto esteve desmaiado. O 
resto não existia para elle... Rccorda-
va-sc de que, durante a luta, as mãos 
e (s braços feridos, cortados em mais de 
vinte sitios, sangravam com abundancia. 

Ora,olhando para as mãos, examinan-
do as feridas, viu que estavam cicatri-
zadas ?. . . 

Que se tinha passado ? 
O assombro fie Rolando, ou antes 

seu desvario, foi tal, que todas as outras 
recordações, todas as outras preoccupa-
ções lhe desappareceram do pensamento. 
Murmurava: 

—Nem sangue 1 Nem feridas ! Como 
é isto ? 

O insólito problema apreseatava-ae-lhe 
• l e i t e X I * i 

va solução! Não podia saber! Metteu as 
mãos pelos cabellos e rugiu: 

—Olá! <5 para ficar doido! 
Idôneo! Esta palavra resoou no seu 

pensamento como um ribombo de trovão. 
Estendeu se nas lages humidas, fe-

chou violentamente os olhos» tapou os 
ouvidos e, durante duas horas, no pro-
fundo silencio do seu tumulo, teve com-
sî o mesmo uma destas profundas dis-
cussões, para a traducçã J das quaes nâo 
ha palavras. 

E então, appareceu-lhe, em todo o stu 
Iivido horror, a solução do horrível pro-
blema. 

Tinha estado louco! 
E isso Jiavia. durado diaa, semanas, 

talvez mezes! 

E os detalhes, as provas desse longo 
somno da sua intelligencía, forarn-se ac-
cumtilando: os cabellos compridos e a 
harba, as unhas muito crescidas, a rou-
pa caçara de ae.fregar nas pedras... 

lyouco! Tinha estado louco! 
Ap©s-.on-se delle um terror sem no-

me,tinha estado louco.. .quem lhe garan-
tia que não voltaria a endoidecer ? que a 
sua razão, depois daquella lucidez, não 
ia sossobrar para sempre? Todas as for-
ças e todas as energias,que rielle havia, 
empregou-as eucão para deixar de pen 
sar.para acalmar a effervescencia do &cu 
cérebro. 

Quando se levantou, depois de passa-
das muitas horas neste combate titanico 
da sua razão, foi sentar &e na cama de 
p:dra. Cem as faces pousadas nas mã.,s e 
os cot ove lios nos joelhos, os olhos abertos 
nas trevas da enzovia e no abysmo do 
seu pensaoseato, meditou. Qmem já via 
mo jardim veaesiaao o cnpo de Ui 

quella hora em que elie, por assim dizer, 
atiscuitou, .se interrogou, saldou a fe-

rida do seu coração, e sacudiu brutal-
mente a sua intelligencía, para ter a 
certeza dc que cila nã> vacillava. 

r 

.. ünt carcereiro '{hk o viu tiritar, teve pi-
na ddU e (Um lhe uma capa 

O carcereiro, que entrou armado de 
um formidável punhal, viu o irnmovel e 
res mangou: 

—Querem vér ? elle acommodou-se' 
E approximou-se de Rolando, contem-

plou-o alguns minutos com admiração 
e chamou-o: —O*. Mico!... 

nem viu o carcereiro, Este acabou por 
rct.rar, abanando a cabeça. 

Pobre diabo! murmurou elle. O acces-
so de fúria o que fez foi abatel-o mais 
ainda. Iv melhor que esteja doido, por 
que tinha pena de me ver obrigado a 
matal-o. 

Decididamente, aquelle carcereiro era 
philosopho e não deixava de ser com-
passivo. 

A longa e dolorosa meditação de Ro-
lando c!.egou a esta conclusão* que não 
estava louco c que a sua razão lhe pa-
recia solida. Rememorou a terrível s :e-
na do supplicio do pae, insistiu nos de-
talhes, evocou a attitude d j carrasco, o 
grito supremo do velho c/go. ..Depois 
passou á mãe. . .sem duvida timbem per-
seguida, prosei ipta, e imaginou-a pelas 
estradas poeir. ntas, chorand » e mendi-
gando.. .Depois, passou a Eeonor e tor 
turou-se a imaginai a moribunda. A ta-
zão supportoti todos estes choques si:c-
cessivo .̂ Apo nas -urdos frêmitos llic re* 
velaram a revolti d;i carne, o aoririmen-
I j do cora í Ali aquelle corai,So rjiic 
batia forte» ; u l a , 'V» r rada uma das 
quaes era uma vibração <!e de.-espero, 
quen> lh'o dera arrancar do peito!. . . 

Passon nm mez. 

Nesae período, Rolando tê -c n ,voi ac -
ce».o» de íuror,duraote c* nu:iei se ati 
rava contra a porta e, c m , Sansão.pro 
curava abalar as pardes. F.ntio onviam-
«e o* í«u» rugido», aos qvaea succedia 
de lep^nte, um profundo Ktlencio. 

Depoi» reiu um período de profundo 
abitiniento. 

Um dia—havia aeis meaea que Rolando 
i<Ma Repentina eitava encarcerado—ua 

r.u. K' qtie se o. não levaram I 
itiHciho dos Dez, era p->r(jnc o. ' 1 ' ; 

vaiu louco!.. .Mat se chegassem a rc 

iiiir aos, carcereiros que est.r 
p.cno uso da m J « ? X e w . a-.», Inv i i* 
tc o-;Víl-o! R de-ele c m o m e n t o est.e 
•.a .alvu, poripte nada tinha feito; s.ilv" 
porque, rae.iiio uo Conselho, contav. 
t.iii;,os iledi a los com i Altieri..-

Ucí,d • então applicou-^e a fai-ir v 

carcereiro tod s v.-/.ea f i ' i e !e entrei 
bria o po tiRo por MMe llio pi--'' 
pfto desde qae lhe deram os jcc o»® 
furor. IVou bnn!ildcmen ,e, esforçou-»'' 

r par.-cer alegre, por dizer cois-3 

fiizi im rir o c irrereiro. I>" sorte rpie este acabou pX entrar na enxovia coino nos priineiroi tcfiii101* —')r« até que o vejo soci^ió" aiçora liase-lhe elle uma noite, 1 
— Sim, «im, liem vê—dUre Kol.it^0' com ntit triste sorriso, estou oompi"1 ' 
en'e socegado. 
—Mas tam e.n vae ter 

que 

•u-i rec m 

11. 
— \h: eígUmou Rolando c im um f ' 

paj;<, nos olhos. >Jw rec 
— Vae receber as consolações da ep'-

ja. l'in di,-no sacerdote <|ie ibe 
çoado oi,teve autorização para o w 

para llie f ilar. pa,a o consolar em ti m 
— K quando vem file? _ 
—Hoje mesmo. K' um pr.-ci-so 1 " 

que Ine concedem.Pois a maior par^ 
m. us prisioneiros morrem sem »e "- " 
reconciliado o m Deua. . . 

—Deas! murmurou Rolando. ' 'ea* 
Procurei-o e não encontrei no fundo 

1 

lns deslumbrante e I 


